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mr Forçar a Cassação Do Regisíro Civil lio P.C.B.
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Exigida à Procuradoria Da Vara De Regisiros Civis Um Parecer "Dentro
De 24 Horas" — Como Se Conta Mcis Este Golpe Do Sr, Costa Neío

Oi cenwpírattarê?» pa-
tacia.it>» fazmufim lera»
brar a fábula do roa-
caco («condido cora

rabo de fora. Por mait
que o ditador Dutra e•cn minimo da Juíliça

of procurem oculiar as

¦feí .¦''*" .*': ¦%b*'j ajfâmffi&jÊUKHmi .-_t^______J. <*'**.* Tm

'ESSAS ORDRXS SIÜXIFICAM A MAIS ALTA tiISTI.XCAO
CONFERIDA PSIO IStPÊRJO Al.Eil.Ui a Vil KSTRAiXGRtRO.
* VMA DISTINÇÃO COXCEDIDA ItARAMKXTE B Sô PARASERVIÇOS DE GRANDE PROJEÇÃO". Foi com citas polar ras«ju-* • embaixador 1'rucfcr, representante de llitler em nosso
r-ait, entregou aa Condettdeel tto Estada Xoro a condecorarão
d* "Águia Alemã", com que o atual ditador foi dUtlnguido
p*to ditador do III Reieh. Diante disto, e pura at peitoa* quehõo tenham memória fraca, e tão milhões de brasileiras, não
tdmira quo Dutra tenha seguido o caminho qua teguiu^

ftuas manobras contra a
legalidade constituclo»
nal, dai vão reponlando
•• lu: do dia. Foi o que
se deu agora com outro
expediente apressado da
ditadura para liquidar
os fundamentos legai*
dai sociedades civis.

O sr. Costa Neto é o
homem da pressa. Todo
o mundo está lembrado
do seu açodamento e da
sua impertinência para
arrancar do T.S.É. a
comunicação do cance*
lamento do registro elei-
toral do Partido Comu-
nista do Brasil, a fim de
ordenar, ilegalmente, o
fechamento de todas as
sedes do partido.
UM PARECER «-DEN-
TRO DE 24 HORAS»

Cumprindo ordens do
ditador Dutra, apressou-
se mais uma vez o sr.
Costa Neto cm forçar a
cassação do registro do
Partido Comunista do
Brasil como «sociedade
civil». Este caso já se
acha sob estudos do
Procurador da Vara dos
Registros Civis.

Entendendo o minis-
tro dc chumbo dn dita-
dura que aquele magls-
ir.-, d o está se deraoran-
do na análise do feito.

mandou exigir-lhe um
parecer «dentro de 2i
horas *,
RECUSA A EXE*
CL1ÇAO DA ORDEM

Muito embora nâo se
diga nas rodas forenses
que o ultimatum do pa-
recer «dentro de 2**. ho-
ras» tenha partido do sr.
Costa Neto. nós só po*
demos identificá-lo co-
mo autor da exigência,
pois o próprio presiden-
te do T.S.E. Já o ha-
via advertido da incon-
veniência da sua pressa
cm querer arrancar, a
todo o vapor, a comunt-
cação do cancelamento
do regi.*. . eleitoral do
Partido Comunista do
Brasil.

Desta ver. também,
conforme apurou a nos-
sa reportagem, houve
rcclisa da procuradoria
da Vara dos Registros
Civis em atender à inti-
inativa c à pressão dc.
cm 24 horas, emitir o
seu parecer.
MAIS UM ATENTA-

DO A CONSTi-
TUIÇAO

Este é mais um mons*
truoso atentado à Cons*
tituição, que a ditadura
quer consumar, ferindo
os direitos dc uma so-

ciedade civil legalmente
conftiitiida. com vultoso
patrimônio a :elar.

Outro aspecto escan.
daloío do novo golpe *

oue tanto o fechamento
dai icdes do P.C.B. co»
mo essa apressada cas-
façâo do reglitro da so-
ciedade civil náo t£m o

menor apoio em mm*
leis.

Como e possível a
Vara dos Registros Ct-
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a Campanha de Auxílio à "Tribuna PepuaSar"
^TJSÍÍ9^0'SE AS COMISSÕES DE AJUDA, AS GRANDES MASSAS DEFEN-DEM DECIDIDAMENTE A DEMOCRACIA CONTRA OS GOLPES DA DITADURAo

Situação De
Desespero Dos
Pecuaristas
Paraibanos
Angustioso apelo à ban-
cada comunista da Câ-

mara Federal
Ao deputado Jomí Maria (Íris-

pim. os criadores paraibanos cn-
visram o seguinte telegrama:"Os 

pecuaristas abaixo a'sina.
dos, representando a totalidade
do Estado, fazem mn sngustian.
Ir apelo a V. Kxr!,.., no fentid-)
da solução definitiva do proble*
ma pecuário.

A pressão exercida pelo Ban*
ro do Dra.il, inclusive ns pri-
soes preventivas dentro do prawi
da moratória, indicam que não
l''« garantias suficientes para os
criadores, Esperamos que os
ilustres representantes do povo
brasileiro se empenhem em solu-
eionar o terrível dilema, no mn-
simn até 31 de julho. Antccl-
pomos nossos agradecimentos.
Cordiais saudações. (As.) Otn-
eilio Coutinho — Ubirnjara Min-
delo — Evandro liil.c-iro — Pc-
dro Gondim — Virginio Vclowi
Freire — .losé Gondim — llnrá-
eio Marinho — padro Luiz San-
tiago — Joaquim Mnlhr-iros —
João Serpa — Cláudio Viana —
Cnntalice S. Figueiredo — Rn-
que Fnlcone — Arnóbio Muro-
ja — Adalberto Hibriro Filho —
Telímaco Santiago e João Fon-
seca.

Em nossa edição dc,
entem, 'Tribuna Popular"
esclareceu, nos mínimos de-
talhes, a razão dc seu vee-
mente apelo, ao proietarla-
do e ao povo, no sentido de
que todos os democratas e
patriotas contribuam, com
.- máxima Iniciativa e espi-
rito de sacriíicio, para a
manutenção deste Jornal,
que nunca deixou de defen-
der, intransigentemente, as
mais Justas reivindicações
populares, de lutar, com
bravura e honestidade, pela
democracia, o progresso e a
independência de nossa
Pátria.

As ComlssÕ3s de Ajuda
agora cada vez mais se mui-
tiplicam, em todos qs balr-
res, vilas, fazendas, emprê-
sas, repartições, enfim, cm
em todos os locais de traba-
lho, onde haja um leitor,
uni amigo, um verdadeiro
anti-fascista. Na luta con-
tra os golpes traiçoeiros da
ditadura, que cede inlnter-
ruptamente ao imperlalls-
mo, todos os brasileiros dig-
nos tomam posição, certos
de que as liberdades demo-
cráticas serão por fim pie-
riamente asseguradas, ape-
sar de Dutra, Mr. Truman
e seus agentes opressores.

Que todos os leitores e
amigos tenham as mais va-
rladas iniciativas, recordan-
do e superando os esforços
c sacrifício., da campanha
pró-Imprensa Popular, queempolgou e emocionou todo
o povo brasileiro!

Que se formem Comissões
de Ajuda em todos os bair-
ros, fábrícus, navios, repar-
tições, fazendas, empresas,
enfim, em todos os locais de
trabalho!

Que as Comlssõos de Aju- *
da promovam festivais, pa-lestros, conferências, pie-
nlcs, churrascos, com inicia-
Uva e Imaginação, aprovei-
tando a oportunidade para
esclarecer ainda mais ao
povo as nossas urgentes nc-
ccssldades e nossa luta de-
clslva, nestes tempos, con-
tra os golpes traiçoeiros da
reaçãol

Que as Comissões de Aju-
da encaminhem à "Tribuna
Popular" as mais sentidas
e atuais reivindicações do
proletariado e do povo. na
luta contra o fascismo, a
miséria c a fome!

(Conclui na 2,a pdg.)

A menina Silvia deu à
Comissão de Ajuda o

seu presente de ani-
versário

E levo ontem, em nossa ro-
daQfo a menina Silvia, quecnn ,ilcla hojo dez anos do
idade. A visita da pequenina
democrata leve por objetivo a
entrega da sua contribuição
pnra a campanha de auxilio ú
TRIBUNA POPULAR: os ....
Crç 100.00 quo recebeu da
presente do nniversário pnra n
compra rio uma lembrança de
sua escolha. .V nossa intoros-
sanlo leitorastnha trouxe-nos
também, um exemplar do nosso
jornal rio dia 25, edição inlei-
ramenle esgotada, dn qunl so-
licitamos alguns números cm
várias ocasiões.

Encerrada, ia Câmara, a
Discussão li Projeto De Le"

Sepnsla
OH /V ai unaeica

ALGUMAS EMENDAS ACEITAS NA COMISSÃO DE FINAN-
ÇAS MELHORAM O SUBSTITUTIVO, MAS NUM PONTO ÊLE
RESTRINGE AINDA MAIS A JÁ REDUZIDA AUTONOMIA

CARIOCA: NA APRECIAÇÃO DO VETO PELO SENADO

SOBREVOAM
A NOSSA FRONTEIRA
COM A ARGENTINA
DUAS «FORTALEZAS VOADORAS» DO

EXÉRCITO NORTE-AMERICANO
PORTO ALEGRE, 3 (Especial para a

TRIBUNA POPULAR) -, Notícias chega-
das a esta capital, procedentes da fronteira
com a Argentina, informam que na região a
54" para oeste do meridiano, o território bra-
sileiro yem sendo sobrevoado por duas For-
talezas Voadoras do exército norte-america-
no, que estão fazendo o levantamento da zona
•fronteirçça.i

«•-.-,i__f

• O projeto de Lei Orfíânica
do Distrito Federal que está
cm curso na CAmarn, com
substitutivo da Comissão de
Finnnças, c em regime de ur-
gência, teve ontem sua tcgun-
da discussão encerrada. O
substitutivo, apresentado pelo
sr. Vieira de Melo e subscrt-
lo pelo relator, sr. Aluislo de
Castro, com emendas restri-
Uvas da autonomia já tão sa-
criticada pela Constituição
Federal, foi criticado em vá-
rios pontos pelos deputados
cariocas, intervindo um ou ou-
tro representantes de Estados.
O substitutivo recebeu muitas
emendas em segunda dis-
eussão, devendo voltar às co-
missões, que se pronunciarão
sôhrc as emendas.

Só na Comissão dc Finan-
ças, o exame da I.ei Orgânica
ocupou trís sessões. Devemos
assinalar que algumas das
cmcudns já aceitas naquele'Conclui na 2.a pú<j.)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.» 615 QUARTA-FEIRA, 1 DB MAIO DB 1947

Debatido o Problema Da Exploração
De Nosso Petróleo No Clube Militar
CONCORRIDA A SABATINA DE ONTEM COM O GENERAL JUAREZ TAVORA -,ACHA O SUB-GHEEB DO ESTADO MAIOR IX) EXERCITO QUE APENAS PODEMOSTER O CONTROLE DAS REFINARIAS E OLEODUTOS ~ AS EXPERIÊNCIAS DO

MÉXICO E DA ARGENTINAO «tntral Jaaitt Tivera,
«ul. íh.rtc ila i:,i.,!u Maior do
I'»*.•.,«., m!.i-,u, ontem, *
taiit. oo Cluli Mtlllar, » «.,»
aiiuocUil* eoaftttocUiUbala
aôbtt o i.iiic, de Mloai • o
r«iiAlr, li.*4»ilrii». 0>nt«an*
«lo fwr fattr um rK.it. W**
lirica do aatict» CMlts da
Mina» dt que foi o prirwlptl
autor, — C£dl*o tn* que ano*
ra ** ral reformar, — e eon*
ferenrista franqueou ao audt*
<«¦?•> Inteira liberdade nto <_«*)
para Inquiri-lo ao final, como
aU metmo para interrompê-to
no curto da eapotlflo que fa*
ala. O llberalluno do (esto
calou !«¦•!¦. no uplrilo da cnor*
me aullínrla; e logo ae fl*
eeram ouvir tanto aimplea
pentuntaa eomo llgelraa far*
tn.tli;.",r» diücunivat de pon*
tos de vittas oposto».

Começou S. E,«la. proeuran*
d» retificar coneeltoa dc sua
«- -ii*..-.':. ...i anlerior no que se
relaciona cora as exploraçfiei
ora promovidas pelo Conselho
Nacional do Pelcolco no He*
cAncavo Daiano. Disse que em
verdade reconhecia seu» íxl*
(os e sua Importância; c que
apenas considerava multo mo-
deslas cm rclacjlo it Imensas
ireas para 

"d 
mesmo fim dls*

poelvtia ea» ttflOcs do Ama.
/«¦«ai. da Parealba a do Pa*
rani. Por ma metma ratlo,
Itto t. por Julgar que uma ex*
piora-lo em larga rteala e em
largas ireat etlgla Imrnto»
r«ur»o» financeiro^ t que
Ile. renferrnelita. concluíra
pela inelulabilfdtde da ano*
claflo de capital* etlrangcl*

n» a<>« douoi, pera lei fia.
Acrescentou que, em virtude
da preciría (lluatlo flnaoetl*
ra e mesmo ccondmlca em qua
ir encontrara o Oratlt, lodot
capital* nacional* disponível»
deterlam obedecer, para a tto
tmr..•<,. a uttii eteele de
pHoHdadeifi E em lei eteala
e» necentidade» de material»

de Iraniporie ea Impunham
em primeiro lugar, eeja para•'.. r».r o* caplui» própria*mcnle nacional», Mja para'ebwrver o» qu» eonMgul»»«/
me» no ettrangciro, per emJ
prbllmo.

Neua altura, com a ilnceri*
4tde que lhe t caraeterlilkaj
o «torrai Titora declarou la*jmentar profundamente quei

(Conclui no «.« pdg.) '' Fortalezas-Voadoras Norte-americanas Sobrevoam
a Fronteira Entre o Brasil e a Argentina

DECOLAM E ATERRISSAM DIARIAMENTE NO AERóDROMO
DE GRAVATAI OS POSSANTES APARELHOS DOTADOS DE

EXCELENTE EQUIPAMENTO FOTOGRÁFICO
entrePOnTO ALEGRE, 3 (Kspe-

ciai para a TIUBUXA POPU-
LAR) — Talvea ainda nio
tenha sido devidamente nola-
da pela população de Porto
Alegre a presença de soldados
da .. i ....,.".., o... t-aiii.-n..,!...
nesta cidade, por serem élet
cm número pouco consldcri*

vel, aproximadamente
oito e trinta homens.

i." oportuno chamar a alen*
t&o, entretanto, para o fato
dc que cf.se» soldados »£o tri*
pulantes de quatro avlfle»
imrlramerlcano» (0*17), quu
quase diariamente decolam e
alerritsam no aeródromo dc

Acalorados Debates Na
Câmara Sobre o Petróleo
ESTRANHAM OS REPRESENTANTES DA NAÇÃO QUE O SR.
DUTRA FAÇA SEUS CONSULTORES OS TÉCNICOS IANQUES,
DA STANDARD OIL - CITADO AINDA O ESCÂNDALO DA
PARTICIPAÇÃO DE DOIS MINISTROS DA DITADURA NA SO-

CIEDADE ANÔNIMA ESSO

Deputado Wãlkyrlo dc Freitas(

O deputado Josí fceomil, rc-
presentante da U.D.N. peloEstado do Rio. pronunciou on-
tem um discurso que prendeu
a atenção da Cim.ira. Ao
contrário do que está aconte-
cendo com certos elementos ra-
pitulacionlstas. inclusive corre-

llglonârlos seus, em face dos
atentados à Constituição e dos
desmandos da ditadura que o
sr. Gaspar Dutra c seu qrupo
fascista procuram consolidar, o
deputado fluminense juntou sua
vo; ao clamor do povo c das
forças progressistas do pais con-

repara-se
De Niteróionomsa

DECLARAÇÕES À «TRIBUNA POPULAR» DO SR. WALKIRIO
DE FREITAS, LÍDER DA BANC ADA COMUNISTA NA ASSEM-BLÉIA FLUMINENSE - MOBI LIZAÇÃO DE TODO O POVO
DE NITERÓI PARA A FESTA D O ESTÁDIO «CAIO MARTINS»

A Assembléia Constituln-
te fluminense aprovou, no
texto do Ato das Disposi-
ções Transitórias da Cons-
tituição do Estado do Rio, o
Art. 12, que dispõe taxati-
vãmente que no dia 28 de
setembro próximo se reali-
zarão, ali, as eleições para
os cargos de Vice-Governa-
dor, Prefeitos e Vereadores
às Câmaras Municipais. O
§ 1.° dêsse artigo declara
que os mandatos de Vice-
Governador, dos Prefeitos e
Vereadores terminarão si-

(Peptocamomila

multâneamente com o do
atual Governador do Es-
tado.

Isto quer dizer, de acordo
com o texto constitucional,
que a autonomia de Niterói

administrativa e politicaficou plenamente asse-
gurada.

GOLPE DOS REACIO-
NARIOS

Acontece, entretanto, que
os reacionários, na Assem-
bléia Constituinte flumi-
nense, deliberaram, servin-
do à ditadura, golpear pro-
fundamente a autonomia
de Niterói. Assim é que o
líder do PSD, sr. Hélio de
Macedo Soares, irmão do
governador Edmundo de
Macedo Soares, e os srs.
Gouveia de Abreu, Dante
Laglnestra e Moacir Paula
Lobo apresentaram uma

emenda, segundo a qual o
prefeito dc Niterói, durante
o governo do sr. Edmundo
de Macedo Soares, será no-
meado, e não eleito.

(Conclui na 2.a pdg.)

tra os homens do governo, que
ílc dl: multo bem, estarem snr-
dos aos protestos c apele» da
imprensa, dos economistas, das
financistas, do comércio, da in-
dústria, da lavoura, dos traba-
lhadores, dos partidos políticos,
dc todos os setores dc atlvida-
des brasileiras, diante da crise
que dia a dia se avoluma enl
forma assustadora, com (.arrtrer
de verdadeira calamidade nado-
nal.

UM QUADRO DF.SI.S-
PERADOR

Pinta o orador o quadro dc-
sesperador da lavoura, dn pc-
cuârin, dc vário» c impoi tante..
ramos da Industria. Pondera
que urge arrancar o povo da
situação desesperadora CM que
se encontra, situação que tal-
ve; o leve ft dcscspcraeSo e,
também, a assumir atitudes
cujas conseqüências — acres*
centou —• serSo imprevisíveis
c inevitáveis.

O :,r. José Li-omil afinai, que

(Conclui na 2.a pdg.)

Gravata! e que, mais oq me-
nos hi cinco meses, realiiam
missões íologrificas neste E»«
tado.

Sfio aviões de grande rafo
de açio, grande teto (7.000
metros), boa velocidade
(mais ou menos 300 qullôrae-
tro»),.com boa cquipagèm fo*
togrifica. Sabe-se que etse»
aparelhos nlo «efrem íltcali*
zaçfio, cm seus vAos, por par*
te das autoridades brasileiras.
Pelo contrirlo, seu» trlpulan-
tes se sentem mal» i vontade
do que se estivessem era ae«'
rodromos do território norte*'
americano.

Claro ú que o nosso pais,
como os nossos vizinhos da'
fronteira, tem zonas que nfto
devem ser .fotografadas por
estrangeiros, principalmente
se fstes s&o militares do- uma
naçío cujo governo outra foi-
sa nSo lem feito que se pre*
parar para a guerra c aracn-
çar a integridade dc outros
países. Conhecidos os anlccc-
dentes que existem sõbrc as
relações entre o llrasil c a
Argentina, que o impcrialis-
mo ianque nio se cansa de
tentar perturbar, como ao ser

(Conclui na __.<• pdg.)

ÜOS LEITORES DA

Devido !i carência de
papel com que nos vimos
deparando o com o obje-
livo do aumentar a nos=a
tiragem, somos forçados a
reduzir o nosso número de
páginas a partir do hoje,
esperando que, com o ca-
loroso apoio que nos vem
dando o povo, venceremos
(Irnh-n em breve mais esta
dificuldade.

A REFORMA DO
EALE DO

S MILITARES
IN0UILINAT0

APRESENTADO NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO O SUBS-
TITUTIVO AFONSO ARINOS, QUE AMACIA AS ARESTAS DO
PROJETO DA DITADURA ~ O DEPUTADO CRISPIM PEDIU
VISTA - HOJE, SESSÃO ESPECIAL PARA A DISCUSSÃO DA

REFORMA DA LEI DO INQUILINATO
dos militares qu* piofcssem on
pratiquem tcorina políticas, con-

tes: o projeto de lei da reforma

Na sessão ordinária de ontem,
da Comissão de. Constituição e Juí-
tiça da Câmara dos Deputados,

DEBATIDOS NA CÂMARA MUNICIPAL
A PREFEITURA DISTRIBUI «QUILOS» DE BANHA DE OITOCENTAS GRAMAS - O
DRAMA DO FEIJÃO, DA BANHA E DAS CEBOLAS *- SERÃO EXAMINADAS 7/5 TA-
RIFAS QUE SOFRERAM AUMENTOS - EXPLORAÇÃO ATE' NAS FAVELAS

MEAÇõES ILEGAIS DE FUNCIONÁRIOS
oradores

NO-

_ Unia série do problemasligados à vida do carioca dou
margem aos debalcs da ses-
são de onleni, na Câmara
Municipal.

Justificando um projeto
de sua autoria, que institui
o Fundo Municipal de Prole-
ção ii Maternidade e à Infân-
cia, o sr. Breuo Silveira foi

um dos primeiros
da (urde.

0 sr. João Machado de-
nunciou que » Seerelaria dn
Agricultura Ua Prefeitura

dislrilnii Ininlia empacotada
cuin unia quantidade excessi-
.a de papel (fiü gramas por

(Conclui na 2." pófj.)

-ideradaa pelo governo du dita-
dura Dutra como contrárias i
Constituição e a reforma da Lei
du Inquilinuto, de autoria do
deputado paulista Plínio Bane-
to.

Presidiu os trabalhos o depu-
tado Agamenon Magalhães, pre-
sidente da Comissão, achando.se
presente a quase totalidade dos
parlamentares que a compõem.
O deputado pwsedista Cirilo J.i-
nior, lider da bancada do puni-
ilo governista, acompanhou os de-
l.atcs da Comissão durante um
longo espaço dc tempo.

NÃO FOI CONSUMADA A MA-
N0BRA DA DITADURA

l.njio no serem iniciados os tia*
lialhos <la !f«.,io, tevp a p.ila.

(Conclui na 2,'x pújj.)
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pai « fun «lt» o.ttvur m c»o-
l.*tt* liW e*«IH»s»»lli*W ttt*.
C«sMiue>Jf.« do MM\K«# pi).
tiiífiw item* ttmMtn Mt.
cumbida «ia •«¦rilKtr » »*•
lidada «sei «ie«*i tarifai »u-
itn-iiuiij.» '.«•.,» mhbm em-
príM», ü*4* i-r«i*oil;*a (oi
*pt9\*A*.

nm m r-wii.vi
M C\.:\\i

Atirti*,.j» cm upatim t •-'-
• ri. Attema M<*-!i-l «• i ela
•T. TilO t.l««.. r- tr» .'*»-
iramor genww iraüs-u d»*"vtfldM* A* itrttmm dt tw-
raid 9* t*\*\* At iUtttiU
nha, tramaria e. :•!<¦•¦.rim-i'.
t* ii!.*,!j. qu* «grava • «íiei*
ftCÂO d« r.-.-Mr-.a d* ptruula»
CÍQ lv-sl. B-miilda o tt. TitO
LM* • t*.*c.('.-is frUflU t.in
mU ««volvida r.r*«.i> t.-ja-

W »a, 
**¦*.

O ir. Ctrlot d» Ur-ar-1*
fitou «ii'-.* • iUui-ío d<«.
moradore* d* narrvírt do
VtMA. Alarrnsdot rom *t
DOlfclw em (Amo da cont.
Inicio, «11, <!« um iramla
tuiidlo, oi moradores da
Barreira Já *¦*'¦'¦< preparando
moradias, que sAo verdade)*
ro* muramtK» Idêntico* ao*
do Recife, em plena tona de
irmre de 8. CrindvSa Proles-
tou. lambem, conlra a ali*
tude do depulado Aloliio do
Cailro que a profHVtllo d*
«sludar a i.-i Orgânica do
Distrito Federal «lá tralan-
do de aitunicM que fotem à
competência da Câmara F*-
deral. como a que*l9o dat
iser.-,"** de Impoíto* muni-
nlelpal*.
03 ATOS níTATOfUAlS DO

PHEFEITO
Na ordem da dia discutiu**

«"¦* longamente o parecer da
Comlitfto í • ;*--•¦ 11 eleita pa*
ra apreciar a lesitlmidado

Am *m A* \*?*teiia quanto I
(sc-MlíMius^iíi 4m qiHWfssé
A* tMi«i««i*ri«j«. *iiiíi»i«í(«*i*

« ililiiitiii At 9*m*mi*i«* t*t*
9 »«ic-ít!*wi« ui UUttara Mu*
üK!f*«l.

ü ir. ««.•«» Moreira,
quer j«.» íiüíi t *ji**-l«ir «1*1

junMU »«i*i«ii*ia "BrMil>
¦¦*..¦ ...í*r. leu um Umto »*>>«*
s.-.o ^cicu.ie a i;íi.-u.-Iíí:sJ..1

sji.»'*j*i»i do Prefeito em
mtHttM A* a*e*A* A* Cluiia*
r« Wnmti|.-I tmt* attu-
9ml9t Uitcunum tm leu
«to i-iiaau .su.u. iiu..i»h,.*ii.
«ii com a le<rt * o «-nitin«i
tto C ,,|Hl|t..il,iU 1)9 |H dl l- -

Icn.íio. ^11 «UO « Ul.llift.!.!

paio icitc*.-u*!-» j»}ino Fer-
reira e («:•/• «r*. Uama Filbo
• t.c «tto muro.

OS mn \.MKíí APOSTAM
IHItt-itUIUIiADl-J.

Foi Col.ocJicJ» ursíf.fia •
um requerimmiu do *r. Ar»
lindo fif.h.i que pede »eia
numeaila uma cumt**4o para
apurar irr<*ptlartdBilt-*
atHmtada* ottm memorial da
tniio <i'-> FeiraalM lido tii
dita em plrnirlo.

IV:\P\« li'\I'i*. TAltiJA-
M»:M'o 1. FOME

O sr. Art iiarroso falou-''-«¦ a IncjpMidade rto ir-
kík» adminiilrali\a» no qua
*« relaciona c>tn o abatteci-
menlo de feljlo, banha •
cebola*, criticando a pilülcada «.' I-, incluiive pela d«*>
proj-orclo de prcíos verifl-
cada enlre «ia capital e SSo
Paulo.

O sr. Julio Casario pediu
três meses de licença, deven*
do ser convocado seu su-
plenie, o sr. Gustavo Mar-
tln*.

FOME. INCAPACIDADE.
AÜSf.NCIA DE G0VÉI1N0

O sr. Benedito Mergulhlo
anuncia para amanha um
discurso em que debaterá,
sem atender a certas Inju-
.'*« políticas, problemas ro-
mo o da fome • da falia de
capacidade dos homens res-
ponsávels pela *olu(fio do*
assunto* econômico*, denun-
ciando a "lituactlo do ausftn-
cia de governo", em que te
encontra o pai*.

ACALORADOS DEBATES NA CANARA
(ConclutSo da I* pdg.)

o problrma número un do Órs*
ali i iui tnciiutrlallu(8o. Paa*
ea a analiaar. nilSo, o prr-b\t-
nu da fôrc*« motrl*. Como *
notório — aalltnra — noaan pá*
tria pouui carvSo mineral, to-
do* conh*rcc*m o nosao ylgBntea-
co potencial hidráulico, que noi
coloca em quarto lugar no mun*
do Inteiro. •• ainda, o petr^eo.
Reterva-te para tratar do« dois
primelroi elementot noutra
oportunidade. Fixa ma aten-
ç"n no cato et* petrólet* nnclo*
nal. aponta aa nosias onindes
poulbllldadea. provocando, à
margem daa ««ntlHersecVis de
ordem Mailca. debata de ejran*
de ini-r-'**» ^sra o esdared*
ire nto da Na'Ro.

O ir. Henrique Oert refera-
r- aoa nossos campoa petrollfe*
roa. citando alio só a Bala, co-
mo a Bacia elo Rio du Prata

,e a Amaionlca. O Imperlalls-
mo norte-americano — rllr,
apolando-se a» general Juarex
Tâvora — JÍ ae assenhorrou
ide todas as «encessfles do Vale
jÂraazónlco.

Toda assa riqueza naclo
!n :I está agara ameaçada p»lo' Imperialismo ROrte-amcrlcano —'concorda 

o ar. Maurício Gra.
bois. Já ae acham no Brnsll
os «rs. Herlsert Hoover ir.
«> A. Curtis., representantes Ja

•Standard Oil, para 
"cooperar*

nn reforma do nosso Códloo de
Minas. E o sr. Dlorjencs Ami-
da acrescenta que, sceiundo Ar.-
claracõcs da e*cncra! Jofio Cor-
los Barreto, presidente do f>in-
aell*o Ae Petróleo, t* TRIBUNA
POPULAR, nflo partiu dessa
entidade o convite para que
pouílcs senhores viessem ao
Brn-.II.

Entíio o sr. T*v*.í Leomll tn-
forma ti CSmam, r esta ouve
em silêncio, cniciecldos os pró-
prios l'-'cres do novOrno*

D[**r*''i esctTn-çr nue. o
}or->-l!*-tn S?r*liel ^Valpr>r, ten-'tnndo entrevistar N'r. Honvcr,
n"") o c-*-*if"ln, rc^iisnnd.ve
frte a Wm, di?vMo fi nosl-fo,
pnc plí-^oit, d» "cc"n"iiltor ti«c-
nico di nre-id^nte Outre"¦

ffrà ihií o PTierlci"io *
e*on.1',llt'ir tí«*.ll'co do r'*"fi* elo
P--C"t'vo' — n^rqunta o nr.

O PIT/^OOX B C0N1VF.NTE
rn *-*:*il?tn.

orador entende e*ue ríío po-
de at-":nr "ttm virltante". por-

v que, 
"mesmo r"**re,re"tr"*',o os

mn"natns dos p-t-dos llnlrlos,
ve'o no po.if*» pnls. convM-i.io
P"!o preriricite dn rjciúWca" ¦

nrelo aue o nrcMcte dn
P—*'V*!'ca — retruca o sr.
GrrVols — 6 co^iv?"!*1 re-'e
Bíírtfo f"'e "*i oncr faier ao
p-trc";o hr,i-'!~i-o.

'-'.-¦ o r», '"'•r.-V-. oi'*r'' fnf>
^••^•.•¦-(ftnln*-^- *-Ja £*,»'¦*>fl»Jn Ar,"«'rni

f-n, fni-d.ada no Pra*'] **-'* P'ai*
d-rd 011, cono prioinal i"*ioni?tai
fn:cm parte o ?r. Mnrvm Fi^ueiro-
dn, rMnHro dn Trabalho, c o ir.
Daniel de Carvalho, ministro .la
Agricultura.

F.m carta nn "Correin dn Ma-
nlii" — re forra n nr. Rui Santos
— n «r. Daniel tle Carvalho dc-
rlarou cpi" era acionista cl-o-n rnm-
patiliin antes d-' srr ronvldndo pa-

— K. sv=. depntaq". n 17.11* ••

mn'? l,*iterr*r-antn — f=íiU«*ntii n <¦¦*-.
nió"-ne' 

'mula — n sr. Daniel
di* Carvalho presido s Comissão c|U-:

lll

trata da reforma do < ¦' ü,-.> da Ml-
nu o dâ lei de Invettlmento o qih*,
nt realidade, comtltul um aeiri*
dal o.

t i»lc« deputail"! del»at»m o ca-
•o da vinda da léenleoi da Stan-
dard ao Bra«ll e no meio do tu*
multo, dislin*r*iM« a «roí do r.
nií-jenei de Arruda, afirmando rnw
Icmoi no Brasil grandes técnico»
cm matéria jurídica, como em pe*
troteo.

O tr. José Leomll considera ex*
quisito que o ir. Hoover Jr., nio
sendo jurista, pretenda opinar :ò-
bre redaçlo de nossa* leis.

EXPLOREMOS NOSSO
PETROXEO

Reapondendo a um aparte dn
sr. Diogenes Arruda, quando eate
citava melhor exemplo, o da Ar-
gentina, que explorou mu petról*o
eom capitais genuinamente naclo-
nals, o sr. José Leomll declarou-se
tavorive! a que exploremos nosso
petróleo eom o nosso capital. Acres*
eentou, entretanto, que não sabia
como.

O «r. Henrique Ocst — Discordo
das opiniões favoráveis a que ;n-
neguemos ao capital estranpciro o
nosso petróleo. Já está calculado
que para a indústria cobrir as ne-
ccssldades do Brasil são preciso»,
atualmente, dez bilhões de cruzei*
ros, num prazo ele cinco anos, ou
sejam dois bilhões por ano. As-
sim o Brasil sc libertaria, criando
»ua indústria. O sr. Ademar Rn-
cha, que deu diversos aparter der-
rotistas, cuminou com este:

O Brasil não tem dinheiro
nem parn o vasilhame...

O sr. José I.eomil retruca, con
o apoio de vários colegas, os ,:o-
r-iunistas entro cies, que outras ni-
e;ões em situação idêntica à nossa
resolveram o seu problema do petró-
leo. Se udntarinos a opinião do
jr. Rocha — discorda — jamais
•'.-.iriamns do marasmo.

Ou ciriamos para sempre nn
mão do CFtranucirn! — apoia uma
voz, eVscncadcnnelo novo Itimul-
to.

O sr. Diójrroncs Arruda, quando
.o restabelece a calma, responde 10
aparte do sr .I.cvi, nue aplaudia u
oiir-inção do tirano Sandes, no en*
trepar o petróleo ela ''enezuola ao
irrnrrinlirmo inp,!ês.

Não '*nha como se pode paliar a
política do entrega do ditador Go*
noz. A Venezuela não se bene*
Pelou, pois o petróleo venezuelano
nindu bojo é explorado por empré
i..i estrangeiras. O povo da Vc-
nczucla 1: um dos de rnnis lmi\o'¦.standard" dc vida na América La*
tiria. Oncli o beneficio?

Quando o r.dor so referia i ex-
piorarão por ranlt.rs estrangeiros,

sr. Maurício Grnbols npart-ou:
A guerra rntre a Bolívia e o

Paraguai é um caso t'pieo da lu*
ta e-tre n Standard Oil e a Rn-
ynl Dutch.

Respondendo a rolcçrns r-ue ev*.
ravum a "superioridade" do impe-
rial'f-T**o ianque, assistindo, "sem in-
tervir", à "urionallzarão do petró-
leo me-.ienno, decretada pelo eO-
\Crno Cárdenas, o sr. Rui Santos
crivertiu que os E;tad09 Unidos ti-
nham interesse, então, em afastar
do México seus concorrentes in-
glt-ses.

Luta inter-imperialista — con-
firma o sr. Maurício Grabois.

O sr. Lcnmil . ;ideu-sn em eo .-
síeleraçõcs súlm* a luta dns lira-i-
leiros pelo petróleo, sitou Monteiro

bato ei outrns !'i?i!r!re«, rhatnnniln

Aumenta o Entusiasmo Do Povo.*.
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tt* ii*-
U- «30-

N.« M-

H.* «-
N.« <H>-
H.* m-
:«• • 141.
H.» H9*tt.* m-

it* 159 -

N.» 310 —
N.»317 —
ri" 2*8 —
N.° 2*19 -
N.» 371 —
N.° 302 —

MIM-

fIflVA-

H.*305*

«.•315*

tt.* 331.

ti.» 322-

Nfl 323 -

M.»334-

N.# 335 -

N.0 338-

M.°341 —

N.° 348 -

A car«o d» Sandro Sdor«*yra. 13 cont...
A «-àícía de um Amigo da TIUUUNA PO-
ia'i^«, em i-ortdnna-Parariá. IS conl...
A earta de um Amigo da TM1JUNA PO-
PUt-All. *m l*ondnna*l*4f»t.4. s «mt. ..
A canto de um amieo da TRÍDUNA PO-
PUl.AH. rm Undrirm-ParanA. 13 eont, ,
A canso de Salwdor Soare*. 8 contr..,,,

A careo de Qulrlno Campof:orlto, S eont.
A c»r?.o de IMlil Oenrs, 3 eonlrlbulnlea
A cairo de MoUfs Oenes. 3 contribulnlea
A carso de A, 4. Preetei de MenMea.
Octalivo C. de Oliveira. 10,00: Euscnto
Marim. I0.«, Manuel Fernandes. 10.00;
Adolfo Santos, 10.03; Oernldo J, Soares,
1100; Joaquim Silvestre, IO000; Alfredo,
10X10; c.i*i*.''.i n. iu, s AntOnto 8cuxa
íCaWlicoi. 80.00: Grupo AnllíajicUta,
120.00; llrrmes Silva, 80.00. Total 
A earfo de Benedito Calhciroj Bonfim.
31 contnbulntea
A cargo de Züda Silva, 13 eontrtbulntes .
A mr,7i de **Uda SIItu. 15 contr
A cargo de Nelson de Souza Alves, 4 cont
A carto de Nelson de Sousa Alves.7 cont.
A carffo de Maria da Oraça. 7 cont
A canto de Arlosto de Asais: A — 30.00;
13 — 30.00 . * « 999*****************aae*
A canto de Artosto de Asrts: A — 5.00;
B — 5.00: C — 400: D — S.00; E — 300
A canto de Arlosto de Asila: A — 50.C0;
B — 30.00; C — saoo
A carfjo de Artoolo de Awls: A — 50.00;
B — 50.00: C — 50.00; D — 50.00;

S— 
1.090.00; P - 50.00; O — 20,00;

— 20000:1 — 30.00: j — 30,00
A canto de Arlosto de Assis: A — 50,00;
B - 50.00: C - 50.00; D - 20.00
A «targo de Arlsto AnsLs: A — 1000:
B — 1 o r-r C —1000; D — 10.00; E — U0
F — 5.00; O — 5,00; H — 42,00; 1—50,00;
J—8.00
A canto de Arlosto de Assis: A — 2.03;
C - 20,00: P - 6.00
A carro de Arlsto de Assis: A — 1001:
B — 10.00; C—10.00: D -10.00; B-7,30
r — 5.00: 0 -5.00: H-5,00
A cn: -1 de Arlosto de Assis: A — 30.00;
B — 10.00; C — 1000; D — 5,00: E—5.00;
P — 5,00: O — 5.00; H — 5,00: I — 35.00
A carro de Arlosto de Assis: A — 35,00
B — 5.00; C — 4.00; D - 5,00: E-200
A cargo de Arlosto do Assis: A —50,00;
B — 10.00; C — 20,00; D-10,00; E —10.03
A carpo de Arlosto do Assis* A — 20,00;
B — 10.00: C — 5.03; D — 5,00; E — 6.00:
F - 6.00; G - 5,00; H — 10,00; 1 — 5,00;
J— 10,00 c mais 6 cont. 33,00
A enrgo de José Pitanga: A — 10,00;
B - 6.00; O — 5,00; D - 303; E —5,00;
F — 5,00; O —10,00; H -- 5,00; I - 6,00

itn.oo

H5.00

110.00

430.00
33.00
45.00
3809

150.00

313,00

340.00
80.00
47.80
50 0-1
40.50

175,00

60.00

33.00

130.00

1.530.00

170.00

157.3"

27.0C

45.00

100.00
100.00
21.00

100,00

110,00

53,00

Soma 1 • • • t * • • •

RESUMO

1.
2.
3.
4.

Contribuição na Redação 
«Contribuições no Cotnicio de Niterói
Contribuição artist*ca de Portinari ...
Listas de Contribuições

4,759,00

4.455,00
420.05
800,00

4.759,00

Soma  10.434,09
Total anterior  83.321,00

Total apurado até ontem 98.755,00

nal.
se grande problema iinci.i-

Retificação — Retificamos para CrS 157,00 a importância
de Cr3 17,00, publicada cm nossa edição do dia 30 de maio, rc-
lativa à lista n.° 85, a cargo de Edmundo Silva, com 4 contri-
bnlntes. Essa retificação não altera, no entanto, o total ila-
quêio dia.

CONTRIBUIÇÕES DISCRIMINADAS

Em nossa edição de ontem, terça-feira, publicamos os to-
tais das "Listas de Contribuições", de Cr$ 8.798,00, e d0 "Gru-
po de Amigos", moradores cm Pedro Ernesto, e outros amigos
da TRIBUNA, de Cr$ 657,00] Damos abaixo, nominalmente, a
discriminação dessas contribuições *"""

LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

N.° 53 — A cargo dc Homero Marimbondo, c con-
trlbuintes

N.° 158 —A cargo de Benedito Calhelros Bon-
fim*. 8 contribuintes 

N.° 191—A cargo de Henrique Lisboa de Araújo,
3 contribuintes 

N.° 192 —A cargo de Henrique Lisboa de Araújo,
7 contribuintes 

N.° 1D4 —A cargo de Henrique Lisboa de Araújo,
13 contribuintes

N.° 211—A cargo dc Dionor Ferreira, 15 cont....
N.° 212 —A cargo de um amigo, 4 contribuintes
N,° 218 —A cargo de Maria Galdlna Abranches,

24 contribuintes 
N.° 219 —A cargo do Alfredo Silveira, 27 cont...
N.° 221 —A cargo de Anita Gouveia, 11 cont. ...
N." 222 —A cargo de Anita Gouve'a, 4 cont
N.° 223 —A cargo de um amigo, 29 contribuintes.
N.°22G —A cargo de Adellna Viale cie 'Aezende,

12 contribuintes 
N,° 227 —A cargo de Izalas Nunes de Araújo, 7

contribuintes 
N.° 229 —A cargo de Izalas Nunes de Araújo,

11 contribuintes , 
N.° 230 —A cargo de Izalas Nunes de Araújo,

7 contribuintes
N."231—A cargo de Izalas Nunes dc Araújo,

3 contribuintes . 
N.° 232 —A cargo de Aldenor Campes, G contr. .,N.° 237—A cargo de Astrojilcio Pereira, 9 contr. .
N.° 244 —A cargo de Clotilde Costa, 6 contr
N.° 246 —A caigo de Sebasliana Reis e Eloiza

Prestes, 20 contribuintes 
N.° 247 —A cargo de Cori dos Santos Paiva,

33 contribuintes
N.° 243 —A cargo de Orlando Cardoso e seus

Amigos de Éden, 15 contribuintes ....
N.° 249 —A cargo de Mario Eastos e seus Ami-

gos de Éden, 12 contribuintes 
N." 251 —A cargo tío Abelardo do Souza, 10 cont.
N.° 252—A cargo de Abelardo cie Souza, 10 cont.
N.° 253 —A cargo de Abelardo de Souza, 24 cont.
N.° 254 —A cargo de Abelardo do Souza, 8 cone.
N.° 255 —A cargo de Abelardo de Souza, 26 cont.
N.° 258 — A cargo de Alfredo Bevllacqua, 4 cont.
N.° 203 — A cargo dc Nelson de Souza Alves, 19 c.
N.° 264 — A cargo de Nelson de Souza Alves, 8 c.
N.° 252 —A cargo de Abelardo de Souza, 18 cont.
N.° 265 —A cargo de Nelson de Souza Alves, 12 c.
N." 267 —A cargo de Nelson de Souza Alvos, 8 c.
N.° 270 —A cargo de Olga Vorjovsky, 15 cont. ...
N.° 273—A cargo clc Saulo Abranches. 12 cont.,.
N." 275 —A cargo de Saulo Abranches 13 cont. .
N.° 278 —A cargo de Vitorino Antunes, 5 cont. ,,
N.° 279 —A carco de Vitorlno Antunes, 6 cont. ..
N.° 204— A cargo dc Jaime Blanco, lü cont
N." 283 — A cargo tíe um grupo de funcionários

tío Ministério da Fazenda 
N.° TD-í —A ca:go de Floriano Gonçalves, 21 cont.
;•/• ro.'? — a cargo tío Alcitíes Portela, 8 cont
N.° 297 —A cargo de Alcides Portela, 2 cont. ...
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ATENÇÃO — Pedimos a todos os amigo*

da TRIBUNA POPULAR que levaram listas
cujos prasos de devolução |ô estão expirados» a
gentliesa de devolve-Ias, com urgência, como
estiverem. .

ncerra-ia, Na Câmaraw
(t**H*Me4*é*IA **»$¦)

**• **>* ****¦ fw *** ****•¦¦m** ********* ** ***** *,<**>
tMtttt* ***** * *t***i*il* A*
ptiptl* €****** 1****11**.
tP*rw*i**N) *99 *P*rV*r*Pw *SrffWP VIMI
««***«« **. t*t**m, *t\ *******
** e**i»«\ • it* i*it*** pti*
Itttdt 9*A*t*\- **mmm
9*1*1* »| l-»i-'J*i.» «lãl .<
tm4*tt% pm tm***** A*
4it*i*m m tp*ttrm**m **
1**, *!*# » -«•,*«> tm**** mm-
P*t t*t* m #*•»'» i«;«i«» i*-
ptt*m *¦-,*» • Uli<*]«ia 4*%
t .u.í.» "m a*Hrtl# ft**»***,
lir.lUk, i;«,ii*j*i *é ft*t%,
m***m ã* *»j.»*.!, ét mtit *\*t
tt* ..j.i.«*u«i.» 4» pm* ttt»
IM** tm tm *m#i»WIÍ* **t*
A**t*m ***** At* »i«'#íM.i4t* H»i
«Mii*«l« A* U*i|l»<M', Ml»» «
f.f* * Mll'« st» fMilfMtfM f
a-.itií-ii»*. Ai peite 9* **'
Um 9*4*1**.

Param tneil** t*i* C**m**-
tt* Am* ttmttA** A* *ttt-*>
1*4» »!.«.-i?*sl». l.-Julít,^ ....
t* •!*>* ***** a lu******** ***
ttma t «su!-:...-. 1. tt-* a
ntmtm 4** pi******** mit*>
¦"«.oiti!,» m i... tta ri.»-...-
»U Mil tli ****** l.jdil.li.»
AH* !« *«.»»»« »«»till*4# Am <ít-

a mmm ms mu'(MB 1A
f*C«.*i«*lu»íf.> d* I* pdg.)

tira * ''-t*uu !i Al.fti.» Atlaat,
Aa V. 0. N. •!«• Min**, «iu- Ira
« «m «:¦« n.iuiisi m r***.-'*' 1 «k
lei A* nrfurmi Am «iliurr*. «i»
«"•i*l 4 i«*Ui«i 0 H.**cii*i}4 r****
J..U * ;*¦;,» A* M-U.

A U.iur» de wtmtilMhw Af* -•
*a Adam prot-M-ei, riUic-^i A»
l,tr», tti*ndrl»n4am AmAe \*.
$9 a ponia 1!» i-.ii» (¦«->!.tiiri»*..
1- nt 1'• í-itst-.. ej.;* t prla arti-
ta*,** A* M [*!.-!» f!-> stilt'!or
1 -!'» pai* * '¦ >t* q*M pre-
i-flck f»»r mi Fâfr-M Amitiit
(Irmtilciru, -wi-nliil-itn-li Ar***
fen*si ¦ f«M i-il-pifMi à poi;.
lira inier-ta « nierior da ten **¦
rirm.

O •ufiiiiiutir» Aa arknbu Afon*
m Ai^ • Inclui i-« a-i ,: 1 e
•Ifuni r-ilf.f"». a ticnlflra em
•ra f-enjamo, **««ti*s uim «um.
Ja i!c* lima mali imiti t&lire 1
i-rj:t?.:i-!-»! sii!v.|jttin«,i a-in-wntt-
do i >!--*i.--^i pmlckmcUI. O
artigo I.* dtrtrn-ilM ¦ refereu
im miliiirs**. n*t patta* em qne
,e meontram e cam u niiif-m
*-uli«*lc*ciil"i rtn Iri, |»rlo falo
d« pertrfirirrrri a **irt.!il**» pali
ll-*», iers*m filiit}¦>* en p-opjr»
irra doutrinai políilra., «jm? I**-
nhjn i!c!o imprdiiltw dc (unrl»
***r \r*aAtt*etita no» línwn do ir
ligo 119, número 1. rnmb-Md-t
s-ari o artlRo lll. parif-r^fo 13
da 0--i t'i:-.>, e ainda •!-.;'¦-
It*» que íinrrem propif*snda ri*
iriéiai ««¦,;¦¦:*.* pela «"—•*. inicia.
O parisrafo dí«f« meiimo art^iro
dia qu* de«*r£o ter ¦¦ -'¦¦-¦••'. *
ln*k*i«icl*nlímínlf do tírapo r!*«
•erviço. de*de que contem mal* de
4et anoi de -•:'.'¦.

Prwê ainda o iitlMtltutlvo rio
ndsnlfla Áíonra Arinoi, a cr.i».
tão de ('•.'!'• "1»* Eipeelal* «ie
Jurtiiir ão, a lua conitttulç&n
e íunclonnmenlo. alribuindo*lliM
a função de etludar cn rai*>i rle
reforma 1 npllrar a Iri. I.nir«*-
tanto, no parírtrafo I,* do ir
il(*o 4.*, o autor encontra o meio
de urar a pílula: prev? reriir-
*o dai dc-*«5e« do Concilio F.*-
pecial do Juitifiea-íi para p Sn-
perlor Trilitnrl Militar, rrruro
êf*e com efeito ru*pen<lvo.

Aparteando o deputad. Aínn.
10 Arinos, que pata reforçar o
ponto di virti que di*fendla. u««-
ra o velho. fal«o e de.«oeredilar! >
nr-.umcnto de 01 comunista arh.i-
rão que mic^uer puerra contra a
11. R. S. S. seri uma pu-na
i-*p--lalirla, o deputado Jo*ó Ma-
ria Crispim dlsfe que aquele ar-
p.i:.;icnto iô senia para demnn*-
Irar ser aoucle projeto de refor-
r 1 dos militarei uma antecipa-Si
de medida» para a cuerra a que
Truman pensa poder arrastar o
povo americano.

A EMENDA CAPANE.MA

O deputndo Gustavo Capanc-
ma, vice-presidente da Comirsão,
concordou, cm princ.'pio, com o
fubstitutivo ...unso Arinos, apre-
tentando a Kgainte emenda ao
artipo 1.': "scrúo reformados, nni
postos cm que se encontrem, com
tii vantagens clalielcciilas em lei,
os militares que pertenrerrm ou
íarem filiados a associações ou
partidos políticos, ou Uns propn-

íl'."7i *» «iortiltiStl. »at-s#t|*M-»
** parÚAim* -*r,t!ii*Bi !»-**• <|7! * A*
t*tati*mt km*******, *m iliww
da tnita Ml. Mtigrala M «ti
OiMiitiii'!* rr4-f»li a u«W«»
*qo<ha *,m ntitatrm a p«**s»
£i»4i tí» idíiii k4i>!»» p»l*«
iiiful» S.#, *míi»!** «í-»i» éi

1. «mro". C «lada • **
t'M-it -; — SatwtiiMia a r»
«»?nl*i 3.* d* ártica 4.* p**ti
díip«lJ|íta fenr«-:«-itfrs|* m pre*
pmta, rta ma paieeei, ptt* tüpet-
lide U&wiia Hitifaraart".

Otada tem pirteet *&ht* a tal*-
lllUlitO «D tlll.io.4'», • dr|*ul»'i.
liji.i.rr. mtt, lliís, 1.1 *ÍAa I»
tMdo (irotoiirBmi* • aíifci p*
l« ri iu A*t «ormlito* d* Co
mUila achin qua rríc-ts- u t*
mil urr. tm lltvm dtqtiet* pi«
fha aio t»-i»n; tft pwel» ***»
i- ''i a .••! -i «tt ttptrUa qae
t>u*iM-m falar e alé me*me ptt*.
•ar em reforma da Corsillttiiçáo.
O drpntada llermet de Uma. rui»
nome hatía lido ellido pela fr.
IWlrlrr, tl-elaioti o *-u amam
lim diante daquela pare***.

Fir.ilrr.—!». * «I *-u*tlo fcl ***•
eemdt a*f a temia ersli-iitia A*
*é*t*4 s. qMnda a »4r-Miii4«

DUTRA CONTINUA
A EJCERCER ...

<(' -n. /in ln da Ifl pdg.)
vis fabricar um parece,
«dentro de 24 horas»?
Para emitir a sua opi
nião sôbrc o feito, terão
os seus magistrados que
conhecer, em primeiro
lugar, a ata da sessão do
Tribunal Superior Elei-
icral sôbrc a cassação
do registro político, ata
não concluída ainda c
oue deve conter qun^c
60 píginas datilografa-
dan. Existe mais outro
impasse bem serio: ha
alguns «mandados de
rcgur.-nça» impetrados
pelo Partido Comunistn
do Brasil. E'. portanto,
elementar que a questão
do registro civil suceda
e não preceda ao julga
mento daqueles manda-
dos dc segurança.

Eis os motivos poi
que o ditador Dutra e
teu ministro da Justiça
devem dominar a pressa
anti-constitucional, não
indo com tanta sede ao
pote, com exigências dc
«pareceres dentro de 24
horas». *

eajara=s@ li mm*
(Conclusão da Ifl ptUj.)

O sr. Walkirio cie Freitas,
lider ca bancada comunista
naquele Estado, prestou-
nos rápidas declarações.

Trata-se evidentemen-
te de um colpe dos reacio-
nárlos, disse-nos, dos que se
acham a serviço da ditadu-
ra. A emenda apresentada
pelo deputado Hello de Ma-
cecio Soares, Gouveia de
Abreu, Dante Laglnestra e
Moaclr Paula Lobo fere,
profundamente, os senti-
mentos democráticos do
povo ce Niterói. A emenda
é anti-dcmocrátlca, antl-
constitucional.

E depois:
"Antl- democrática,

porque, com subterííig.os,
pretende que o povo de Ni-
lerói não tenha capacidade
v*olUica de eleger o seu pre-
feito. Anti-constitucional,
porque, de acordo com a
Consütuíção Federal, só não
serão eleitos prefeitos para
acuelas cidades considera-
das està-ncias hidro-inine-
ràis ou bases que interessem
à Segurança Naclon.il. Que
ato do Executivo Federal,
ou melhor, que ato conside-
rado e aprovado pelo Con-
eresso Nacional nos pode
induzir, levar a crer que Ni-
terói esteja catalogada nes-
sa categoria?"

E concluindo :
"Cabo a todos os par-

lamentares democratas, a
todos os bons fluminenses,
a todos os que respeitam a
Constituição federal, acatar

(w*M Kw'^
tJípmVMMmsmi

r a
a vontade do povo íluml-

nense, defendendo, per to-
dos os meios constltucio-
nals, a autonomia admlnis-
trativa e poütica de Niterói.
O povo de Niterói deve din-
glr-re, por telegrama, mo-
moriaiSi comissões, etc..
pr.ra a Assembléia Conct)-
aos representantes eleitos
tuinte, prestigiando cs ver-
dadeiros demo cratas no
sentido rle que a autonomia
municipal da vizinha capl-
tal sc.|a mantida integral-
mente".

O FOVO, O GOVERNO K
A CONSTITUIÇÃO

O Sr. Walkirio de Freitas
nos diz, a seguir:

-- A promulgação da
Constituição do Estado do
Kio deverá veriíicar-se de
11 a 14 do corrente mês. Tal
acontecimento político será
uma verdadeira festa tío
povo, porque o Estado do
Rio ingressará, de acordo
cem sua Carta Constltucio-
nal, hUtti regime do lei, con-
tra o arbítrio e as violências
da ditadura. Aliás,, por Inl-
clatlva da bancada comu-
nista, deverá ser escolhida
pela Assembléia Constituln-
te uma Comissão Parlamen-
tar encarregada de promo-ver, no estádio "Caio Mar-
tins", uma grande festa po-
pular, cora a participação
do povo e do governo, em
comemoração ao extraordi-
nário acontecimento politl-co que será a promulgação
da Carta Constitucional do
Estado do Rio. Estamos
certos de que haverá inten-
sa mobilização de massas
para êsse dia, que será fe-
riaclo estadual. Que todo o
povo de Niterói prestigie,
com o máximo de iniciati-
va, a festa do estádio "Caio
Martins", pelo regime cons-
títrcicnal que será inaugu-
rado no Estado do Rio".

Cit*í*i*a **>i<-<4ii • *>**¦,*<«•> A*
•jtt.l peAm mt*.

oisarrr.st a w bo
I.V..LUIY.1U
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I»«tiriatv •*« ln*» em tm*'-**
ne,»* a teimei rtk* da Int.-*»
t;l* ****** m 4<i*iia a papt**-',1a da f*'•*. a btataa |4 < *
tm* ***** aemAmlta *** m a.*»a*
ta «ir d«a t«'» dia. Ioi d*i»l.t
4* e«|re». tem a p*l«f*t» A* Arp*
uda i; j•,-«*I d* Amarat, dl I'.
T. R., qa* i*i««ise-itoa ra-*.*..'

>.' i .»'.-.. # ; ii ••d' . r> .
•Mtlltottn Aa ntuiM a (rMte.Vt
•tia *s*<i <!m »r*r.»f,{i»» * tt--'*
tetah aupntim pila d-t*ti!*•*»
tualirt*.

Ha Aetarm Am *U!»ir» a A"t
tada Am nio F-*!-<*i*-i«. Ar ' .
Vi '¦¦-. rr»ii'."•.«-j w- f*'» . .

ptmS*. ri» pff*e«l» ti- À*l* i
d* «jttllcjuff dr**-*f}o. s-t** al* th
***** eon* riuw dita th pn*
mrr.lt, cunlo % ««K.-ío r - -r
•wirlfiVa iistalmir*!** na capital **»
•eu E*t*'i», e**4e em *m>r w
Artrm Aa panAt* ptiAie* A*
ai**ium*ntm, -j*.-*- **i*i**ii*4 tn":
te* A* l.-iii.i*. etla tttxAa | "
r-iiiH-i (Jn,**-?!**** t*i tr*t-s. *¦*.*•
*:-:r foiara «st *r-*"*m*i!¦¦* It.-t*-
f *r**.Í3s rm rondamlnloi.
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HA DISCUSSÃO IU LEI tül
INQUIUNATO

O nilnllluiiro do pmjifta «!•
Iri da dr-pulid» Plinia Banrto s*
ile aulftria di d*«*uttde» Cdiran'-!
Itutlticr, do P. S. D. da I*. i:!i
d» llio, e pto»«K«iu asliadí»* * pro
tnnpsilo*. debal*», tfue r.j;<)|jff*n
o tempo fiYJrnrnijl da tc*"i%
tenilo lido marrada para hoje u-it

»' *n ejtranrdinárla para o en-
rerramrnto da dixuMÚo tólirc a
mntírli.

MãMi A
(Canrlmllo da Ifl pdt.)

nio im,:,-¦¦( —.<¦*. comu M*rm
si ii drirjo. tAdas as etapas ria
*"-¦ ' ¦-. ¦¦'¦! dO ! * ':.'•>¦¦. ll.tO *.
a pewiulta,' a rxIraçSo. rt rc--
flnamrnto • a lilstrlliuic.ln.
Cio próprio Roslarla ile «cr
rm tal matéria um Jámblno
cem por cenio: mas pcli*s
p :¦¦'. i.i, ¦ i -. ronselhns c nt*
verUncias que ouvira He err-
tos técnico» e pessoas muito
autorizados, estava hojr con-
vencido de que o máximu que
estava au nosso alcance seria
o controle das refinarias c dns
oleodutos ou petroleiros ile
transporte. Aliás, — acresceu-
tou, — por ísse melo podere-
mos controlar realmente a in-
díislrla, o comércio c os pr.u-
clpnls proventos trazidos pela
exploração do petróleo. A sc-
guir o general enunciou a fór-
mula do controle: constitui-
çSo clc sociedades dc economia
mista, nas quais o governo
participasse com 20%, parti-
ciliares ou cmprOsas nacionais
com 40%, c capitais cstrnngcl-
ros com os restantes 40%. O
governo daria um diretor à
sociedade, os particulares bra-
sileiros dois, c os capitalistas
estrangeiros os outros dois
diretores,

Foram rs seguintes as per-
giintas ou sugestões formula-
das pel í assistentes ria confe-
réncia:

1 — Por que o riranil mio sc
vale ele empréstimos no Banco
Internacional de que somos
acionistas, ao Ipvés clc fa-;er
concessües territoriais paia po-
der receber dinheiro cstrangcl-
nr?

t! — Por que o Governo bra-
sileiro não fornecia mais am-
pios recursos ao próprio Con-
selho Nacional do Petróleo, ou
pnr que rfio repelia com o pe-
tróleo a fórmula ele Voliu |',e-
ilomlu?*! — l'or que o Governo n.".>
reproducia as experiâncias c! i
México e ilu Argentina, cj::c
haviam iiacinr.iilizaelo o seu pc-
tróleo?

— Por que através de una
ampla campanha popular, liele-
rada pelo próprio COtffcrcncis-
ta, o Governo não mobilizava
grandes capitais públicos e ns
completava com a subscrição
do povo?

— Pur que o ministro da
Fazenda, contrariando a lese
elo conferencista, cancelara os
empréstimos dc -100 milhe"ies dc
dólares promovidos 'p 

a r a as
necessidades de transportes ó
ano passado, atravé-, cio Boncd
Mundial c com o assentimento
do Governo?

— Por que n5o importa-
• vamos mntcrials e obtinhamos
o concurso dc técnicos, seja
nos Estados Unidos ou nou-
tros paises, indepcndcntcmcn-
te de concessões aos famosos
monopólios da "Standard Oil"
c da'"Schcll"?

O ilustre conferencista nSo
teve, — como dissemos —
tempo para responder à to-
tal idade dns perguntas, pro-
metendo fnzfi-lo na próxima
conferência que vai ser mar-
cada pelo Clube Militar. Kcfe-
riu-se apenas s. excia. a al-
«umas das questões propostas.

Rcferindo-s* ao cancelamento
do empréstimo dc 400 milhões de
dáloxcs posa dotar * pai* di

tttt*
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t-*i«**«.t* k****** *m pm
umim*t, ***** A* ttt wmm
**4* 9 f»!«*S tmt*t*}**£*
H«* a* lai#»r# mttmítty, pti*
mr'****, AttMit m 9 ****$****>*
u*h* * tmmmtté* • nm ****
d** 9 A******** tlrnkt (***«
l«l, * «,« r**ti*. m#|fWa a
t-itUt-itati, t* t**!**» I***'
*.*, t.i4 m »it**Mi«**» *•* ***
imA-tita- A mtlm**, f*******
f» tmU.it *%** 9* ••»« mttm****
t* Atttm tm***f a í»*#ii*
4..* tülftlttM*», li tal 9 ***** **?
tft, IVl* If** Uim* «tWllfltto
m tma-jMtri iw*l«*f*i* .....
Vi* A.tmtm ******** * ....
Crê W*M pm *mS9 • tm
f**mp*t*mf*m. * 9** («jrvt*»
***** *m Mal At .........
ua n*.K«jt*x

l** 9**i9,mt tmtt*, t»*n*%
ttm AtitaU* A* pttttif** 9
tt*94* n«-i*.i*« • rrwitrt # *
9* *tt**, mV**» *** «Irt»** *tt
mittfttiU** A &**at* é** **¦
rr*ç-*ffi a* a* *f**mit V*>
Atrai,

A i*iafi.?« fWMRiMa vpt*»
•ctttiti aa p'í*tti,M * tt.ii.»
i«fti4* t*m m ttfliHiwt Io 1
tUrtm 1't.itl* ap*******-* tt*
w*9»A9 lf*dtr*>l. »t«**«i<«« *•».
taksit a t-»t.i«iii.:»'í *i*« t*
la t,:»« s.1 t«n"|.:!,, s,i 9
**»rair»-r u *» MMtintM 9/tt * *
A Ae *«a r"«8:»rl#ií*«.# r » *
*A |*».,íii* f»ir*,*»t« 1 i* *
nati,t*t » ... rraata ti* VA*
tmt* íJin.w ,>»».

VOACOPJ\St>...
tt'a*elti*'t* tf-1 I* * « »

r- M-.-jjn 0 "Mt-w Ainl". u->
ria *.on«"'iSiri tf** at mn»
ta* auttifídad.» nahiUvr.acni

1 - !..*¦•¦.. » .¦. 1*4,, •«
tniscAr* ipie at*P",t* apara.
lf«H Kilila tri-i. |!# fa!-.. *»Uf

¦ira nt aretaliaat «m ¦¦
.'"» i#, anun!*l *>u ,:¦¦

•*t*w
tfs K*i

1*1,«% «'1 I

. I.
ll

o Bi. I 4 Sl
í.t.
t

rs-'.
--'.*;. *ht*. *•;••».
-- it I ral an tin •:,*

*.,¦¦--. *-.* is.itrlrntalc «.*•
Iín t»;i. ;¦¦:,-.,» cwtfl »:>j.', . .

>is I ijí.is * i».tt neta 1 ta.
I* 1 «v- ''->'* ifr.ltt |iar* ftstt».
(talar íbicliio* mr «i» ¦***•
bKtoandt nucent. i'.' hv.e-
r.rsaate km rar ainda qut* a
1I111.11,. >, de cftl* »•"•» ú *
aviúea «r.irr.cansn lem altlo
dr* nat* ti,* qualnt Imra* * que
ístes c t!iK*i*ia qua** fempra
pata •> rum 1 ne*,!*. O rcaba**
Icrlmcnto t!a» quatii) ",'w-
talcza* 11*17** nrtrtcamcrican-*}
ií TcUci |ir'a "Standard Oil".

(Ju* d rfict a Imo os palr*o-
Ia* dc verdade, cm tsee da
*tml*r'a rioi < iiLiiid..,]-.*. do
(¦cncral Savlllc?

úhw^. p* n n
Irnnspcrtcs, rr-p-mr.ru o Gt*—ril
Tavcra q«*e ri mc-rr.o o sr. Mi-
ntetro i4! P.ijendii poderia |usllf>
c-r. t'f público, as ra:3c* dc .- ...i
lnl-'£t!va.

073-to a exirrifn-fa da Ar-
qc**!1*"!. nftentmi que cl.i nio
era t.to a''ran^cnte como ir su-
ni!n'*n. r."!» ps cilfalj dn St in-
dird e de *ou'*a«i sTtr*«*ià*iIi!as .'.in-
da p-t?r,—ai*i n.l. Mwmo a.**!m,
o mie n Arm—fio «*«y«w-i|ilra. isto
1*. *s**lernr d,rct-""*-ii.o «u ne-
t*<'m, era «"«vMo à >ua nttnl
f •. r ç a eco-,ôníca, nrtôrlnmcnto
brt.

Pm rcb-.tn so M^rtl-o, níir-
mru S. Ficin.. ci*e t"e r-ls,
t-nJo r-ili-r.n tiiHornsf-indo r rn-
«"<m*\T'*> ns ex-ilirarõr**! petri-ti-
fer.11, t'*i'**i n st*n nrodifrio <**n
pt""1!!. ("--nt t>x creicenfog dfff**
CuMad**** d* r,**'-r,-'s dtu a ira-
«••tcn^ilo dc seu equipamento cm
fc*-*a.

Qi'anto ?i H«!i d* usn c.*"*"ri-
t.h.i rar'onnl i» no*««!sr, Ae e"*I*i-
reci*—*-to e de1*"!*, a er.e*n~Io cii
oi*» fira fr"*i eo**i t> ri.<,r——i ç
'-'1 o pifc—:i-!o 'S r'*S ^*•'-''1^,
lu'—iVC-a f—.1 t**i riorti'**'*'-*^
r*«**7te da e*:,''5"'*ln d- t«**i Pai-
lr*-"***t*i cr*-*T o P!«» r""ira t—is.

Fr**r*'"*e-'-. •——ir*-***'i-r*» fi rx-
ner,**i<*,T c1'* Vr**T p**'.*yi*•*•*., i^t^
,\t p-..*-» f--.H-W;, {"*•** ff na**'i'ai| •-)

r*»m \Ct—\ f **'-*> C'*"! t\ í-*-*-*-" **,

,*-4 p*t mm** n^*™.*,,«-í |.-' «1 •**-> r.-1(
•i.l.l.l»>H1*)n^ 

^..myJm.lity j.*,.^ ^ , ^.y,

f..l, r.->,^.) ,, «, „ ,u r —¦¦-'¦-.
"¦'•th pr*".****!" 

****¦ **"t*** f*¦*,-,**.-.»,%i ^
'•.., ,*„ -.- I...S, i...-,„i_ O ""'0

..-I T-.
r •-'..,,.!

.-,.. 1 _

'Vr

m.\*r\m1., *, 
j\ -M*,*-*»**.^ f*, „„

f'-T-r'-". (. r- ¦'¦--.. t 

1*'-,f*>(;i p-- r .!,**¦ f-j *-....«.-'-.-

f!.-> njT"*f»C«"Oi

réfclrta t*i*--*(--> ,-•-'—¦"•'¦>.
r,,.'i õéln r-----: '•¦'- r ¦•*-'

reza cori f-,t? r*"-''1'*, '"«•) ¦-

ouviu as oblc-0".** çi *".i 1 ""'

Gratuidade do pree- 1
e celebrarão ch cr.z?.-

meafo civil
O deputado Nelson Gar;ic!:-o.

prosseguindo em sua orient.i" ¦•
visando legalizar i situa" s
de fato, ele modo a facilitar n
constituição cia família leí'1'i-
ma, depois de seu projeto <¦ -c*
legitima os filhos dc muliier
solteira, quando o pai nãn ' nt
outro lar constituído lcgiilm 1-
te, apresentou onte: outro, do*
terminando a absoluta gratiu.
dade do casamento civil, eni V
das as fases do Processo, luvl»sIvji 9 *-ol-*íH«y*J('~'
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4-i-.tt4r TRIBUNA POPULAR
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ão Enlreguenios Nosso PÉleo Jo Imperialismo I
 ¦ "-* '¦¦-tv^*.:.#*mmm*^mmw^>.'Qa*'

O tT *•*** M ****** a*»*mt«m
ZL. tf** **'* ***** * ««***** * JPtMtW
ièul 1. f «**L*,****j» l»»lWW Ml »#»*
,£££.£¦'* *?"*•' **> ******** **** ***
t.^»^** **. #«*Wa»«fl# IWIMtUtaM») « «fo
MI-ViniUM»**) i» «*»W*i^M |n*jMf**»J .,,.» í.,1»
JJ2««"i taíw-í*»» (Mii^tom r***»»» «to» i#»i«)*««, 4. psjm f j^-,^ n^taHaWrtJi, M
«tw-^l«4_(i*^a»to** «wi<i,»4»-i»> O »>mf# am»,
**»* tm mh* mm m*m***wm 4* *m ************am ama» *s*m % *mt asm *M %***m
9*Âim*mt Pm am mf^ttmmm $***>***» «**«*«.-
**ita, pt* um mmlmam mit*m* é* mmwm
pata a ititUitof *-* tampi» »**** aaa*\ta*súxe*i
Hmmt» p»4*i*.*m.u* wawmit ** -si*****! • t*m
Um tiar tmt iiwimtettowí imptém i ***** tUÊS*tlW, an tmm M6* *«***? f\,, ^m ma madêi***
é* taAiiat» tm tmt» » Uiattl **** t&*mii4***\
par *,*** m* tatx* *K.i.n«i pm* «* (.*..« i!*.-^,*
t^fftrtítofMw, pt* um m vntta m fitam, a sat*
*K** »•» to«ía»!s*44<, «*iu»»tto Mi,,.*-.... «to tapatt'
tma» eUa j»***»* »tl«itit«t rMH t%te4tm* • aa
IMmi»? a .- x.. ti» i..í, Sta» MltMifo *ma
M ttoüui.t* tmeitU-a pM» Jii.M-íit <M • ptit
mmU •Átof» O» fMfcrt* »J«|aHl4r»«Ír» t» ítfiftitfliíilta
iSaSni» tméa tm -trWtttMta • tlfltirlHfl **» pHim
tm, Pm tmt a Nm * tnmtta eatn m i*mi»*í-*
(aa • 4*«»*».i*u# «i»*» *,•**.*««, rfaftimtfite »*«*
«*i«ri«nv«»tv14aai r ta44«tiiii »««-tr»n*i. i^mit • la>
étpemittwt* tto #****• -r**!*'* • m **m mtrtm
»** tfwtoa, tuia* atlfiéaéta tm %***» « saaaéa
*Â ama» ttmmamamém tm»t* pra.ow.toiM 4*.
ttnna, p#tt**# pata*» a temtt*smr,&t* um tm
massa n» inidliu «1* t«.i :*&:*/ « *«-j «.,<i»..iri^
«itmmjrt mj ralfe-t ^-.«r üf,.»* a W*-»«*rt» éa
PMméatú »>ii «-tt» »hru» 4* Mtttfttt. *to *«-». 6*
»«M»*rr», -Jt MíMlla*, (tf l*l»..*S *%|.<lrr.|»r5rrí «to*
po*M. Oi »*ii» WUiê»»»» ée «líi;*i«*a f#raw »!«¦»¦ j*««!.-» A nsbi 4>» tattitieu* a tto «*r«i*ti»'iAi»
«ic niilHúcr» ém htrmta* tm Xféo tt munem,

K-o ttni*un tr**»t« t.i: 1-41» ttolam* «to
eserreta* * tw\ i«»t*i»-^ mfii^&rU impei-tatuia
mn r>««*« •«»(« t iu«t« f«i pani ** a;«.r4*i»»r éa*
nm*»* puPU» dt txtti^lM. Iteitn mt*tr tpta
\o$a tpt* t» ntstUfkott o 4i*i«*!!l»**» «-iaBíUit*.
rumai atare» éa *.»<.f.tií4*4< tto atam» *»»•
«-Io, f»ri'..4» ftito r*fa «#n>ir aa imptrUtl*.
tno. dando rc.r-;.. a *!tm »» t^ttt-tm» p<»w«im ttt
m|.'..'ía4a« t-of ca-tliat», t»!!rsr.í<-!f- ¦>. «a etaUtl*
M»4a>r aP*4**,ey «fmlaifffiii p»m «m R«i*4o» L*m«
4<» • m«n-t*»< ée lá 4ol» í»í.í*ww»i«i-» «uiârlt-adM
r»«.|a lrV;»att-»s-.i'-r.!a. 4a fU!<*4o a itm ée éxr Int»
iiaKóc» *ai>ta a relorma 4o CA4lí» ét Mina*.
K--..J «•.(w^tor*** flyifttiim'-** Ho«».'er Jr, • Cur*
«i=», áíllloar» lindar» A .'iti»Mtal4 011. K»i» OT*
aCtaJait-oti Imfdiatittneiiie uma c«mp->"i».U. **'•
rótulo tirâ»ll*lrt>, na «jn.i .&'% 4« rapltal Um
I»tf *-..'.***.. Kfts-tm psni* 4r*M «• mr*»nh!*. »a*
tra outr».. o sr. Daniel 4» Otrvalha. miialnUo
ri» Aerlcultur* • o taniurlro Morvan 4e fl*
KVicirado, mini*'.!-*) 4o Td-t^alho, Krs<|u».*>!o u
Coiurlbo Natlenal 4e rruô!«*i> lula r«n a»
maior»** 4ifs» u!4*4«->. »«»m capital», pafa «iplo*
ta**a<i intemlva «toa norma iasiéa*. a Stamlard
mo*»lmenia «• a«u» iwt**»»**» « ««i.l-ata para
tema ptma ée lòdaa as jmidas e é claro o,na
tuxrtAj-iruxrLTtanj-wnir^ ¦¦¦¦>¦¦¦¦¦¦*»!¦>¦*¦¦¦ »a>*a*Wt**w«»AW*AA*>*ai^»«a**» "****5£2í5^-*'

• -M i ***!*»« «to ***** a fM m*S*kmt fl*'* *A
tmm ttmmm pm* ***** éa <$** » *m*m 4» 4**»'
-»*.*. é*»Sf<* 4* »*Í*À * ttét* «»-".««>. imUmm
axmttk am tmi****!*****. **>*%* a* t**mm «to
m.am í-t*»****- e*m» atmltat» tm* a *xtamt,
m^WtW mt "Pil»-Fmxam*»*», »**» 9**1*/*% ¦•?^•*»«i*»|».. *Sva# % *»*. a»^»^
ws».« tmtmam *m*m**l tm*. tmitam i «Mp
MkH'-»«M* * í*»'* IM 4 fM M .«f-*»»!**» •*
afrft***^*»*»» #4*m*» a «toM^firtoi. ê »m t» tm
**» • *»'*». * aa» * 4.-'--..* i.-.ti**» * it.,»»

«. ...iu».* «to t*m*mim 4- •aiK><»k4M>J4«->>*. *»•*r4^r»<»* ntnotu.
41 f«^.»i •».*-. C^fHt« H.i..»#, i«J«*-.4.fc(«

«to i*f««ttto) ,\»n«t»i «to f*\Mf<to*\ twwltoiá,
i-M fair»»tot-a tmma*V4» * im» im**K, a im-
».¦'>«-"•. »«-* **«-«f-i*.. «toi ü**"-*..* «to i-.-i*t*.
*:¦»*?* to#M»« ii^mmtA 

'itm* 
****** Wit»* *

tim mim *****%* (Ml? mHM««\ «tof**4o*«4a»
•i»-*"M ** «*-•»* j««t*.nu» » «.-_«tdfto it.ti «to
•»*»*•> »«t # jx--.ni.ca «»« 4í»ía,H..M, « 4*(«-a«toi (**
í-.U/««*r* I.U1.*..! t'»*í» Um» 4-'».Vi.» *f$»<
KSir«*.(*it* «rtu«4» f-»i» t*;rf„)tt*,it-« «to t-->Mla.
|**toatr«* |«^ll|lfto» aaWfK*»!* «to ffHr»'«>->>a t» »»»
»«#H m» **»«**• r#»i»rttof«*«l para a tmm lm
éàtitta a t*>* tm** p%*t**tmn »* ,»»«•- éa
êmttéaié, ita «ruiu..... m 4i'i4r,(« to+.-i». »»»
»*ít*i f4í» « |.*t**l«rt* O»» itok«to», tdt» tt*.
tam mm •»»»», r«!«i|tiar a* |»#*tora«iti*-« «i» tpm
mmm i**emt*a**e «j*i% a * .««•.*«-,*»• *-»
He»aW|MM • én l**«RW*i*»»l« tto *!«-» |«'ia...
Uton «to ttoMil Omita ** tau»*-**»» «*to üfMI
tt* a 4lfa4»tra a *ot*%t.*, ém *-«•«•>>»••« tmp«m>
U»taa 4» i*!'*!*-*», S-to itotw* aamaataa *\**a **•
%ê» *i«*»ia«i.*»«t<« a tvt.»*» pmf^etm |a44»iiI», to*
maê* nm éM*r*pt**» .««'¦«•«-*» «to mitoaif* «to
i*a'-v.k»4»f<<». mt*» »«f.»t»i*4« a tmm» tamit*
em tmn a é**U*i tamatttaeta éa t*m ptmt»'
!.-». <!*>« fcM-.cüUm a r*wf.a»*áM f*f.iía a d««5t»-
íií'U • í<r*»t4<»*>*i tm%* «n**4i«to* p*f» * l«>
«*i t<atf*%-tM«;«4 ée tm*a PÁtito,

A *«»4*-.'ri* «to» fala* hSm petmMa mtl»
tm» !E.|«í»f*v-.»* ét luaçe* crismem »».-i«*iri4«. a
«f-.if»í« 4a tmm* t***i**> ét ii-jv**.» aa ife»»»-.i
u«n«»r Ni» peéeme* tirar iBOItOO (Uasta éa
fóiif.» t 4a mi*-.f»» f)<w ettteem tUfia» a 0tarou
*»¦¦» Jo» tiTMifa» « dea m««se}-ó:!s-i t*xtttt$*ii*»
iu» a«Mlia aa |»»«r<6««»» fciMiWfi» raa t5*"*
4a t>ur.»» tto cn.pa fttwbia «-«atra »» nt«*4**
4«« 4tm»riiika*. faa t*«f'» 4a pUna 4* «tit»jti*
«•ta* 4« B0M1 l**"fi» *»>i<. 4 O rh»m»4a plano

4e i{rf-«.* 4o henüslijln».
A ¦¦¦¦¦¦¦¦ -•¦¦*»•»«-u n»f-:-'!*,»l r.í..» p«4*rA «*r mantliia

»» Rta íRíjt*,,,.,,,. 4*!tr.4tt o n-* * no«*a. n
!>«»*«» torra, a na»*» p*irâl«a, a rw««a níquel, m
Râa »»»uJ»erm&» na» llfcertar 4aa trutlet i»ua
•nuiasm a ln4«Vittta 4# t *;c-»4- * t 4e t«ei4a».
•a nâo »tiuli«ttria» na» unir na 4*fe*a 4a Cana*
tiiuiíi". »« n»a taubeima» eil«lr etwi «rrw

¦ r.itit e Mr"'*-»* convida demarratlaca, a
imr4i<<U nnur.ela 4# Dutra a a remuraçaa
4« rarantua canftllurlanal» *uptimi4>M. tv
tm lula em 4efeaa 4a nai*t» pelrélea, pela* not-
mu ttqttvtáu, eantm a eoWça ertranseira. qoa
devema* pra**ar 4» ve«4a4e a na»»» patrloll*.
ma. a natao amor à 4em«vr»ela. a no*»a 4*ier*
mir4ciu 4e luur ptU* inter****;» 4a SaeAo-
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^^^^^NDE CAMPANHA DB FINANÇAS - «PELA?
RECON.S1RUÇAÜ, PELA CONSOLIDAÇÃO DA REPHM.ieA*,

Ô-STE O LEMA COM QUE O PARTIDO DE TOGLIATO
LANÇA-SE NA LUTA

O QUE O POVO
ESPERA-

g\ II.-ii.irt.in;. nt.. de 1 -t.i-
^* do «li conduilndo •
toque de cabea os preparati*
Tos rara a Conferência
In!er*Amer!rana do Rio de
Janeiro, depois que Mr.
Truman apresentou ao
Congresso o seu mlrabo*
i mt. projeto do "exército
único" para o continente.
Sabe-se que a Conferência"dererá" ser conrocadn o
mais depressa possivel »
que os países americanos"deverão" assinar sem mais
delongM os acordos que ji
vem redigidos de Washlnc-
ton. Esta é, pelo menos, a
vontade proclamada de
Wall Street.

Como, porem, as nações
latino-americanas não se
consideram feudos da ca-
marilba ImperlalLsta dos
Estados Unidos, ainda sc
reservam o direito de dar a
última palavra sôbrc o as-
sunto. Podem alguns gover-
nos ceder Inderorosamente
à pressão de Washington.
Podem políticos sem pátrio-ti.nm capitular diante da
ofensiva imperlalista. Os
povos, esses não perderam
a noção da dignidade na-
cional, nem podem toicrar
que sc escancarem as dc-
fesas da Pátria a um exer-
cilo estrangeiro.

Eis porque interessa íun-
damcntalmcntc conhecer a
posição do governo brasllci-
ro cm face da anunciada
Conferência, que esse mes-
mo governo "deverá" con-
vocar. Que fará o Brasil?
Vai apenas dizer "amem''
ao plano Truman? Assina-

, rá na linha que lhe fôr" apontada pelo gene *1 Mar-
shall? Os precedentes nos
indicam que o governo Du-
tra pretende tomar a atl-
ttide que dele espera Mr.
Truman. Cabe a todas as
forças democráticas do país
abrir luta contra essa peru-
pectiva de humilhação na-
cional, mostrando o caráter
guerreiro, agressivo e impe-
rialista do plano Truman,
abrindo sobre esse plano
um amplo debate pela im-
prensa e pelo Congresso. É
o que o povo espera neste
momento do patriotismo e
da dignidade tios scus ver-
dadeiros representantes.

AS CALÚNIAS DO
MAGNATA

RIGOROSAMENTE 
dcnlro

du verdade, pode-so
afirmar que não passa dc um
amontoado dc asneiras o
discurso lido pelo si: Rober-
to Simonscn no Senado c pu-
blicado como matéria paga
por vários jornais, sob Omti-
tulo "O comunismo c a de-
mocracia no Brasil", O sr.
Simonscn, ou alaum dos scus
escribas por file, espalha-sa
em conceitos banais, em lu-
gares comuns, cm grosseiras
calúnias contra os comunis-
tam, O discurso do magnata
da Fcacração das Indústrias
está todo clc cheio de um
adio surdo O feroz eonlra o
povo, ódio de patrão gunan-
cioso que tema perder um
vintém dos scus lucros ex-
traordindrios, conseguidos
ao preço da miséria e da ex-
piorarão de milhares dc tra-
balhadores. Não consegue ele
ocultai' esso ódio, nem mes ¦
mo guando, depois de se cs-
tender na defesa do SESI,"caixinha" da suborno cria-
da pelos tubarões da indús-
Iria, termina citando o gran-
da Lincoln, que eslá morto
e não pode protestar contra
a mistura do seu nome a lais
sujeiras.

Mas- onda o senador dos
esfomeadores sa esmera na
calúnia, è no trecho em que
atribui aos camunistai o mo-

. mia-iif.i popular terlfknda
há lu-ju </*• um ano, em SSo
Paulo, eonlra um grupo de
marinheira ameritanoi qui
11.if .-• -tm a eulit.tc. Dit o tr.
Simontrn que o "remando
comunista" mobtllzou at
manas contra isse* marujos,
a pretexto de que ilct fí-¦lAam tnflingido "uma tu-
poiiadeieortetla a uma
nona patrícia", O tubarão
Slmomen, que vive metido
entre oi murai dot seut pa-
Mciot, ignora naturalmente
o qu» se passa nas ruas da
São Paulo, o que é do conAe*
cimento de toda a população,
ilas os seus lacaios deveriam
informá-lo melhor. O fato
público o notório foi o te-
autntct oi marujos de Tto
Sam, depois de se embebe-
darem completamente,
sairam cometendo tropeltaa
pelas ruas centrais da eapi-
lul paulista e agarrando à
força as jovens que encon-
travam, uté que um grupo da
populares, cada ve: mais
numeroso, pôs termo ao ei-
cándalo, fazendo-os recuar
para dentro de uma caia co-
mercial.

Fatos como este tim se
repetido no pais, depois quemuitos militares norte-ame-
ricanos. imbuídos dos"ideais" dc domínio mundial
dc Truman, porlam-sc aqui
como num pais ocupado.
Muda ontem, a população do
Leme protestou contra dois
soldados ianques qua prali-
cavam, atos ofensivos à mo-
ral pública. O sr. Simonscn,
que sú tem olhos pnra ver
crescerem os seus milhões,
naturalmente não' enxerga
essas coisas c logicamente
as considera fruto da "expio-
ração comunista"...

AVISO A

A VEZ DO
CACAU

•f^HEGOU agora a vez da
investida do imperia-

llsmo norte-americano con-
tra o cacau.

Acabam de ser divulgados
os protestos dos grandes
homens dc negócio da Wall
Street contra "os métodos
monopolistas de venda" do
llrasil.

A Associação dos Nego-
cianteS de Cacau dos Esta-
dos Unidos já deu inicio â
ofensiva. Nomeou uma co-
missão para apresentar pro-
vas ao Procurador Geral da
Justiça ianque, a fim de ser
instaurada uma ação legal
contra os tais "métodos
monopolistas" que — no di-
zer dos magnatas estaduni*
denses — "violam o espírito
do comercio livre e infrln-
gem, em graus variáveis, as
leis contra os trustes".

O Instituto Nacional fie
Cacau da Bahia foi apon-
tado pelos negociantes dos
Estados Unidos como uma
entidade oficial, controla-
dora de todas as exporta-
ções. Trata-se de. uma espe-
cie de "monopólio do Esta-
do" que a Wall Street dese-
ja desmontar.

Mais uma vez tem gran-
de oportunidade, neste caso,
o refrão popular entre os
italianos sobre a cretinice
dos imperialistas norte-
americanos. Os reis dos
maiores monopólios do
mundo resolveram denun-
ciar os "métodos monopolis-
tas dc venda do Brasil"..,

Que se acautelem, pois, os
produtores e exportadores
brasileiros, mobilizando-sc
rapidamente em defesa dc
mais essa riqueza nacional
ameaçada pelos agentes do
Plano Truman cm nossa
terra.

O assalto ao cacau está
sendo precedido de lições
tle moral dos lobos da Wall
Street sobre "o espírito do
comércio livre",,. 1

5*» COLUNA
"BI, SIGLO", de Santiago
•~ do Chile, publteo» hâ

diat uma noticia que -.•¦•*
interettar profundamente ot
.,,-.,/»«>i-.«<!ií c também cer-
lot "amadores" do anlt-eom
iu um'i.m. F.i-ln aqui;"rt Departamento de Ksla-
do jd completou a montagem
da tua poderosa máquina tn-
ler-nmericana destinada »
combater os comunistas. Sua
sede 4 em Washington, com
sucursais nat principais ca.
pitais da América Latina.
Para itto já existe um cnU
dito de pelo menos BO mi-
Ihõet de dólares, dettinadot
o o&fcr a colaboração de
conspicuot personagens dis-
postos a prestar serviços aot
imperialistas de Wall Slrcct

ROMA. il»»* «Ha — r^UI
Pti* a IIUNJXA l-OMIAKi ••
ti |*4ii»to i «¦¦««•x.ít.i íuliiat» íi
l«*5"»i a *#* eiemtUí rmf*ah* lt>
Mfe-íf-* -aí«ito*4i» 4* tateie* pn-tí*
«s *ir»!,» pua twi««to*», tm* «*•*- pm-
Mia, «fietniiNto wítiiaii'*» aaira m a
»!«*«( «•»»•«» ,**to»*wi»l eto tor »í*
««.t»i4« «*ii.l»f^>»f*-í-!a-,

(1 paia alia «,'« **i!g*«*f&t *- »
wwi tai-tii, c«*a t-j.tV'»-, * ftaiiír
tk IQO !.«»« it«».a. ,4 tmttm iO
ftwerlw»! t? piít-tk» «emital** -|«
»i*cn«» «toaift» ét ptU e ao ettraxf
1,'íío. Vetam |»i«>>*i*t-.»iU> 10 tto
£«-o. • \|...-,roj ** a -W» Vali», i
a ltm4i*% % a Pêiít. 5 a l'ue«,
5 a tVlftriaito «¦ •'• * N"*. tam a
dat^ia 4t 30 4to» t* «rata laila* a»
d**)***» pata*. A* »íí»to>> «toa.
lia éa Itília «toratin IS 4í» a te
«toidüío ra* .» t«|w*» «íi«*(*-**: «v
rtois» -- • .*->«• firma — lliiaíní —•
Tcofiaia* e Nifwlr».

O Pjniaa itâ â» | !.'ii.M4» rlf-í-
•r-òr-i «-OM I» «a-gnâBlr [rm*; "Ve-
h iríOMIitttlí*, pri» «(.«.lídi-;*»
4» irjaâMK* .

Nat eWíí»*:» paia a C-a.tiKt.at>*.
tm <»»«**«;» «fc l*rlr», o Paniéa O»*
ri>iii.u lã im 3,* \unar, «pt-»
«*«n|*atl*ni(a rem o PatthSo Soda*
lt»u <*niio iin«b nSo rimJído. )
l^fiija» IVmefníU Cii«i3o Imre qua-
«*- o dobro <!<» tolo* comunitut:
S.<Xat.V*J.

Mat ajtota r «riença twisil qtte ts
ceifa» #•* «ia prwr*>i».*»r «fc ontra nu»
reiiia poi» ms el«*if,ôe« mnnlcipih
do fome-ç-j do ano e nu i^üiiuit
4a .**.-¦ lii.i. tcm-riau atu». o» dem..
ri»l*«rri«i4r»j*riIom«nii«rram malt
.-is .t. .¦!!•-..• i de aniw. Em muilr»
«¦id.idr» nt cemuniülas não •>'» «m-
rrraram ej «oeialitUt «mio lamlié.-n
laülrram ot piéptiot partidário «le
Dc Gaspcri.

Oiiiro índice inlrrctuanle i o di*
elelçôe* de d-treado* tindirait pa',i
o eongr»**.*'! da C. G. I. L. (Con-
ir'-- -.- r -. Cenerale Italiana dei Ia*
vore).

0» drlfRado» elrito» em lodo» -.»
recanto* dt Itália •'.... na «tia mai<i-
de Ação íiieram frente única con-
ria, i-omtini*t«j. I^go depoi» «Ia

em. prejuízo de suas própriat |libertarão a maioria, iratandote de
pátrias lindiealM o*ierário", era meladc doi

tmmmxtm * t**%*4*- 4m ««UUii-m.
Sm i#4k»*M 4* t*tit.4.Um *
fi»*,-ii*ij.»*; ,m «ii^M^iat ís-Hiü
ttmtttm tmt st-mk tmmm 4*
•*átb«Jo*«

Asma, pat «n#»tí»*. t«4»« « »«•#
4.» t«a««mi|to é* ütma «aWfrtf-m
iam d«S»t,#4m», O. .-»á.«.à«i»* it.
»««« SÜSt. ttam, m 4**mtim**

'"ií-.» II.SÍI. «a t«»ri*lii*i*» 4*
Pmt* ímrni \Ú.tm, m «WMÍW*»

xmtm XtaVl. R «W et*, tm
l-l*- im *k*4k-*m 4* mi^tít ém
¦tMtltlll nfttla..

ttm*t% tUã\tm 4* *J-!*A*4«*, «Mt
M <*Bf»f*-*i.*9> «In» tiatlkrtl*» m *»*•
é*m- rvwiiiililio. jatMX mtHln*
ta* 4» Sumi ?4Jit, .*.**«i*xt>
*,„tua.ps'. metaMdi* 4* SniiítiiKtaiiiit*. | fm*» tam m t«m*
a*****) Wl atem»,,.

Km batida, na lm*!**» a*****
t*l 4* tléit, a thtta «-.rr-t»,*..*..*
paia a ***tm*m 4a C. C. I. 1„
tém** 51.SIS .«oiaa. mmta S.S13
tito ^»tli«i*. tk Smaí a miim
mim »«iio»4at.

I «a Vttwta. ***m* f«-«l>it,ío tia,
•li-.1 4t »«»»»# mídia, o* .ir., tu-
ftm «a-ilUitt» « ml, (at «ja» l'.l|i ir,
H» e* ctjmwtí.i*», mt» lutam U».
«*«a f»»r 3l.a&5 tmm tmtn ..
Sr.SU.

Mat aité* M tua «t«*«iipw mait
tapteaatt» e qm 4 t tiikta 4a th*-

t* íwsv-^áíâ» tmm l«-«4«f*$M tt**
4**1 tmtmaa tmitmm ..«*ti.UU
t*k> «]«»! « 4„ ¦-4r4,*#4»ftMi 4»itf*i* iv* Cfi^roptlii ée mm

ha*t. O* tmmaktm limm pt*
lê 11,1$} .»««*, .«,««:-» | 3iei'< 4u
*a*it4*»m t 4,1?» ém 4i*,,uf44a»t
trinluti

Cá» 99Falsa ~~cxpos
Do Livro PorlifigMês
Ni verdade, roAb uma eKandaloNi i»r.j«tni;.i.. .i.«

de propaganda fadista
tta AitNÍtla Nilo l'<i»i>ta. «tHt

ét m io.ui.i >)»« <TmXX**a*tjka
4* I »»r. Poiltíiul»**»

l*»i»t»M».*, a fiimtir* »m#,
qu* m ii*u .!« um» titaptn
«v«.>|.»ti*aii» romrurlal tm 4* te
motirar »«» páblko t»i*«lltlro «t
l*f..i«r««-» dai artta í»-Uí*». tw
I*. HU**!

,S'*4« 4li»*», (a.f«m.
Ti»l<» aquele qu*. m. tm.mrn.

te. talia t» ,,\ -ítpeti^iB-, K(l.
le, pt-li» que «li v.' a otearnro.
qtw • pirupajtaatta qo« «, p,„.
cura fattt n*o i de Uviot, nt»
da arttt «ráfkat, ar» U«txiur:o
4e ¦¦tons, mat da um antro
anlort o tr. Piloto Saliatto, ci*

&rá conhecido hoje o parecer sôbrc o projetoapresentado na Câmara pela bancada comunista,
dc auxilio ao II Congresso dc Escritores Brasileiro»

•Via eoobeeldo hoj» o pare
rrr do deputado .-.nlero Ul*-»».
«Io P. $. U., *4br* o projelu que
autorlta a roacettfo 4e uma |•»i!,«cn,i.. de duitnlot mil cru-
cairos para que a Astocliclo
ilratlleira de Etcritoits potta
tr.ls.*-.r o II O-ra-urri»'» 4« f%.
triiorcs, a ter Instalado ern Ba*
lo llorltonle no mít de tetem*
bio próximo.

0 projeto, apreunlado pela
bancada comunltta, i da maior
importância para a noua rui-
tura e envolve ttm aeonleclmen-
In da maior significação para
os escritores brasileiros. Terlo
ilas oportunidade, nette concla.
ve, dc ettudar e debater era eon»
Junlo os problemas que dlrem
rctpcllo is tuas atividades, aos
interesses dc uma classe que
preclta de maior segurança pa*
ra viver. Kntre os problemas a
serem debatidos, figura por cer*
to o que concerne aos direitos
autorais, JA enquadrados num
projeto de lei apresentado & Cl*
mara.

Como ae vê. a pedido da ban-
cada comunista para que o go-
vírno subvencione o II Congres-
K de Kscritorcs 6 uma atitude
dc dei."vi da nossa cultura, que
merece a maior atcnclo dos re-
prcsentanles do povo na Cama-
ra Federei.

*-fútbiti" 4» Alia Ifetimliti*
(•ratütira, tilb* «*»* uatitma a
4» f»wl»m«», t>fkf*oíiA(}tt qm
tvttmtm, 4*>i*Nit * elumi |»nrr^
»-». «•» milboin tvUtwaéem
éa eiplimtírm ilttttt. «In<»<»4a
ao |- ,»!aj a* ttmtmt intoi*
msc&tt »¦-» píitut éa lltatt,
tptt toi)»t*4t>rt«*m e afut.4«>»»m.
nas «-•¦«!»» ito lua«it. »>t «.,««,.»
navtot mn.»oti» « 4* mh.í«»-
RM.

Ko tal *ttp«iliíia" rtU ha.
4o dlllributd*. i Ult», Ml .;.<•
a fiillam, uma "Vida ée U»«.»-,
da 9utr.fi* -ja, Von Pliam», oa»
mero riptVImt, a llloto 4e pn»>
pastada do "íbeíe n«to«*l-

.-«qul fka • .\i-.e, • d» éa
qxte ot «kmecnlas a anll.fa»*
clttM qut formam a m»iorla «to
notto povo. par lnadrcrtí-nfla,
nio vlo tlimtbur oi 4t*tjt»
dos ftKlilas que, na i.mi!.
aVilo Prtanbs, acabam de insta*
lar mais um ccstni da prop».
Ittda.

GUATEMALA E ol SALVADOR M
RECONHECEM A DITADURA DE SflMOZA
O Departamento dc Estado «3o parece contente
com esta decisão — Àprcssam-sc em afirmar ter
sido uma resolução tomada independentemente

dos Estados Unidos
«SAN SALVADOR. S (A.P.)— A chancelaria salvadorenha

baixou hoje o seguinte comu-
nicado:

Concurso para taquí-
grafos da Câmara

Os candidatos inscritos no
concurso para taqufgrafo da
Secretaria da Câmara dos
Deputados cstfio sendo chama-
dos para apresentação, atá 12
do corrente, do dois retratos,
destinados aos cartões do iden-
lífieaçfio.

A entrega dessas fotografias
deve ser feila cm sobrecarta
fechada, contendo no anverso o
nome do candidato, residência
o mimcro da inscricüo, e os
cartões serfio distribuídos pos-
leriormente.

A LflKIAUA NtlrTírO ÍUfil7"?-!./! I

«SERÁ JOGADA NA PRÓXIMA REUNIÃO DOS CHANCELERES, A REALIZAR-SE NESTA
CAPITAL - DIVERGÊNCIA NA PRÓPRIA CLASSE DOMINANTE DOS EST. UNIDOS
*« F.n£r.i n^&iitta 1 PCr!C?CS ,"° 1con".nt;,1,,c* cm hc-1 vidoso, tanto mais que aquele I clusão 6 aue desta ou daoueli:e" — t'1'cclal para a fRIBUNA neficio do imperialismo. i nn,-q intinn.nmnrt-anl,-, c„li,« _„.?_? q .:,", s}. ??.?a.quc-'rea
POPtTLAH) •- llcferiniio-sc no
projeto ile "Lei dc Cooperação
Militar lntcr-Americann" apre-
.M-ntado ao Congresso pcio pre-
sidente Ilarry Truman, o senn-
dor democrata da 1'lóridu, sr.
Claude Papper, declarou que
ésse plano, sc fór aprovado, du-
rá aos cxòrcltoi dos países lati-
no-americanos os rocios neces-
sárius para tentar outros levan-
tes anti-democráticos como o
que se verificou na Nicarágua.
.Acrescentou que de um modo
Kcral o fornecimento dc urinas
modernas fortalecerá os clcmcn-
tos anti-demoeniticos e facilita-
rá as rebeliões militares.

Acentuando o contraste entre
a orientação do projeto Truman
c os princípios das Nações Uni-
das, disse o senador Pcppcr:"Não 

posso deixar dc acreditar
que a proposta do presidente
Truman segue a norma dos vc-
lhos métodos anteriores à e.\is-
tíncia da ONU, em vez Uo novo
plano de defesa coletiva p. (lesar-
mamento geral. O plano tende-
rá u dividir o mundo tm dois
lilocos. O melhor caminho para
a paz 6 por intermédio do sis-
tema de segurança coletiva das
Nações Unidas. Creio que o me-
lhor é deixar que, quanto aos
armamentos dos países ameri-
canos, estes continuem como até
agora, ajudando-os mais no seu
desenvolvimento econômico. A
estabilidade econômica é ti base
da paz. Deveríamos recorrer
mais vezes ás Nações Unidas."

O ponto dc vista do senador
Pcppcr é o dos círculos demo-
crálicos norte-americanos. O le-
vante da Nicarágua, verificado
no mesmo dia da apresentação
do projeto, veio dar um exem-
pio prático do que pode ser a
utilização do armamento ameri-
cano nas mãos de grupos mili-
lares reacionários.

Restam poucas dúvidas no es-
pirito público dc que a lei de"cooperação militar IntCWamc-
ricana" só servirá para criar um
ambiente de discórdias c com-

Solidariedade ao Sena-
W dor Prestes

Rccfibeti o Senador Luiz
Carlos Prestes o seguinte
abaixo-assinado:"Os abaixo-assinados, soli-
dários com V. Excia., vem pormeio deste trazer o seu irros-
trito apoio na luta e.m defesa
da Constituição, tão seriamente
golpeada pelos quo falam em
democracia e condenam, no en-
tanto, os que defendem a Carta
Magna e a ordem, (as.) Melon
Lopes Rocha, Jaime Fernandes,
Abdon Monteiro, Orlando do
Aguiar, Braz Francisco da Sil-
va, Oscar Jardim o maia trinta
c oito assinaturas.

pen
A política dc lloa Vizinhan-

ça dc Roosevelt ficaria definiti-
vãmente morta e enterrada com
isse projeto, que também acaba-
ria virtualmente com a sobera-
nia dos países latlno-aincrica-
nos. 0 perigo d reconhecido in-
cluslvo pela imprensa conserva-
dora, que considera êste passo
como arriscadisslmo para os Es-
lados Unidos. *

O "Washington Posl", por
exemplo, discorda do plano Tru-
man, dizendo que há poucas for-
mas dc evitar que o annamcn-
to americano não seja "dlstri-
buldo a torto e a direito", por
falta de um critério sistemático
de controle.

Sob a vigência da lei Truman,
os Estados Unidos se erigiram
cm árbitros da segurança do
continente. Como existe u cer-
teza (le que o imperialismo cs-
tá interessado cm criar diver*
génclas entre os países latino-
americanos c os grupos inter-
nos desses países para firmai- o
seu predomínio, ésse problema
assume um aspecto preponde-
ranle.

E' o que assinala o "Wasll-
ington Post", que chega a insl-
ntiar a hipótese de um conflito
entre a Argentina o o llrasil,
escrevendo: "E" certo que está
ao nosso alcance alterar o cqui-
llbrlo de poder entre as repú-
t-licas ao sul do Rio Grande,
como entre a Argentina e o Ura-
sil. Por cautela, devemos nos
alistei- disto, agindo imparcial-
mente. Mas, cm virtude mesmo
da nossa imparcialidade, temos
que ser parciais, já qtie a Ar-
gcntlna está muito acima dos
seus vizinhos. Induhitavclmen-
te, será desejável que atuemos

Hão parcialmente quanto o exi-
girem os nossos interesses pela
paz e a justiça continental."

Esta linguagem confusa do
jornal de Washington mostra
que mesmo na classe dirigen-

americana existem diver-

pais latino-americano se acha
atualmente empenhado na
aquisição de equipamento ml-
Htar na Inglaterra, tendo há
filas o "News Chronlcle" no-
tlciado que o governo brltà-
iiico fez um contrato para a
venda de seis caças "Gloster",
a jato. ao governo argentino.

O que se acentua cada vez

gências quanto à maneira de
executar o plano de domínio
da América cio Sul, embora
nessa mesma classe todos es-
te jam de acordo sobre a ne-
cessidade de levá-lo adiante,
de uma maneira ou de outra,
com mais ou menos "cautela''

Escreveu o mesmo órgão
que com a política de "esque-
cimento e perdão para com
a Argentina", o projeto Tru-
man daria como resultado a
remessa de armamentos ao
governo argentino "e com
esses armamentos Perón se
prepararia para conseguir a
supremacia no continente ao
sul do saliente brasileiro".

Esta versão do "Washing-
ton Post" deixa de levar em
conta que o apoio da Argen-

tina ao projeto Truman é du-
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daquela
maneira, a "lei de cooperação
militar lnter-americana" só
serviria para criar novos obs-
táculos á causa da paz, se-
gundo os planos dos que so-
nharn com um novo conflito
mundial.

"A situação internaKiona!
da Nicarágua, surgida cm con*
seqüência dos fatos dc 26 de
maio, causa Intensa preocupa-
çâo oo govôrno de H Salva-
dor, cuja atitude se limitou
à do observar os aconteci-
mentos.

"A Chancelaria salvadore-
nha declara que a política do
seu Bovêrao se encaminha a
manter relações com os gover-
nos eleitos pelo povo, de con-
formidade com as normas de-
ir.ocrátlcaa, e nüo eo inclino
a reconhecer o regime surgi-
do na Nicarágua, mcdlants
atos de força.

"Em conseqüência, instruiu
o seu ministro cm Managua
para que se abstenha dc qual-
quer ato que possa significar
o reconhecimento do atual
govôrno de facto".

NAO PARECE SATISFEITO O
DEPARTAMENTO DE

ESTADO

WASHINGTON, 3 (A.P.) —
O Departamento -do Estado
declarou que a decisão da
Guatemala e de El Salvador
de não reconhecerem o novo
íeglme da Nicarágua foi ado-
tada Independentemente dos
Estados Unidos. Um porta-voz
do Departamento de Estado
aeclarou que os Estados Uni-
dos ainda não tomaram dccl-
suo a respeito.
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4tim ém vimtmyk* tm
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|K;-» rfj W»*luá*stmm, 4**m
tam* ******** tmm ét t*m»
***.*»««t**%•** a*mUtm., ti*.
»4» u-Ihí** tt "4*m*4itati«"
mmtkmm am mtim §»¦>*•*
? •»*# tmféatm tm^ttetitiitt,
tmm mamtt étslmmê» »
tmtmmtm imima,

O **ttttst4 Manlmll aê*
t*pn\* aa* ptMtmtm m».
I* * tmi» Petat tUi* *
tmm*i4» 4* »*i** patim ir-
Hm-tMtm. tmiatéia ha» am
itltm»**» 4*. itiuiuti^t* ^
ln umpttt, miatmattéa att*,
4i4*tt ém mn-nlitU*, pm».
atmxtti» *e amilm ét* Btt».
«.-» LfnUet. Ma t. «Mil éé.
latt* tfiiam tatméat m*
tott* tmaéta», Xa taitadtr
4* tímiihaii, a pat» llalmm"dtmtmtimti ta* imtem e
tii*ra*» I* aa* ttattu»*

étmmimktte", embata a
s*m *>*» it»*» tida aaual.
lade ra fatmatêê éa p*tt.
atl* ú* tíaiptiL Oe «ks*.
qatr a**w*tta, tiwfiirliiwiii
é* *a**r a a*t a^tamnmtt
«i amlt^amamulat ét tm»
ae, éttraimlo Da tímptUt
Melam» taeiatte am Ult»
arama d* itimmiSiu a Tm
tiniu. Sa mínimo, a mt*.
ma mtptrlina qat atuem
etiS-.u t.,it.tr,Ja OpUtUtuen.
ti-êavitltem, loita nota e
iniípnaéa "tnquilt" aa ttt a
4» talinia italiana, leoa tu.
do i-:.--a «oi biam» ns-
«<,.-.. tntlutíet ao qua étt
matuto 4 Itomtrm. Um (att
da muéonps do primeiro mt.
attlm r,a;m!i pau, a lie-
patlamtnlo é* tUtmta ta-
Ciunia-ju oo gootttm ha»,
gato que atua toftu, dali
tm dioMt, utasom fttba.
dot dt/inuiiamtnt*.

£ prosttgue o asonco *m
outiaa fttnlte, como dis o
dttpacho d* Washington.
Uma oitMa oqat, outra ali,
à custa dt tii/iíei de dela.
tt*. So fundo, o* 1','utt
amtrlcanot toídtnciam umu
espantosa Ingtnaldad* ntssa
tuforia d* triunfo* aparta.
Its. Afatlam-se ot comunis.
tas do gooêrno da Franca, t
o que acontece poucoa dlot
depois, nos maniltttototad*
t." dt maio? Durante ult
horat um milhão de fronte.
ttt desfilam diante da tri-
buna da .Maurice Thores, Os
comunistas italiano* trlun-
fam nas eleições locais: de
35U.00O membros, a Juoen.
tude Comunista do pala co-
minha para melo milhão. E'
aulm nos demais palie* da
Europa, diante da política
ée itashington.

Aqui no Draslt rt/lete-se
o mesmo clima de "derrota"
do movimento operário e
do* comunistas. Eslá tudo
liquidado, os ame rica no*
nâo querem t pronto, A pro-
/¦¦'.'', lembramos ainda as
palavras recentemente pro-
nunciadas por Elsler, sob
julgamento, perante a Corte
Suprema dos Estados Uni-
dot:

— "5« eu fôr condenado
a 25 anos de prhâo, como
espera certa imprensa otl-
mista, verei da cadeia a rea-
{ão americana ir para o in-
ferno, como já foi o fascii-
mo alemão",
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Não Podemos Confiar a Deíesa Da
Pátria Aos Guerreiros De Profissão"
INICIADOS OS DEBATES SôBRE ASSUNTOS MILITARES NA

CONSTITUINTE ITALIANA

fruman

mais, entretanto, com o plano
Truman de defesa do hemis-
ferio, é que o imperialismo
americano lança na arena
continental todos os seus
trunfos para firmar de ma-
neira incontestável o seu do-
núnio. A cartada decisiva vai
ser jogada na próxima con-
ferência inter-americana do
Kio de Janeiro, que deverá
ser convocada para breve. O
futuro da paz e da harmonia
no continente depende da ati-
tude que assumirem nesse
importante conclave as na-
ções latino-americanas, as
quais deverão decidir entre a
manutenção de sua soberania
ou a entrega dos seus desti-
nos ao arbítrio de Washing-
ton.

As manifestações sobre o
projeto Truman não excluem
outro aspecto fundamental
c.essa proposta, que é o seu
caráter de bloco continental
contra a União Soviética, ape-
sar da referência puramente
fcrmal de que está "de acòr-
cio com os objetivos e princi-
pios das Nações Unidas".

Em alguns meios latino-
íunericanos junto à ONU sa-
lienta-se que os projetos de
defesa elaborados em Chapul-
tepec, tinham uma finalidade
clara, isto é, visavam apres-
sar a derrota dos países do
Eixo. O plano atual não tem
cbjetivo expressamente deter-
minado, sabendo-se apenas
que faz parte da ofensiva
geral do governo Truman"contra p comunismo". A con-

ROMA (Por avião — Especial
para a "Tribuna Popular") —
Começaram na Constituinte os
debates sobre assuntos milita-
res, constantes dc artigos da
carta magna a serem votados
na próxima semana. Iniciou-os
o deputado por Nápoles, gene-
ral c engenheiro de acronau-
tica Xobilc, simpatizante do
Parlido Comunista, que sc mos-
trou partidário da conscriçao
mililar obrigatória.

Ainda sôbrc a olirigatorieda-
de do serviço militar (artigo '19
da constituiçíio cm votação) fa-
lou o deputado comunista Co-
lombi, da comissão de defesa
nacional.

"Nós não queremos — disse
— que a Itália sc converta nu-
ma potência conquistador.-! nem
que seja um campo dc batalha.
Mas para uma política do par
c a defesa da nossa liberdade
necessitamos de um exercito.
Nós não temos veleidades im-
perialistas, mas é necessário
que o nosso pais disponha de
uma esquadra em condições de
demonstrar ao inimigo eventual
a nossa capacidade de resis-
tência".

Prosseguindo, declarou o
deputado Colombi que sc dese-
jamos um exército eficiente,
embora pequeno, é preciso tra-
zer para o uso das armas o
maior número possível de ci-
dadãos. Para isso deve ser uti-
lizada a fundo a experiência da
resistência e dos seus guerri-
lheiros, que não foi somente
uma experiência política, mas
militar lambem.

Doze meses lhe parece um
prazo suficiente para fazer dos
nossos jovens ótimos soldados.
Não se trata só de uma educa-
ção mililar, mas de educação
moral também. O serviço mi-
liíar obrigatório para todos os
cidadãos será uma excelente es-
cola de unidade nacional. O
essencial ó libertar o exército
da influência burocrática c
reacionária^ _, **-

"Somos contrários — con-
clulu o relator comunista da
comissão dc defesa nacional —
a um exército dc quadros, por-
que não podemos confiar a dc-
fesa da pátria aos guerreiros dc
profissão".

Tratand» depois do artigo 47,
que trata das relações do Esta-
do com os partidos políticos,
declarou o orador «;ue os parti-
dos demoerticos constituem um
melo de elevação politica das
massas. Recordou, a propósl-
to, que os partidos dcmocrátl-
cos, reunidos no Comitê de Ll-
bertação Nacional, conduziram

o povo italiano â sua salva-
ção moral o cívica. Qualquer
controle estatal sôbrc os parti-
dos seria, pois, uma limitação
da liberdade dos cidadãos.

y^íommmula

O IMPERIALISMO CONTRA A NOSSA INDÚSTRIA
— Chamamos a atenção para o discurso do nosso companheiro
Pedro Pomar, na Câmara Federal, publicado a 29 do mês an-
terior, neste jornal. Trata-se da defesa da indústria nacional,
indicando a justa política que devemos aplicar na luta pela
democracia c o progresso dc nossa Pátria. Nesse discursa
viníos alguns aspectos concretos da invasão imperialista cm
nossa terra. Essa invasão se opera de várias formas, muitas
vezes dc maneira surda c invisível para que logo não se lc-
iiar.icm cUunorcs. Depois que cravou ns garras nas nossas
pobres fabricas, nos poucios capitalistas brasileiros que de-
sejam uma indústria brasileira, não precisam mais do más-

caras. E assim está acontecendo com o imperialismo ianque.-
Per exemplo, a indústria do vidro plano está nas mãos t/,a
um truste estrangeiro. A indústria dc soda cáustica esta nas
mãos do fruste norte-americano Dupont dc Nemours c pcia
Duperial, Imperial Chemicals Industries. A produção dc ca-
feina está nas mãos da empresa Arqulna, dominada pela cm-
presa Coca-Cola. Trata-se de empresa norte-americana que
sempre combateu o Instituto do Cacau da Baía. Súbre nique,
citemos este trecho do discurso do nosso companheiro Pomar:"Os depósitos dc minério de Liberdade, cm Minas, só [oram
explorados após um acordo entre a I. G. Farbcn, poderoso cartel
internacional do Níquel (a Internacional Nickel Companp).-
Dc posse das patentes alemãs, o empresa existente cm Liber-

dade deixou de funcionar porque o truste não tem interesse em
produzir níquel no Brasil. E o mesmo deve estar ocorrc/ir/o
com as jazidas de Niquelúndia, Estado dc Goiás. A empresa
norte-americana abandonou a exploração porque o truste in-
fcrnacional do níquel dispõe de produto bastante para do-
minar o mercado mundial". O deputado Henrique Oest ocupou-
sc deste assunto na Câmara Federal, Amanhã daremos mait
latos sobre a dominação imperialista no Binsit,-,
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Con l es De hàbalhMemores
Reivindicam Os Metalúrgicos Da
hiUoU\i\t> tle duMuljeu9, mcüiur aj»-t«rIhamema pm «mi trficina», ouirêi ft$pUdíàtn iiot mUàMm tm*
rfcto» m» PniUHKM contra a Iniervençfto ut» itaíicaiafc o fechamento da CT.B, e Om mio** mà\*

€*%*$ m» llenóneia dns Dutra, a solução ideal para que iuNita a democracia tm no** Pátria

//Ç
O

kodõ

irmm« cem •• #«<í4tfôf# 4t
itUMMB é» ietfiíhfcMí» fitfc?#
H «UU» |ftf*fti«4«», rtf«tüH
*• nm momo mimo d*
ftrtiê 4* Ittitttiffi» »i aeni)Ki*

M#l4Ítíff!CÍ fiJHMU» AÍ iwl»»ihwm r&e* o* a«i#»u-i i-tíüst.
i4í|Kii»*, mm «wDtKte*. ,t*
lr»ftlfe« *ia mtotém o* j»isr*»»,H mmtim do miem, om%mm
m (4wi«rta ttm e*m ümu
tm meimlmuea, «|ti« *am,u
tsrm H Imprn um» prwl«»»
1*4) pm», om tiotm dt» t»**
wi »*«'W»i rtiflndittcta

ütt psrt» «In mn>rêt», tí. mt
#****«!%'* um% 4íW*.;Í» 4»
«fitririat, i«kí.» * Ifr«t# u il*.
(<•**d» »ir..|tf.*i. 0 r«*i.»iãr»*«>
•Jante* (íoam* jviiw.», f»ucn
* Pí*k« fmnt rtunnto wmi*

6t»if«» pretrient*», I«r<ttitwi4ir MimiiMa • urí4*4# 0m M#« ItaMdft t*fti

|nür» «m * **iw#rw»* im**\ &ti*) Ums. a»í(*##-i© Pirg*.
tuteltur tm oom Wlrw. M J«tM* MwfeMtti êttaMIto X*»
«¦ri* tmr<iiiirft44 füflt a r*«to»
rt» «ta 4*»*w!*. <{«# **i* » (r«i»
to «ia K*jrf frfòcutfcA 6 |«>
m»I Ihdto.— Trt»**** <__• w« f«!p* f»*«
i» «j*»#fUíiiUr a fnwviítirtllu
Mtídifai, rojo ihWHIVdtvtfflMtfl
livre, m miuirtro ao Tr«!*»tí*a
0 » tanta do tmtrm ienmi,
" í*;-4 u ^«rárw m<»<i M«
um, refWfmfo>M ** r#*<w«**
*niu4tt úst\st «luu auferi'

AM ,u ;s.!M*it..\.,ò« » ram
DIWUHMDOS BA -SKODA'

A #*t»nr, ipoiado p*U d*:»».
t*'U «iNiiii d* otoprèi* m por
%ifm miir«4 Irtballiadott»,tr»Nlb§*»c*«. Vinjimm tlfuna ,«<(klM » #„«»!«« *« nlvindi-*> mitiiAt»*, twim do Mori'<e\eotfies do. teu. fóiíip»ti|i«in»ido ptdpm flbrlf». mie **

«wwir«*atm etim ottimdo b».
l#.feol».

RCíCKCIA I» DÉSPOTA
DUTRA

Jitittt Qomtt Marlt*<l*v
rMüilu» m *r,» tmnpmnhei,
ra», >wu,».«j.uir. .,<!« st, #4
•nnmirt\a a trp.*n«<eí« .1*
TtUBUNA i-uMi.Mt. <pi# vi.
nh« ««i\ir »* (nlMltudorM <u
MM*, tt uroptwilo dm* * ti tt
teniUdit ,;;,**.

O primoiro op«rér(n a •-
f*i*r mvir í«í o msííiJafíifi
O^lhii M^lo qua dídarou:— NííU na» mpretndif mal#.
r.'üi (.-.un.' -ii-., 

qm a ->!«.»!
*»»íail« dm li.t««,-iit_>:t{4 rcit.i-i.
I*. Sendo A...I.,. o in.)..,«.ív.|
<1«í» w* í*tíf<snii#m<)ii tom u*
m*dfitu autiiiriiik* r»<M'a» «n
prihr4 (i«5o «tivírtto. prín«l-j-aln.r.>•«•. »* qut dtr«;n rM*
peito à notui viila «itidiral.

CeeJbo M«!a abordou aírula.

«1« iraballiO. I- •rej.iij.j.i qm*
a .íIüImc-íu i|jp* tiifidiiii «•
j-it.-ii». «fli irande parl«. *fa

ni

Achados e perdidos
iVJ;i-:- c-, rowa ri-.jjçi >.

a iiíj^í.ça., «io aeu Itflumo
iiouo, unt lüouio «ir cham,
t:\CoMtaii OlWHti Oi e,3ü ho-
nu, úeiroMe oa rel^io tía
Olórta.

MOVIMENTO
FEMININO

UNIÃO nmttV.I.\ DA
OAVEA

A diretoria da Unl&o femi-
nina da Oávea comunica quehoje. ms 30 horaa. precedera
a diiuiMilçAo de banha à*
.•u.ii tuiocladas em aua nova
¦Mo. ã rua Lopci Quintaa, ti,
cai» 6.

tar Lohk Pia Afogar o Apus*
i*•<__¦>. _____.«___.  . **Eileve oníem em noata re-eacao a tra. Ltonor Drerinâite,a mn dc ;-:>••.,..- consra aaUOtcas manobraa do ar. Fran-elico Zafar». proprietário de

Í,i?í,_Süricl9 dí aP»Hatr.emá«Utado â ma Correia Vagues,»." 40.
Contou.not a referida ara.qui» na c#rca tíe dou an^j ob-teve promeisa de locação deum dos apariamensos situadosno edifício de propriedade da-Quelç senhor, na primeira Ta-

ta que se verificasse. ChegouBiwmo a dar a importânciade Cr* 1.C0O.0O ao encarrega-do do prMlo, atendendo à re-comtndsçio do sr. FranciscoZsfarl. Entretanto asora, ve-nfleando-se a desocupação deum dos apartamentos, o ar.Francisco Zafarl devolveu-lhe
os CrS 1.000,00 e fez as maio-ras exigências, visando furtar-ae ao cumprimento da pala-vra que livremente empenha-ra, pois é sabedor que os con-dlçõea financeiras dc d. Leo-nor n&o permitem o pagamen-to das altas luvas que o mes-mo está exigindo dos seua In-
qulllnos.

D. Leonor Brerinske está re-aldlndo de favor cm caca de
Movimento Unificador

dos Servidores Públicos
O MOVIMENTO UNIFICA-DOR DOS 8ERVIDORE8 PÚ-BLIC03 realiza, hoje, às 17,30horaa, uma grande assembléia,

para a qual «tão convidadostodos os servidores públicoscm geral e os associndos daentidade.
Assuntos de Interesse daclasse serão tratados, lnclu-eive a regttlamcntacAo do ar-rigo 23 do Ato das Disposições

Transitórias.
A diretoria, por nos30 inter-médio, solicita a presença detodos, particularmente os ex-ti|_iumerários e Interinos.

uma familia amiga e deseja
cbter lugar onde morar. Por'.íjo vem apelar para ea auto-
ridadea no sentido de ser apu-
rada a atitude da aludido pro-
prleurlo. passível de puniçãoe multa, por perto da tio en-
cantada C.C.P.

Esclarecimento
Esteve ontem em nossa rc-

riaçüo o sr. Dlógencs Batista
Silva a :...-. de esclarecer o se-
guinte fato: publicamos uma
cópia, em nossa edlç&o de 28
de maio último, de um memo-
rial dos empregados da "Ex-
posição Avenida" dirigido a
CiVmara Federal, solicitando
que seja aplicado o art. 137
da Constltulçáo.

Entre os signatários do me-
morlnl constava o nome do
sr. Dlógenes Batista Silva quedeclarou à nossa rcdaç&o
nfto havia assinado o aludido
documento o portanto que náo
se tratava dele.

vitr o mim dêem-no*. Mil*
%m n<i*=uo 4a iitatgle s*m
do Um.

Trabalham iot> ilinAáiai,
t:.. pénínid «!*>ti». tt*jm tm.
dMOft 4» qu*M« e«> HU&tiilo,
têm totó* o* tnbmjmiwtotot.
íáfiílratMla^»» ti, 4jvtfâ»«
aríil*»itf*. Qti»B*t« lal ftr«3>
i«<«, .icwiu a <•»» a» qui.
qti*r nidiMBMOla «!« uti-teju*
m loMl de IrwNlbo • a difi»
,-ui«f44« d«» w>u-U> a*» Intínlii».otjettt o* opirirtM pzmio b»»
r«| « bürft» »«!¦. »«r iíí<Mk*.t.>s
A# forjai, ua v*ík|», ctia i^m
í!i.i!;.itii». o *iu<* reina lirtM
rt*«s» iquelti que Mm» tatft
b* tOHtnêS, l"i'i.;i «f# ijhíí-
rtM niO t¦' »>;<•«» <k_rt»írt-r»
MÁfirm, f..ií«ti"«,üHi.i i*'o fi.
ior <te tUfeMlvcr» t.'*n»i» tfii.
,v*o .ii.}.** • emprtfa de ba-
ohftlroí em condKdee, ttm am«
tilo vetiuiirio, ttem aequer um
iPlMrimiro.

t«»** e outrai frreaiilarMla.
dn ja foram reUlada* ma Mi*
iii«tcriíi *t i Trabalho, que en*
vi«4i h etttprM. M etrt* d*
i..i. am», vinoi flaetia. Mi

halo, no eniaut». nouhuma m*-
Ihona foi tnlroduiida tm tua*
detiendínelM.

tinira aa relvíndleaçíVi «te
«•araler f*tril»ti»nU» profi».
mmal Ao* operi*\o* d» ftkoth.
foram >alienia'i*^ at »«^uint«t:
lir.edlaia inMala^o d« |uin-
dattei. a fim de Unpedlr quei.» trabalhadores earresuem
enormei e i «taiVi lanquei;
dintrlbutçlo de «erramenlai
ade<ptadai, fornecimento ae
leito «»» que lidam eom bronte
e cobre, ele.

Alím de enumerarem «sa*
a oulraa rcí\ indicaçAei. oi f:-i-'-
riiioi da Skoda verbararam a
enndttía do» ndmlni*tradoivi
da empriaa, oi qual* n%o arei-
iam <i|j"»iij alguma dts t.-.i-
balhadoi-e». para o bom anda-
meni o do aervlço.

GOVERNO PE COXHAXCA
NACIONAL

Já era maior a ma»ia opera-
ria que se conceolrava diante
da poria principal da Sk«wh.
quando falou o operário Otcaa
A. de Santana.

Destacou do início a situa-
çio da indústria metalúntír-a
nacional, em face da desleal
concorrência cutrangeira. ana-

ANGU À BAIANA
**i»*ooom^ioese^m mmoeoSK^mmmmjOmm.*

Rcall«>u-se domingo, com
grande églto, o angu à
baiana, organizado por um
grupo dc senhoras e se-
nhorltas. A renda íol de
Cr$ 876,00 e será ofereci-
da á Campanha de Ajuda
à "Tribuna Popular".

<lw5&é2€*«JU

Cresce a onda de greves
em Paris

PARIS, 3 (U.P.) -Ostra-
balhadores em padarias des-ta capltijl, atualmente cm gre-ve, reuniram-se com fundo-nárlos do sindicato para dccl-cür se a "parede" contlnur.rá.Os trabalhadores abandona-
ram ontem as suas atlvioa-dea para apoiar as demandas
por abono de produçào.03 proprietários de pada-rias pequenas trabalharam
durante toda a noite parnatender às rações de pão decinco onças.

Os parisienses realizaram
demonstrações à noite passa-da, diante da residência doPrimeiro Ministro, contra a
gveve.

Os trabalhadores de umaestrada de ferro entraramtambém em greve em protes-to contra a redução nas ra-
ções de pão. Entrcmentes, n
paralisação do trabalho nasrefinarias de petróleo umea-
ça deter o tráfego de veículosem Paris. Os trabalhadores
nas refinarias exigem abono<}e produção.

O ciso do vagão
partiu-se

Rm Vicente de Carvalho,
ontem pela manha, um eixode um dos vagões de um trem
partiu-se, ocasionando, porconseguinte, o ferimento do
alguns passageiro».A composição deixava aque-la estação, quando sübltamen-
te houve uma parada brusca.Vários passageiros foram ar-
remessndos a distância. Entre
os feridos ac!iavam-se os se-
KUintes: Severiano de SouzaBarbosa Filho, apento da esta-
ção Central do Brasil, 38 anosde Idade, morador à rua Mu-rllo, 00, em Maria da Graça;
João Soares Pacheco, 34 anos,domiciliado à rua Holanda, 41,em Coelho Neto; Alfredo Cor-
rela da Silva, 33 anos, mora-
cor à avenida Pernambuco,
89, todos medicados no Hordí-
tal Carlos Chagas; Alcides
Bertoldo de Oliveira, 30 anos,
morador à rua Fradique Men-
des, 606, e Julto José dos San-
tos, 50 anos, residente na rua
Macambu. 32. ambos socorri-
dos no Posto Central dç Assis-
tència.

O CHEFETE DA TUPí
O m»l do rárfío brasileira t estar nai mio* de cheftttt in-

divldoalisto», rcacionArios. Os ftrdodciros proprietários de tmls-
soros, os donos do capital, estâo sempre ausentes, no mundo
das cifras, esquecidos dos necessidades e dos Intctttsts de seus
emprepãdos. Os chefclts manobram os bsreoa ò moda da cau.
com distribuições de ordens severas, clrtttlares, memorandos, tus-
pensões, repreensões, demissões, etc. Süo justamente tsses inter-
medlários. responsáveis pelas emissoras, meio-patrücs meh-em-
pregado», que retardam a marcha du "brondcasttng" 

nacional.
Infelizmente, tito t a verdade. E como os cht(ctes r.So ttm

intcctssc direto no progresso do r&dtn ou no bem-estar dos em-
prepados do microfone, esquecem-se de tudo e manobram o coisa
como bem querem e entendem. £' tste. por exemplo, o casa de
Gilberto dc Andrade, um dos W.c/cí.-m que mais st destacaram
atá agora como inimlpos comuns dos empregados do rádio, cur-
roscas dc funcionários, ctipszcs dc todas as vinganças, tratai-
do-se de questões pessoais. AquC.a senhor assumiu a superin-
tendência das "associadas" depois de seu vergonhoso [ntcasso
político, como servidor de Corta Neto, n frente da Naciorut'.,
onde sempre serviu dc válvula publicitária do aniigo D.I.P
dc Lourival Fontes. Amilcar D-.tra e ntttros serventes da dl-
tadura. Para a Tupi, emissora de artistas populares, levou «nu
asseclas, todos tles cnm ares patronais c verdttgos. no mwnn
dlnpaslo do chefetc supremo. Nasceu, romo era dc esperar, certa
rivalidade entre r.ovos autoritário* e a maioria humilde r. M'
crificada que /.l lü estava c tinha quc rc submeter nos rrutnd^cs.
Deu-se o ehcKue. Os Invasores ganharam o apelido de ~g.i}a-
nhotos". E Gilberto dc Andrade Melou a su.i strie dc pern:-
g:ti;õcs c expansões dc velhos recalques. Dispcnso-i funciona-
rios. acabou com o "cnst" 

d.\ Tamolo para encobrir as lalhas
de^sua admlnlstracAo, desamparando famílias de eniprcnados dn
D-T. chutando velhos c dedicados funcionários du antiga Edu-
cadora, esquecido d« todos os prln:tplos humanos. Arraanda n
Tamolo, como se fosse de o causadora do fracasso financeirada PRG-3. está Gilberto de Andrade contente como macaco quan-
do tá bn-xana. nas as falhas de sua administração continuam.
Ovidio Grolera foi afastado da dlreçSo comercial da Tupi. mas
o InaltCCSIO continua. A PR(',-"> f uma cstaçtlo popular, biistar.tc
ouvida, mas nBo é escravizando empregados e [ttgir.do da con-
vivtncia deles epte se levanta una rácíío. E' preciso defender
os interesses dos empregados.
drade nú'ú qitcr fa:er. ..

—-NMNUC» <** *?»
m dê AltfJfiM |*ita*« tfcfttmmsÊS, priitiwmtatf p*r»*
w*w • • 4i cfãrtrw mm,

A Hfulr, mmm «pi« m
fffrtrm mrnsmmm m pt**mt* do mçomiê mm ***
fatriM, »uN*iiiati4*> * tm
pn*íu»Hí»4*4*. ftÉ*i*5*w*t, mmtuMf*, m tm% mUítim »•»
tm wif#f*«fH * miho*e*
Mtxyffes «ia irifcatlHJ.

!i*jiefHa*j m»# m itthMmU.
r«» 4evtm tom unia m **«»•
do de v#r fítrtifif«di a üotuti*
titulo pni*eipiímf«»« e»* di.
reififts qt|« |h^> lt»r« mü At
petto, laia tm»', po$»n,m*ê«Ui t^ist, drt*a I» rf» mm.
l*fM de i«, Iilieri!to4e 4* •»*»•
emío, autOBOdiia • iiU;4*-i«
HnlKal*, elelí-Sot lívr** o re**
i*it_j, w»r (.-*:!• do Mlaiiilrw
dn IV *u*llio, doo «llreílft» etmtm
ItüKfjíiisaii d«* iríl*lb*4wt>.

F«i ainda um apito im »*»**
r«>«ip»nUíiM«.it mt teitüdo «i«
Rio al**ndonare«i o íiwlKsto,
at! ennumeeefia. arompaiih**
d«* «íe m\o* «•rt««i»*til<cifo».
ape»ar da ln!arrõ)(M ari»iir4-
na a iitfui ds que f-»i vftin».

Pmaiiiando, «tertarou wm.
preender tpi» tA um $ov£w
fAriemenla apoiado n« p«v« o
na el**f« «¦;.«¦ ra. i.» \„>Ur* «o.
Uieiísnír «* nrav«« pr«4«len»_i
que anobortam a tmm Pátria,
yufttn pen«ar o eonlrirlo. romo
centro tom tt* Kovefnsníiía
a'n»s». »*iâ r<mira a demorra»
m e, mat» eedo «a mau um-,
«a de»iludirâ.

CEM <:nrzi'iuhh para a
TRIBUNA POPULAR

Finda «lia, Oieaa Üanlana.
em neme «Io» m»eráriM da Sk«»-
da tt»» tot a enirrta da impor<
littscia dm eem erti?e|r»i», «»l«»-
tada eniro <» m>ii» eompanhet-
ro» o di-tllnad* & rami«anha «íe
ajuda a r*'o jornal. r.m râpí-
daa palavrat, decitieou h im>
porUneia da eirculaçto de um
jornal livre, na hora preMDte,terminando por aaradecer *
lodo» o* aeu» companheiros «•,
maia particularmente, typjek»
qua fiieram co:.it.bu.-,:.*.

ELEIÇÕES LIVjlES

Falaram mai«, vá.-u i outro*
op^ririoi. enlre o* quaU CcUo
Lima. hefenndo-fo k inler-
vençio em teu «inditato, ,u-
clarou que o ato era arbitrário
o violento, por i>m meamo i •>
metalúrgico! deveriam lular
firmemente, pcla r«4lij:ac5.>
Imediata do eieifCes e conira
qualquer alo reacionário da
Junla Governativa. Deveriam
ajuím op0r-so h doMHulçSo
das delegaçCcs ttndicaii. livre-
menle eleita».

CaIso Lima verberou. dopoi».
a conduta dos parlanieitlarrseapitulacionislas, cont\en'«:s
com o gen. Duiro e o ministro
do Trabalho, nn» ntenlodoi queí«(e» vêm pralicando conira a
Coiulllulçlio.

Encerrando, declarmi-sn no-
lldário com o sumi rompanhoiro
Coelho Melo. favorável k re-
ntlncla do Dtt*ra externando
ainda, o >eu protesto conira a
direçllo da Marvin. que demitiu
o trabalhador 'íama Monteiro,
pelo simples falo do o mesmo
preslar declarações à TR1IJL'-
NA POPILAR.

_VM>^aiWW»WM»*W>«l>l.'i«.»W«J.»iM*J !.¦¦.. . ¦_. ¦ IH» l Oi ¦.l.il.Ml,-,

wm*»* dm cewowTonM et vtiewwe* mm*
mmm f *».f »o% po nu» m mm»«o

IPWpP 5 W^mwS* ^-WPPWvtWti W *sf s* •*•• w*^f.S#
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fVWP*-'* fwff1**.* w nwwpf W9 w**Sit»i s§de mf^tSWSf^i*fy i*fS0fIfi^ Sfímm •«_(¦_(• i

fi^|P?»í**ff*m\ piiíSW-iptiWwyj w*mfrm^9s999^w • af"^^^»*"»» ## p^j»*'^a

f&_ms_mmr m mjttyt «wn^, fè*«*'»«'«-. *• >*
WjfíVf~flf v#fW**wljwl W^^ f fw^H^pWte msw w- pflWffn mi*

BPP K^rtwlteSpfm wttm-o-*9o'*e **?*' "fw**#**a*_, 9"mmS*f%mtyír W"0 sjm^m

|«i«» ia fUa 4* 4***ti«

f»u»»w«. fio Orne** 4» pmk*m*#i<*, mau*'-**)* tdtO*.
mmo* *mm*o*tm *m **a***4m om ftmomm ét
am *!&,!(.* t>».i#.i_i* *,t****' mo* tt*» ***•* t********* o
tte êtmt V*» ***** netmmtm mto mttmttm * a...n*..o:-.
itm*m**, %m té p*4m t>*t+*»** o***o *%*# **i*o* *

***m* pat*. **mft***t*, *4«*ii'f è «ta*»* n**

mVoi

**>*,** («naálaMai* 4<*ii**> ut»»-!*»»».* i«»*t.u {un«atara
p*tfmt*0» m mtimm--- i*n* **Mfi*it*U** 4» 4*mt4m,

A e**m* o*** ****i4*i mt*** • f*#n»»«* * naaiaaia
4* *•-• ***** }t*#ftKm BIM9MMWV **** timifoui m mo
aiid fifffai»*» o»km SHSSts immoe**. toim m#* ta*<ar »•»

fêtOtnr» 0*** mêttU a !#•«• pt*t*%*0*
HSê 4* !**.U*. I *.. M»«fca é* IMT.

(a) Manto ».or*.a M OMvttlltA jfMOR- Tttetoooi*

IPDHUUE US PADEIROS
ENTRARAM EM PÍSSI3II COLEI

*s*mo mim m tmm i*• • (aüa 4# §*44ittt«j»4# da» m-
OW^^p^^RIr owOfHt^O V^90 t fÇ^ffWri? 0-t*&

êoim, liMéiotim ptiu ,imê Marta d# Ai«ui&. 4mMartin* Oueri^ 4mo (màtÂ*mjute,nm m áa mn*
mnMt* dê Araújo, Stmrr,
esmatto ttm tmtm, a ttm d#•aflaiaetr aa ra>á*í de »wits
entrado em dt«idta r si» m •
ha «líufti me*«>? ê qu# m M*ut*t nu mvmvsm m m-
nutra *'«amo «pus rmnvga.
401.

tm SAitinlilítâ ttii-.iãiu a
» da mt* p&_u*du_. íu, p&dr|.
tm inBéetvin a iah*ia dmbise*«#hds e Hto fato mm ot
p*'.rAe-i a declararem m **Di4«
rw TtabatttUU" que, dftido a

PROTESTAM CONTRA 0 FECHAMENTO
OA ASSOCIAÇÃO DOS IRABAIHADORES RURAIS
«Um govtrno que nio M preocupa com o« traba-

íh.tà.in". deve renunciar» — «firmam o«
c.unponcvrs de Ri<» Freto

foi ra*i»4o »• dii»d«r 0«lr«
ptlat tttnpmot*** 4» Rio P#»tí*.
I »H jr, 4* *t« fêtil», « HHI8*.
<i»l »i-»m. en <m« e# fcaiai
di tampa, *«*4»n*m e tmt*.
um »»»iiir»»r-»i» natra a fe*
thttmoto ot tm» titafiitttt*.
pt4im4* I. <|a»s*» « l.oJn-l»
par mto Milifutr »»» latrrt*.
K» 4» p,'*OI"(H »i«í«'» «Miatie*. tarirlrei.
antadiilria*. «.«tiiJn. <«(«»•
R4t dt imü, teditmU* no «»•
i*M|do 4t S. io*i d* Hla Pitla,
r.»lad» de Sla PaaK l»R(»ni
t^niit v. tteia ti» t*tu mata
if, tus»<!.« pmlr«tAi, i«u f«hi.
moto aritilrérí* e ilefal |>«Ia
f"-!!fia r='f «rdrtn 4* t*n t->-
tinto, da A*Mwl»(le Prmliiil».
n*| do* Tfilf»!h«^.ií» Parei*
d? Rie l'f.t >, tmV4*4» nla r»r-
Kdtrl». 6»ir» dtfmtar* dot»a»>
»-« .tiifiri» e t«l»rÍMt», paliqve
a t ¦lu-', de v. »»-.» p.<i» fti
par m&* m par «it»»» funllu»
* ala "f m .-i»» iinnaiii »o-
!r* d»* *lflc*e».

Vtr.n.-.. perralule e tr. tu\».
o»t* 4.:et f.-m • franqueie nt>
de 4» Irabtlbtdoret raraí» qae
o e*;e etperama» dt «*q (avlrso \t dar Irrra» *at trabalhidorr*
que nla ttm. Ma 4 fairr rom..
«ea rotlitia. reiiforaM trtaat
n«» Jartiali. qne «roer der trrwa
par* o» ettraajctlre», delaanda
as fcraillcfnai merrrr na mlxí.
ria.

Qurrrmo» nm tr»lo melhor,
parir* caahando a m<dla d*
C.r$ aOO.OO par ml! jdt, nSo po-
drno* viver. Ma mUI« nm Ira-
balhador nr»ta rona. qoe t a
melhor do Ratado, qne traba.
Ihaisdi uri» b»mi mima fairn-
d*, nio flqua rnlrirado dr dl-
vfda». Na verdade, né* pim.
mo* para trabalhar

A» r»M» rm qu* moramo»
alo qiuir »«mr>rt de barro e
«obrrlas de »apí. A dnlra relia
que nâo falta para nA» f dora-
e*. ma» nSo temi» médico, nem
farmlrla, pnrqne farmartullro
nio veade fiado r patrão n»o
d4 ..-.!•... p«ra trabalhador que
deve na farrnda e oi médlfo»
nSo nn» ntrndrm »cm dlnhelrn,
rmbora todo» o» trabalhadora
paftarm cada 30 dia» d* 13.00
a 20,00 par* tnídlro, e»ia*quan-
lias i.'m descontadas nos paga-
mrntos. A nossa planta, que t
multo pouca. — 1 ou 3 earrrl-
ras de arroz e milho, salleadas
no cafí — e fica quase sempre
embargada pelos fazendrirospor
dividas.

m Jl¦sííça Io 1?Á
DISSÍDIOS COLETIVOS

!*«>•» «i |araali. «• q«» ala
«»t-<m finm o* a«ir«» Irada.
K ata *#«_*• atohuma m«di<!»
de **a ««««rao par* m«lhar*r
e «nu *w» *tt. H«uitMi.ia t**ltma ala »»!»• q«* an
«ilitlBHH. oa nla t«n» ir«p»
j...» »» eitotmptt «a» a i»eu.

• i -. sitia i i , faltada *, •
o l««h»u.aii 4a Pirti-Ja O.Biu.
nlil» t da» ?> mi Ammuí».
Prafkalaaat» * tarqne • um
pntttt» *mr ditadura n «i a
4a ar. i,.i«ii.. Varaa». Dltrm
umNm qs* a qne • «ea »»•
\trm* II» t «tatra a Ceailltn).
(Io e ...• por in- deve prdlr
drmlssto. Cttasnas 4a MÍrda #
•rhaaat <m* nm (evlrna qsia
nla *• prfArtipa com o» tul »•
lhaderaa "•>« »slr da padrr e
dar o lefar • oalro". (As.)

Jato a! et D*r|, Oorvalíeo
Rodrlgn»». Vliérla Nrarlta, iatt
luih.n. Plmrnta. Vicente R».
eki, Demls(A» Sanrhrs, Joio
porflrío, Almlndo Moreno, 4o»<
Morta», Maatt*! PoKIria de
Aranja. Satt P4rflrla d* Ano-
jo. AaiAnio Aniasla Pires. Or-
landa Moreno, ürbaslila Al»t».
Pedro Amerlm. Manuel Moreno,
Antenor Al***. Aa!4ala Moreno.
AatAalo Lnlf d* Mt*». Romlo
i.f... 5*biiillA Plrn. Jaime
Plrtf, J"i i F»rn»adtt, Damln-
(,, Ornaria, Joio Karrlta. Ml-
t¦-.'! Porflrio d* Annfo, Danld
Marque* Pereira. Anlaaor Mar-
tptt* Penlra. datt Marqort Pe-
nlra, Rv*rísta d* Ollralra. Ma-
nuel ¦¦-..¦ e: Cantd*. Joio Ml-
lillo d* Silva. Santa DlraU. Pll>
nio Gerboal, Lnlt Znl*lo, San-
tiaao Albi, Romlo Alba, a-.".-
nio I ;t\ Josl Crtvrtin, Joio
Pereira, Francisco José da Sou-
sa, Aparecido Porelnr. Miguel

..:¦¦'• ".«.-.. Augusta Pires,
Jm! Wonder, Antânlo Martins,
Ulogo Garcia Vludez, Francisco
Callxto Alves, Joio Moreno, An-
tAnto Paiaola, n«uedllo Vieira,
Callato Vieira. Maria Lulí* VI-
«Ira, .'• tf Cindido N'ov*I», Pr-
dro Fuzilnalo, Joio Fuzzlnato,
Pranrlaee Kutslnnto, Vicente
Postlao. Craelano Regis Ferrei-
ra. Atílio Hegatleri, Joio Fra-
gnas Pimenta, Alberto Oattrh.
Manuel Monteiro Pinto, Gabriel
Martins Sales, Luiz gstevam,
Domingos Santiago Ribeiro, Jo-
sé Luclano Alves, Arllndo Fra-
goat Pimenta, Martlm Martincz,
Ulnei Martins Dalléa, Maria Eu-
lélila Pimenta, Orlando Fragoas
Pimenta. Leoni Ido negatleri,
JoSo Regatleri, Antônio Fuzil-
nato.

DENTADURAS
Crt MM0. C*l 5*9/»

(QwíniisotM ç_mi*ira«)
£M .' i i OIAS
OR. T. ROCHA

m*:>o*.,* ttmmi* o**t. *mmmmt* ê* ttmmttetêtmomm o* p*om* mmw a,
Hl* U**t •,*»\m,l M/*i,«

tta-**imm um ataralaa l 0*m
(m*m*,. ? C»ir*w «| *»*<..*?
Çomottmtm* •« tf iinh».
\**ti*m*>.:* 4»« » i, ;. M.Pornt***-* mJttttOn*. 0%* I*• II mmm*.
RUA lOPCt MB «ot «a i,m*t>,*,.-a ___ MfWM e* r»«Kit. i-wfavt* — Km trein*
* ?!*,•* 4« iUAiiríl* mm |.,

totom «*.!tl#.

Abandonados í\ próprúi
sorte

Realitama, dl ai atra?,
uma repottaaem na oficiiu
Kletro Opwandtí. em Ca&radu-
ra. tendo ousertada raríaa ir-.•'.r-üaUdadei, muttiu daa
quau forani oonfirmadaa pe-te prtprto patt/ia entn?vl»".a-
do por noa. Afora recebemos
uma caryi de trabalhadores
daquela rmpríaa. conitnnan-
(to tudo quanto l-.:.ví.>.!:. s de-
nunetado e noHfiear,do de ou-
irei fatos,

Declaram «tas: aa moça*
t-.ho iém onde mudar de rou-
f». Duea uma parede cem
teia corpo*, e.iqcanto outra,
abaixada, troca a roupa. ELvi
comem naa próprias me*3J$ cm
qua trabalham e ainda eít-lo
eujeltaa a ouvir ca palavrões
que o 8r. Aurtllo Meneses,
«klo tntereoado, tivo di2cnda
a toda hora.

Oa menorea qua trabalham
na ««da cAuatlea — informam
ainda — nâo tím tnâícara,
nem avental do borracha, nem
luva», e por tato estâo cem aa
mãos queimadas. Trabalham
em provaa de ferro elétrico.
descalço», aujeltoa a choques
de uma corrente de 120 volt-..

Outra coita, é o falta de
água potável, porque a quenóa bebemos — dlsem — nâo
presta. Tanto aaslm quo os
patròea nâo bebem dela. vào
eo botequim da esquina, quan-do tém sido, beber água ml-
neral.

Concluindo, dlaaeram: essas
o outraa coisas mais a ílsca-
llinçilo do Ministério do Tm-
balho nâo vê. Os operários da
Eletro Comando eatfio aban-
donados â aua próprio sorte,
maa )á estâo compreendendo
nue precisam ee organizar pa-ra fazer valer aeus direitos

talhamfiK, «afiam i^gad**
a diminuir a _p#du$Ao.

Bm r?f?H*ia a law afim»»
ç&í, » ditfiwi» do «ttdhrato
tm Pêdeirea ron«4ait uma
rntrtftâw» ao mtsm ioroai.
rMl«it%nd« a vtnt«id»de do
c*a* afirmaram ** pair***,

H:.í#m'fiNM algsm* Hwnbrwi
da CSsmleílA! •Vt úorm úo
wiinU, teílo» ínfringinda a
i*i. nâo querendo tfetitar
aqtíítfs ms, trabalhando a
feteat*. nla m*bm mdenisa-
çí»a rii prain initituio «
nio gssant jw «ia de <tuat»>
^u?r (ttreltof. Aa hw* d» iu»
tsrem w»ptt.*a o seàmbia ne«m
tía farinha, ns pt^pmtartea
de psdsrtíí prseufam e*era»
r.js»r teus emptesadn»".

CM pMtoriM apelsm para Io.
dt» m amdieaiuad^a no **n-
tida de ae oreamaarem tm
*,!fídialto úo detém alndkaJ,
«^ l»>*a^ da tralho, a fim
de que, ttnfRtta. luiem por mm*
fritindiraçtea. Concluíram
mfnífftfiafvdo reu apoio ã di»
retatia do 8:nd;ca*,o dw# Pa-
jeíisi.
¦ hmwwiIii iiiiiiii.iiiiiiiiii ¦¦naiijimuiiilpmi.aww .nun.iiiiiiW

Exposição Feminina
Cí:,'.:i-.'_.í franqueada ao

p-.it'.r.-.. tiiàn;>mcitw, daa 14
ai 11 horaa, a I.* &*po»tç&o da
Trt»balhea F«nt!t»ino», inatteu»
rada aábado na tala dos Bdu»
eadoree, a tua Qinenciurl
fciUa. St, 2.- andar, aala S. a
promovida psla VnlLso Femi-
nina do Flamengo. Catete •
Olórta.

Consta, a vitoriai* InJciail-
va. de abundante* e deüeadoa
Imtaltea, confectl&nado* pa-taa awociadai o amigos da-
qyfle creantrmo.

***\mmmrSsJ**^9mÊ/ fk TJ£.. ' j^SFr 'í:»™ii -jo»?**.
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U isto i quc Gilberto dc An-

N. N.
NOTICIÁRIO
Herllet .hinlni-, quo vem de

rfíMijurilr suos fiiOíOcs dc rc-
ilntor <ln Mayrink VciRn. cslrm-
rtt nafiiiola emissora com o sou
no\-o teatro policial. Intitulado"Abram em nome. da lei!", no
próximo dia 13 do cotruote.

Por motivo du sumir, deixou
dc estrear na Tupi na iiliima
scíiumin-fclrn, o soprano llrli'0
l.rna Hnck. Assim sondo, s-\ «mil-
nilfi, às 21 horas, aquela i-anln-
ra estará an microfone da
PUG-X

Entrou ern cozo dc fírlns nn
rtíillo Nacional o enutor Nelson
Gonçalves, Na mcr.mu emissora,
depois de algum tempo dc an-
síncia, voltou ao microfone o
cantor Francisco Alves.

"O hom Irmío" serfl o titulo
(la próxima hlstória-serlnda dc
Ghlaronl, para a PItK-8.

Osvaldo Gouvüa adaptou par*
a ITIA-D o romance "Madama
Ilovary", de Flnuhcrl, o fjtial cs-
tí sendo irradiado As segundas,
quartas e sextas-feiras, às ..'O
horas.

rom Direi nha lUlIsln, inlitula-
do "ArifiA". A mesma Inldrprc-
te laneou cm cena um samba
regional de Jorge Tavares,"Caiçara",

Dr. Cunha c Melo F."
Clruntla Gerai — Cons. Alotnrto
Guanabara, is-a, 6.°, saia co*
— Cons. Cas., tnr-. a fias., das 17
ds 1D ha, Tel. 22-07(17.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS: _ O Tribunal Re-
pional d» Trshalho julgará iio Jia
9 do forrrate, às 13 horas o dis-
sldln da corporação.

DOS TRADALHADORES NA
INDÚSTRIA DO MOBILIA'RIOi

— O julsamonto fcl traníforoado
em (!il.ü.;nria c adiado "fine ilie",
para ier apurado so os empregado-
res têm ou n5n possibilidades de
atender ao que pleiteiam os su.i-
cltantes.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODIJTOS FAR-
MACP.ÜTICOS: - Foi adiado "si-
no die" o julgamento qne estava
marcada pnrn o ili.i 26 dc muio pa;--ada no T. R. T. Os eúscltados ra-
quererem ao Presidente rio Tribu-
nnl o adiamento a fim do ser -u-
licitado parecer di Proeurador Ite-
líionnl aiilire o mérito da questão.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA Dü TINTAS F. VER-
MZESí — Não foi julfindo no dia
23 rie maio último e ainda não tom
marrada nova d.-.la. O pnrcuitr
iio Procurador é no sentido de ser
julgado improcedente o pedido >lo
aumento reivindicado pcla rorpon-
ção, cujos salários, em mídia, nãa
ultrapassam do OCO cruzeiros meu-
«ni».

DOS iRARAI.H ADORES NA
INDÚSTRIA DO VIDRO, CRIS-
TAIS E ESPELHOSt - Será jul
lindo no din 6 do rné-i cor ren le,
a-. 13" horns, no Tribunal Regional
du Trabalho.

DOS TRABALHADORES N\
INDÚSTRIA DO FO'SI'ORO OC
SAO CONÇAI.O: - Ainda nio
foi marcada a dsta do julgamen-
to.

DOS EMPREGADOS NO CO-
ME-Rf.TO HOTELEIRO E SIMl-
LARES DO RIO DE JANEIRO:
— A Diretoria do Sindicato dw
Emprcçadoi no Comércio Hoteirl-
ro e Similarca do Rio th Janeir.i,
deu entrada no dia 5 d; maio lindo,
no Tribunal Regional do Trabslb...
ao dissídio coletivo que a corporação
deliberou suscitar contra a clnsie pa-
tronai para obtenção de melhora
salários.

NO TRIÜCNAI. SUPERIOR
TRABALHO

DO

DOS REVISOP.ES DE "O
JORNAL" — A reclamação do pi-
gimcnto do salário noturno fem
pelos revisores. ainda nâo tem mar-
i-aila a dal» do julgamento.

DOS FERROVLVRIOS DA LEO-POLDINAi - O julgamento mi
marcado para o dia 15 di mês em
curso, a hora das ss««Ces noi-
mais do Tribunal.

DOS Sr.CURITAT.IOS: - Aii,
da não foi mareada a dala di ju;.
lamento do r''curíO interposto p:-
lo Sindicato da corporneio.

DOS TRABALHADORES N\
INDÚSTRIA DE PAPEL E Pa-PELÃO: — N.lo foi determinada
ainda a dala do julgamento do re-
curfo.

DOS TRABALHADORES No
COME'RCIO ARMAZENA DOR DÈ
NOVA IGUAÇU: ~ Será julgadohoje. dia 3, *s li horns.

DOS GRATICOS: - Encontra.
sn cm p,iiila para ser julgado a.i
dia 9 deste mis, A born do ex
pedicnlo do Tribunal.

—__—— >t |,---——PB

«_____

_2 l'V3íí^ > I B | — Mi '-'-¦' a. IHJ.-T-
^ J •___¦¦ 1» 11 P.HP

DR.
ARMANDO FERREIRA

Cllnlra Medira — Esprcla-lidnde: tuberculoso « doon- \
çaa piiim..ii-u. ..,,. •-. : ¦

tórax nrtltlclaL
O.n .un... i-, o realdêncln: —
Travessa SSanoel Coelho J00 jTel. 57ta (S.lo GcnçAlo) j

IIHVHLlIflIlIllIby
ECONOMIZEM SEU DINHEIRO

Rádios ii longo praxo arro fiador — Entradas a partir dn
Cr$ SCO.00 — Garantia absoluta — Conserta o troca

SKÇAO EM LTQUIDAUO DE BOÜPA8 FEITAS
«..<.!nnu--. ds Canlmlrn» forrados doado Cr* 4.13,00.

Corte» do oaslmlraa o partir de CrS 133,00.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139'¦::'- 1 : 1-8042 (EM FnENTE A CASA MATIAS)

0 lê POi I::
NAVIOS ESPERADOS DO

EXTERIOR
HOJE:

"Rio Uuíporé" —- do Norte;"Almirante Alci-nmli.no"
Narto":"Konc*tcin" — do Noite.

,!o

AMANHAi

"Del Sud" dô None".

NAVIOS ATRACADOS NO CAIS
DO PORTO

Enovam atracados ontem, no Cala
do Pório, Os seguintes navios:

''Portinwl":
"Uuollno Vivsldi";

"Mormne.port";
"Eridanger";
"Jim Rrldfíe'':

-1 "Mereater":
"Joseph Smon";"Pedro Christo-

Cartas do Povo,

Erasmo Sil\
ta gravaram

a e Wilson Ralis-
um novo tainh*

DESENVOLVIMENTO POLÍTICO DO BRASIL - Enviou-
nos o leitor Francisco dc Melo, cópia dc umn carta quc endereçou ao
Presidente do Supremo Tribunal Federal, da qual transcrevemos os
trechos abaixot"Quem 

íc W/ripe fl V, Excia. c um velho quc vem acom-
ganhando a política nacional desde 1830, observando cuidadosa-
mente os nossos dirigentes. A humanidade nSo quer mais guerras.
r, nem tão pouco o povo brasileiro, revoluções; mas. sim, paz, ll-
herdade, trabalho e teto. Minha pena vacila e treme quando cs-
crevo ,a V, Excia., porque sei quc a con/rafcrn/zflf.lo dn família
brasileira está cm vossas máos. Reflita, pois, bem". (As.) Francisco
Josè dc Melo.

AOS QUE PREZAM A LIBERDADE - Sr. Prancíaco dc
Carvalho, recebemos o seu artigo, mas por falta da espaço deixamos
de publicá-lo.

CONTINUAM OS AÇAMBARCADORES CONTRA O POVO
— Rcrfbemeis do sr, Salvador Soares dos Santos, uma carta, eni
que o signatário protesta contra os nçamb.irc.idores dc gfncros
que, com suas manobras eltlstas, continuam ecneganda gêneros
dc primeira necessidade ao oovo.

Contra as violências*
da Ditadura

Esteve em nosía redação o tra-
lalhador Porcy do Ramos que, em

| nome de moradores do Caxias, pe-
diu-nos repi«irar o seu protesto con-

i tra a.s violência! da ditadura do
Ceneral Dutra, agora em marcha
para o terror policial. Disse-noa
mais o nopío visitante;

"Protestamos também contra o íe-
< liamenlo do Partido Comunista pe-
los agentes imporialiítas dc Truman.
e confiamos nn potriotismo dos jul-
zes do Supremo Tribunal Federal,
que julgarão, ncreiülamos, csim cau-
ia, com os olhos da justiça, pondo
de lado a.« paixões políticas.

ENTERROS
TELEFONE 20-5201 -
Rua do Caleis, Í56,
1" — Qualquer hora
da noite. I-emoçío jo
corpos parn e Interior
e oxterlor do pois.

Foni6oimrnt.ii do material
Xunabro.

Piaça Maná
Armazém 1 -
Armazém .' —
Armarem $ —
Armazém 4 —
Armarem S —
Armazém 6 —
Airoaiem 7 —¦

phenen";
Armazém 0 — "Paul Roíerc";
Pátio R-9 ~ "Ocstelaide";

Frlfíonficn — "Rie Dale":
Pátio 9-10 -- "Mormacowl";

Armazém 10 —- "Murray M.
Blum"!

Armarem 11 — "Eurydamas",'

Aromem 12 — "Duque de Ca-
xíes";

Armarem 13 — "Araranfluá" —
"Itamaraeá";

Armazém 14 — "Araxá";
Armazém 15 — "Potl" — "C.

Iloepcke";
Armarem 16 — "Amaragi";
Armazém 17 — "Urbano" — "Pai-

mares" — "Atlântico"!
Armarem 18 — "Esteia" -— "Ma.

ria da Glória" — "S. Mar.
tinho" — "Eva" ~ "Sul
Paulista";

Armaram 19 — "Dlaz" — "Ara-

guari" — "Canadin":

Armawim ÍO — "Siderúrgica 2.'"
— "Siderúrgica 4.*":

Prolongamento — "Gflfí",

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO '

25 de maio — com 3.463 toneladas
de carga:"Rombill" — chegado em 26 de
maio — com 1,800 toneladas de
carga.

"Mormardowe" — chegado eni
26 de maio — com 5.154 tone-
larjos (Jn cnrpi;"flenjamin Doiirn" — chegado "m
27 de maio • com 3.800 tonela-
das de. carga:".Vxel 

Johnson" — checado em 27
de maio — com 2.333 toncladus
dc carga:

"Defoo" — chegado em 29 de
maio — com 4.789 toneladas de
carga;

"Agnilla 2.'" — chegado em °,1
de maio — eom 1.300 toneladas
rie carga;

"Poconé" — chegado em 1.» do
junho — com 5,000 tonelada» Je
carne:

"Highland Prince"' — checado
em 2 de junho — com 3.065 to-
neladas dc carga.

DE GRANDE CABOTAGEM:

"Paranaguá";
"Barbacena";
"Campciro".

DE PEQUENA
(IATES):

CABOTAGEM: -

"Serigi":
"Vésper";
"Alttide";
"O to";"Nova América";"Pátria";
"Pcrinas";
"Leão".

A RENDA DA ALFÂNDEGA DO
RIO DE JANEIRO

DO EXTERIOR:
"Crisiian Shaid" citefiado enj

Dia 2-6-47
Dia 2-6-46

De 1.6 a 2-6-47 ..
Dc 1-6 a 2-6-46 ..

Dif. a mais em 47

Do 2-1 a 2-647 ..
Dc 20 a 2-6.46 ..

3.814.034,-10

3.814.034,10
767,.ri20,.:in

3.046.514,10

61.1.162.776.10
422.570.412,70

•ABMáU" 190.592.3163^0

iifistas íIíés
Em 15 de maio de 1947

i.:.t-.:,i de rrlocldadt - 3371,
n*\

U»(arlunar rm local nSo ptt-
roitido — 8J, U7, 174. 177, 231,
2», :*l. 314, SCI, 0li, fcvii, 657,
tslú, bit, IMI, IÔ84, 1604, I.JO,
lât.3. .:.». reli. 3M4, '_;¦¦.:•;. 8707»
3103, M7S, m..j3, UM, 4113. 4214,
imJt, 4333, l -ii. r.Jl. t.-..'.. 6M3,
6123, 617», lt*.j, ttell, 3t£3* bíil,
ClKll», u.'jj, 'tWi, VuJt, 74»», Oi 13,
7714, 7729, 7.1'jO, "tlSS, 8118, bi.t),
L.Jl, M33, ?;-..:, í.j;:.. it.jl, 013-1,
0311, Vi'M. 9389, 0C&&, 0109, SOM,
Mil. |0a0O, 10219, 10401, I0SC3,
i. - .. ::;;.'. Itaitr. um:-. Wjí,
11875, il ¦ -.-. 12079, I27UO, ISÍ77,
13U82, H3US. 14037, 16072, 10S..3,
10361, 18578, 18103, 18100, IC108,
10282, 16483, ir.-;.'. 17(1U4, 174.14,
17782, IS163. ISfiOrt, 10500, 19017.
107Í.3. 20145. 2U37I. 22000. 22178.
22190. 2249(1, 20061, 2U.1I9, 213«IJ,
21038, 21030, 22507. 22034, 22937,
33020, 23101, 23480, 20891. 240.15,
24C92, 21120. 243CI, 24950, 21956.
2â03C, 41937, 43784, 44733. 448C5.
47079, 47fi9:i. RôOIM. 8«070, 87732.
...!_;.¦. 65008, 08013, 71403, 73601,
mota, 1232, S. P. 400, lt. J. 1901.
I«. J. 10..5. R. J. 7330, M. ü. C577,
M. O. 44432. II A. 258. S. C.
142.11. N. V. 29, N. V. 3 L. 612Í.

Desobediência a>> sinal — 202,
433. 730. 942. 1010, 1260, 1304,
1950. 2041. 5493, 3335, 3920. 4513.
493. 5208. .1991. 7697. 7731, 9567.
0835, 1090o. 12259, I37C0. 11531,
14911, 1IH7C, 10140, 1690.".. 18074,
20137. 2íi:.38, 20555, 21031. 21018,
21690, 21730. 21799. 22230. 22659,
23703, 23303, 23033. 40107, 41591,
42034. 422C2, 42500, 42793. 42995,
43220, 43266, 44722. 45643. 460.15,
•161.15. 47068. 4716.1. 47201, 47511.
•J7C03. «5123, 85777, 86316, 86910,
87471, IC. II. 20556, enren, 67458,
69936. bonde, 375. 1760. Atilbus,
80460, 80463, 808,15. 80974, 90978.
S. 1». 6197, S. P. 20079. S. P.
26317. II. J. 10920. I\. S. 3C954.
K. S. 1357.

Interromper o IrAnsIto; 3698,
4731. 6581, 9909. U2B4. 11448.
11H20, 1H71.S, 19181. 21117. 43000,
45830, 40487, 47470, 88258. 72002.

Melo fio c bondo — 126.12.
20725, 41225. 41414. 41515. 42029.
45111, 46.'l"0. 46951. 47127. 47541,
47603, 6ulbus, 80693. 80966.

Contra muo — 10491. 1.14.15.
Contra múo de dlreçfio — 272,

1950, 2A8M, 4757. 5927. 7976, 8286.
11553, 13579, 137M, 13795, 14052.
14552, 14535, 20551, 21233, 21535.
22218, 233DB, 23089, 40023, 407211.
4111"), 413111, 43251, 47451. 4718:,.
85647, 85617, 88283, canta 08536.
71,-21. 71531. 43243. 73262. 6ni-
bus 80119. H. J, 11320. lt. X
4-3943.

Excesso de fumacn — *01(17,
80143, 60370, fiW.1, H04RO. 8041)1),
80530, 80591, 80098. 80798. 80.1H6.

Fila diinla ¦— 39. 116:1. 9731,
20157, SD6BH, 24711. 41054, 87P11,
88113, «8167, cerirn 63563. 7:ir..'i:;,
ônibus 8026. 80458, 80588. R. J.
9988.

Reeusor passarelros — 5ÍIÕ81,
47520.

lí-cef.^i) de huslna — tr,!,7r,.
NSo fazer n sinal reriileni-n.

ler r-i fndnr de dlreeüo — ST.1.!
2C2i:< 4 «162,

Dlvrsas Infrnefles — 284, 4!'t
4^ri, ft!).|, 680, 713. 13"it •'.".
2321. mo. 5257. 5492. 5577. 777r,"
8328, 8569. 8941. 0017. 1001-1,
10:21, 10450, 11130. 11815. 1\r.*:'
1222.",, 12443, 12927, 13.147, 139"-'"
15400, ir.nor., 16204,
17402, 16217, 19000,
20543, 21316. 22441),
21951, 2"-.*'', .1'ieo,'
_)"":•¦:, ---to, '

4125".. 41270. 41281,
41576, ..1047. -'
¦12239, 42769, 42901. 43087
V.riCP,, 43752, 43813, 44007,
¦11255, 44B8R, 41771, 44859]
45-Í15, 45478, 46610, .f.ir.n 46093-
40247, 46260, .16293. 4!',5lo' 468I.V
",.".!)». 47075, 47141. 47141. 47103,!•172!.!, 47601. .(7606, «6154, o»~
(lem 21. 60291, cirüii 61129
61824, «095. 627115, 62071 63221
63554, 11.1070, 64132, 64.123; 64554'
64357, 65071. 65390 65593 fir.-,.l7'
Ofi.106, 67127, 67300. 67418, 67519;
67649, 00335, 69521. 700-17. 71268IIT^X m"'n ft8' h^àò
1926. ,777, 1783, 8202, 1665 80511088, 9704, 1049. 7366, 8425, Jí .
bits Rí!2Ô7. 30308. 80480. SOf.Oi80542, 80500. 80684. 80724, 80755'8 927. 80954, «0948 80060,' 8099?;* V 'n r' Car,!a ™W1- «• •»•
Sílan ú ;•• car3a 2601)r>' C»JSB«
5 V tUa 

CWSS'Í-^&$1

1f."42.
19554,
13303
"""il.

104-<!\
Í06,n4.
2." 'eo

4137R 4146")

43471,
44J04,
4r.o."i

V

y/Mkmi

\
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ADIADO O ENCONTRO AMISTOSO ENTRE VASCAINOS E RüBRO-NEGROS I
""  ' _-_-_-_-_-_._-_-_-_-_-_-_-_-_-»--_-_-.. ,,, ¦¦..¦-»-^-»-^-»-«-«-«-«-»_«aa_»t*aw__-M_«--_-_.-^-_-_-_-_-_-_^ rnrrn,--initmw.mnaxiijWaimiaJim^

ó a Vitória Interessa Aos Dois Clubes
PEONATO PO»

PULARa
0«'«.i* f«»»t - ,,m^ *t Uo-

aarat-n, a*i tsua ***** -
Is -»í.«i«i un*» Ch*t»t * b*t-
niim r. Ç. - «iein V*u<«ai*
Tttt» A'* 9lm ima» «- t'»t»
»tr**t, 4* IW******** i «Vila f.
« - «total Silvia Msifal,

fUmitt-, •» tumm 4» M*a»<
ralara. V* UM kam -» «*»?»
«» s it.,»-.* « t.j,i. 4a te.t-.tt.
mttt» St»*» , 4't l»,» tieras -
iiaia... a,. Otutira a Afcari..
/'* I iw*» - itaitita • fa«
l«» A*t l« tm.»** _» Amtftta it.
% Mal »ü i<» A't il «_»»» —
Koinr-i* » rUirtl», A't II tm-
no — faatcva a Ktiitli da
Oi ítala.

O Universal dc Bon»
sucesso estreou no
«Garaixonato Popular»
empatando com o Btl-
:.»:.:.<:. numil piltjl TC»
nhulís e empolgante. E'
um team que ímpresslo-
nOU pelo t!it:.sr:'.l-::».t) «!-
aeus homens t que nüo
esmorece diante do
maior obstAculo.

A tabela do «Cnm»

COMPRE SEU COLCHÃO
t-irriarutnte da fábrica — Knremt-odsa a Reforma*

para o momo dia. — Motiruárlo — A domicilio.
¦UA \m \n \. 1H — im- -S-34M

iTORMENTO»
Ttata-m de toali im Idma dt Htatg latdm. bateado nurom

/.-.*.»•¦-. «."<¦ Itr.tt t'</,'««*. ttesula paia a fria ce*» atuíra ,'<¦•
tmddadt. Semelhante m 'O *ttw*o **to" a oottai ptUemia* qot
txptc*at*m tr! t. » • pettutb*(6ri ptiçjitat. tum pt.vtaçi^
amrofia mrêhtv ai tr+çAti (oe*litad*i. (andtmtm*imlo-*i em
ptimelpUn tttmhtm tlatt». ao aleanet th tipretadtm, O* dit-
lopoi *j*nmm tom tobntdadt temitam** btm mondai, motivo»
* trctlrurt ponto * ponto m ttrtdtntlam tm mpttttHa» tt-
pada* de modo Imticmtme 1*000. mt A* cena* mrrralUtai 90c
p&em * «w o complexo de culpa de lantt Amti. Oi torttt at-
títtítm t a» inttmiptíki otttmadmt mia dirtçto, tm tttumo,
a pane tentei «fe TenstemV «wfi à altuta do etmtma exibido.
tico tm boat lo&tmafla* t mommptm. O* momento* do tenho
fjrmm Atimmmentt lutado*, tm perfeita ttpdtlbtto ttm o ttotido
d* produçio, Ut metmo o nimtro cômico, tttdltado dt modo
a dtttatar *« rntrêt* de lantt. poulttlmtnte ma otatlAO tm quedtitoAtt Smethlkld. p"The 

gtsút ei lantt Ame*" A om» pcflcri/a Intutuante. qutt*e>* ttttla m-»» dirtçto kjw». tom gt*t*4* força eootdcnaAstm.
Moita crinlnjifldade. belo* potmrnott*. apoiai pouco mniform*
em alqmma* octsl&ti, tptando et naa mtlo batido* tio ptolttada*.nmrttanto. nemlama deitai falha» ptthtdka a tttUtaçao d*
txt-ln, qut anfti dr todo not tttt om atpumemo dot rtaii tn-
tetetsante». tratado eom imtligtnelm. A mútica dt Dunnlng tttt
pretenfe a eada Htpttnem. ajudando ao* arttitat * no» ttanm-

.mítlr mi* itntimtntoi. t~- :-, t conceito* tspmrio*. O trabalho
de r7.-i.iW /ímvl t ttmtthant* t nut atuação em ou/roa filme*,temor* domitanao ot panti*. empttit*ndo-lht* o máximo defido t fôrç* dramAtlea. Aftlvgn Douglai. no fomaltsta ex-com-
fatos*. ettA btm tt eanotnct Inclutloe «sai «rus» de hlpnotlsmo.
Mt elenco uniforme, dettacam-ie mlnd» Nina Poeh. .'.'..' Cariar.Charlei Cane. fktsg Blalr. Ptank» Orth a otttrot. que ie mo*-tram dignos do desempenho da dupla ernttal. A última tt-
qutncla t aipim* momcntoi de deteiptro »Mo ai mtlhorti cena*de Rotaltnd Russel, tem dCtvld* orna granir atriz. "Tormtnto"
i nm belo filme, que prewfc a afenç.lo da platéia ati 01 «rua-ssVo» flnali. dado â maneira oomo foi ttalitado.

peonato Popular» mar*
ca para a noite de ama-
.'..'.v qutn.a»íeira. mais
um compromisso dos de»
fensorei do Univernal
de Bonsucesso. sendo
que desta, caberá medir
forças com o Vila F. C.
o não menos aquerrído
conjunto de Cacbamhy-
que i.imh«-m estreou em ¦

patando no certame or-
gani:ado pela «Tribuna
Popular».

Para ambos* somente

dois quadros. EstA por*
tanto o público auburba-
no eom uma boa parti»
d» para a noite de MMk

Arbitro; Sylvio Marcai.

UIWA GRANDE BATALHA NOTURNAM Cite tt* „ Bueti U
CA8TAZ DO .(^M-DOIS BONS QUADROS EM LUTA NO ff^m£mm*. 
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a vitória tntereaaa aosjdar-se-A às 21.50 Hera».

O iMpftil «.?#..* GtatM
*«•?»». mr-mAL _* fAmtmam*.
im f**aiti". .•l«**«.ia*. a «tt-
Ai* A* t3.,..n* f. C-

T»*s* i» tm mtil* «t-«
««aala. Ural* **»»<«»!.» a» ******

***. * «tal « tattlitM *** m
mtm» m#i *«>H!<«»i« wu. is»,4m MHitlfü tafcwritt-as.

0 .asi_*us. itia toiitia li t»J*
Um**, Hi a titiiiajtai «I» Vtl»
*«í*aí *ta!»t

Solidariedade a Prtâtea

o MMé_r ui» Céiit* fttum
tm*U**t m ttawtatt ltlta»»i»»«

**Km m <-iah- fimlltt. «««««»--*
«sia.mt>*-ti*fr>t* tmm *s«a a tSa-
...» iBl.rtti. a* tiliilin • N
tu««i|>»ii9«ala n*m* »i*-«t a***»
t voiia *ltv»a» minta tmt* !*•
ti<i.i»j* «Ia Bf«»ii. ri*s«»»iti
mtiumm." (tt.) m»i» »«*'^»

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTRO
ASTORI \ - OLINDA - STAR -

PARISIENSE — PLAZA - REPÜ»
I11.ICA — "Saeriiício de uma vid«"

lt.¦ ' i Runcll e Atexaader
Knor — 2, 4, 6, 8, e 10 hora» —
CAPITÓLIO - "Uma viuva peri-
gn«a" —¦ "InsSanSanws de ilolly»
wood" — "Ultima ronda" — Jor-
nais Internacionais — CINEAC'lltlANON - "0 clube do» soltei-
10*»" — Novidade» — Curiosida-
des — Jornais internacionais —
IMPÉRIO - "Flor de pedr» — Via-
dimir Dni-inlkor e Elena Derevrchi-
kava, 2, 4, 6, 8, e 10 - METRO
COPACABANA - "Três Solos «a-
bidos" — Margaret 0'Bricn e Lio-
ncl Ilarrytnorn — 2, 4, 6, 8 e 10
horas — METRO PASSEIO E TI-
JUCÁ — "Flores do pó" — Greer
Cori-on e Mallcr Pigdcon — 12, 2,
4. 6, 8 e 10 horas — ODEON -
''Sou puro mexicano" — Rachel Ro-
jer e Pedro Armendariz, 2, 4.30, 7,
e 9,'.0 horas — PALÁCIO - RIAN

AMERICA — "Tormento" — Ro-
Sailind Rti-scll e Melvin Douglas --
2. 4, 6, 80 10 hora» — PATIII-.'

"Varictés" — Amhclla e Fernand
Cravei, - 2, 3.10. 5,20, 7, 8,40 c
10,20 hora» — REX — "0 rei dos
riganos" — Rosita Moreno c José
Mouca — 2, 4, 6, 8 e 10 horas --
SAO CARLOS - "Um carnet de
baile" — Françol» Rosay o Louls
J-nvet — 2, 4, ft, 8 e 10 htJras -
SSO LUIZ - CARIOCA - VI-
TOTsIA - ROXTÍ — "A volta dc
Monic Cristo" — Barbara Brltton
e Louls Iluysvaid — 2, 4, 6, 8 e
10 horas.

BAIRROS
AMERICA — "Tormento" —

AMERICANO — "Sina de jo^a-
dor" c "Dupla vida de Aiuly Ilanly"

Al'01.10 — "Dívida de sasiRue"
v "Sonlsns dis-ipatlos" — AVEN1-
D\ _ "Ouro do céu" — BANDEl*
RA — "Capitão ("auteloso" e "Aven-
tiirns 1!,' l.aurel e llardy" — BEI-
,l\ FI.OR - "Judeu Errante" '-
"•'eaii (leste" - BENTO RIBE1-
I'.0 — "Indecisa nn amor" e "Tahla
11 ilcti«a da» selvas — CATUMBI

identidade desconhecida" "
"Uãndoleiros ilo Vele dos 1'imtii-
nus»" - CAVALCANTI - "A ii-
ga ile Gertle" c "(iaslirro merecido"

CENTENA'RI0 — "Um homem
irre-r:'. 1" e "Harmonia» Rústl-
ras" - D. PEDRO - "Música

l-i'.'-t milhões c "F.tcmo vagnliun-
t1-." - EDISON -- "num,-! dc .a-
pa «1 espndn" a "Ladrõc.* dos pu
,!.,.** _ ELDORADO - "Rouxinol
,..,..,,!,„„," _ ESTA'CI0 DE S.V

• "O grande momento" — Fl,0-
lil ' NO — "Um trono por um amor"
c "Mi.sa assombrada" — FLUMI-
t.r,\'SK — "O crime do Vinhal Cho"
r"." >• "O código desconhecido" —
< "',l."'i — "Docas de Nova York"
,i - VI árias do ouslo" - CUANA-

1 \ — "i", nt muralhas miram"
,. •¦'¦:-. em apuros" - GUARANI

" M-ias rm flor" e "Ela quer
. ,...i',,.." _ IDEAL — "Sn 'tu

„ f.v.," _ IPANEMA - "Um
I ',r«. IrrctV-tívuI" e "Sau um e»

-o" -- 1HIS — "A canção dos
• " (¦ "Trapaceiros do Texas"

: -,V1,\I. — "E a vida é uni
" e "Hóspede misterioso" —

* ¦ i\ _ »\libot Costello em
«.vinid" ,' "Ounse uma traição"

MADUREIRA — "Eu conheci
, :t mulher" e "Sou um assassino"

'IARACANA — "Rainha do
':•¦¦*" e ".\1y1lA «laa Justiça" •—

¦ ¦ |)j; •-.'• Jf,ii1?'"' iniscênclai
du -urutus «"> »P"'

R. RAMOS
roa" — METRÓPOLE — "Rct-ne.
ra«*So" - MEIER - "Cotinhei-
10* do rei" e "O traidor inferno'*

MODELO - "Ercola de »ereia«"
MODERNO "Stclla Dalla»" -

MONTE CASTELO — "O» 39 de-
prati»" — NATAL — Tradiçio
Artiídca" e "Juventude impeSuo-
*»** — ORIENTE - "O ébrin" —
PALAGO VITORIA - "Selva-
gem de Bornrn" e "O homrm fc-
nomenal" — PIEDADE — "Noites
dc farra" - PIRAJA' - "Um pa»-
ceio ao «oi" - POLITEAMA -"Um Srono por um amor" e "A lei
da «ela" — RIO BRANCO - "Fan-
tasma por acaso" e "Valcnlona Ale-
gre" - RIDAN - "Casa dos hor-
rores" e "Do mundo nada se Ie-
va" - SAO CRLSTOVAO - "Cau-
ção da fronteira" e "Mina as«om-
brada" — SAO JOSE" - "Eram
Irmãs" — TIJUCA — "Uma aven-
tura fatal" e "Johnny vem voa.»,
do" - TODOS OS SANTOS -
"Mulher exótica" — VELO - "Teu-
são em Shangav" e "Defeniores den
prados" — VILA ISABEL — "E
as muralha» rtiiram" c "Eva em
aptiroí".

ESTADO DO RIO
CAXIAS — "O vingador invi-

sivel" e "Não sou um covarde" --
GLORIA — "Seu único pecado" e"Crime nas \nlilhas".

ILHA DO GOVERNADOR
ITAMAU — "Ilusões da vida''

JARDIM — "Homem de cinzen-
to" o "Alma satânica".

NITERÓI
ÉDEN — "Criminoso por amor''

r. "Anima-te menina" — ICARA1 —
"Amor nas sombras" — IMPERIAL

"Noite tenebrosa" e "Ligeira,
nrrnte escandalosa" — ODEON -
'Sessões paatatemp -- RIO HIÍ.W-
CO — "Terra perdida' .

PETROTOI.IS
CAPITÓLIO - ".""•issões passa-

tempo" — D. PEDRO — "Noite"
"Loura» dão ar.ar" PETilOTO-
LIS — "Margic" o "Louras dão
azar".

VOLTA REDONDA
SANTA CECÍLIA - "Terra per-

lida".

*Mi*im0ttm0t0mum*0t4U0ummmm* t0l00Êltttt00^l0tM * WWPW

... e a caravana passa...
-k ... possa, a vai «o lembrando...

Um dia. em Aleni», Rurlbladei, furloao com eerla
optniso da Temli.!«-,|.»í», avançou para ele, «jue-
rendo Use haler. $*m reeuar, lr»wro»lamer.le,
TemUtocles dt»»r> a Kuriblatles:

¦-• Date, me» escuta.

O padre Anlonio Vieira advertiu ijue 4 preel»
ir («mear a verdade "em ssia fonte e nSo not rios
o reaatiM em que iras a rir. o sabor, a la verei o
veneno dos luprei infeceionados por onde pana.*

"Em cem homens nue sabem fatar, haverá om ape>
na* que «».ii!>a pensar: ma*, em cem homem que
saibam pensar, haver* aoenas um que saiba ver
e olbar." fato . «lo Rusliln.

Do Livro dos Provérbios: *«_omo na ácsia s cara
rt""*""'* * eara, o liomem, no coraçalo, respondo
ao homem.'"
v por falar em cara. aquele Aleaia Carel. qua
acabníi lün mal, «IcKobrira quo "sem o sabermos
a noMa rara pouco a pnnro se modela pelos niHsns
estailo» di» enn.«el«*nela." I>ve ser vercíade. Olhem
• cara dôles; —. que estados t
A Itdlla eslrl Irahalhanrlo mu!(o% J4 manda de
novo as cabas boas que nn» mandava. Nada
melhor, pnr/m, que «As!e desabafo dianle dos"esladl»las" ssuitidos n«» mundo depois da auerra,
l»v«'»« rom o pecado orl&iuat dos derrotados na
guerra:

"— Ua come tono cretini I"

CSP"^ •--" '

t(Dal ^áitticãí> 1
iM/ul & If/HM-1 iM

•» -Ti -c.ijrvr
s-^l - aKMC

TmtÊÊÊtm O-c-oiiYAttiA ** Mrmm tà****** pMM «>* «* ¦ ¦
O MUNDO DAS SEDAS

a's--'-«. * lt» i-tlO» Mt f.tíitt a l-ttti.^a OA
*p«#t*4li«l*«» «( ..!- l»".s • a a a.t«r a.

a

••«.At «.'!'. -t <,-,... ,: ,
CIOAOE ili Ap,j.«.u. Misutr., «ti*

LUIZ Ut, C a »i o t.

ESPORTE IX) POVO
Ma «tünnlta» n.lual-, ti .ial».

I . «illltssu. oa t.raf». 4o t*»*tfI-
to, m 1«!»«.. 1'. t.. ao Ctetra a
« Nlafaf» (lil f. Cm. «mr-»!».
na» atl» <• -t»i«»- a. ut,

Oi stasat «l« »',».».!» r ia» «ta
«alorí» At t-..rl*.<M).c> »• ...'.-,

Uai ttm i ii:-ii» tair*a«, a*
Ilha de <» ,«,»,'. 1. a imii f,
C htom tom a M_M f. «-.
tttmttmAm-a e» arülí, ptlat-lr<*l
t -r '»». a aa ettllm)CM>r ^tle
•seote da »»!.

A .:."<•:.« de A,-..ii.-a >-!-jf-
ti»e , A. C totisaalta. por mius
lntc»«s.4l«, aet *»»*<!«ali.» a
«!!«!.». q. r rtilliarL oe •»... s
do «* rr.it,f. »t<i*ntt. ema as»
«-rmblfla geral, -¦>-.'«¦ «r;i. tr..
lados atiuatei di UlrrshM f
nl «Io cIsUm»,

O Otto Coellalio V c. corna»
nir» ae» «"itiix-s ro»lrwlft» qaa
.•¦•:'. convite para ;¦ t ••» amlt*
teus de I.* e %.* quadrei, no
e*mr-o do »d»triiri<>.

Oficiei para a raa Oa#a Ces»
tlaho n.« SS, oa para e Sr. FÂ-
t*t4, A Av. Rio liras:-. B.* US,
13,* andar.
Presos quando lutavam

Na rt-ddcncla si ia 4 Avcnl-
da Mem de 8„, foram presos
quando se engalfinhavam em
tremenda lula corporal, a bal-
larlna Atllla de Oliveira. SS•>r.'--. Lula dos Santos Oucrra,
33 anos, desemprefado, a Ida-
Una Monteiro de Oliveira, 31
anos,

Na Delegacia do 8.° dlstri»
to. os trís foram processados.

i!___3_S_«£G. fvjp3_'
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HORÁRIO;
2* 3.40» 5,20-
7- Õ.40 " 10,20 HS.

NOTAS ESPORTIVAS
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Complemanros Nacionaig

0 "TEATRO 1)0 ESTUDANTE" E
A SUA FESTA CAIPIRA DO

DIA l»5
Na Casa do Estudante, dia 11,

rcr.liza-ie um grande "baile cuipi-
rr." cm beneficio 1!,, Teatro do E»-
tlidantc. Num esforço enorme cs-

_13-B_5í»j-w Itwwia F&ww?m-'.}*Ji\*''-S
KKUa|nffiBKl sai fia wp'-' -'--: 'Xs^i. ¦ « J'iiV e]
»HH-liH ,ris3s_JvS^ffif* ^Pk:'1' B
BÍ_B_A___H_---W_I _(_K>n_w____H-S-_--^ 'a .S/.^í »'^ "^ Ávi;.ci ti fí^Sr^', S mITt-P wrJvám
ws ;SS ffir * ..•.ws-ârM.wt')!1' '-tí;ií *$ »^™ts\'-iK. ^
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Uma cena do filme nacional "O malandro e fl gran-flna", cm que
aparecem Cláudio Nonelli c íris dei Mar. Dirigida por Luiz de
Barros, essa produção da Brasil Vita Film, em cujo elenco se
destacam Latira Suarei, Silva Filho, Julia Dias,. Joio Martins,
l/iccntc Mnrchelli, Julin Lopes, 7 Trindade e outros, cifani fcre-
N,\ l:rt('- • « . ¦¦ .sj «i,-»-.í 

':

- *

ses rapazes estão organizando um
programa que justamente se Inl-
cia cnm esta festa joanina. A eo-
missão organizadora contratou o .sr-
ti.sl.i Pernambuco para desenhar ns
convites, cada um deles ilifcien-
te. 0 grande "ghow" coutará com
artistas do nni-so teatro, das nossas"linilis", alem de grandes surpro
sas. E' de se esperar (|i«c essa feri-
ta lembre cn, animação e boêmia,
ícsias de estudante» de Paris. Tu-
do cm versão caipira, naturalmente.
Os ingressou para essa festa poderão
ser procurados pelo telefone:
42-81B5, nn .Secretaria da Cosa do
Estudante; na Livraria da "C.E.B."
ú Avenida Rio Branco 120, loja
13, e no l.nrgo d.-i Cariocs, 11, '-¦"

CÂ R/T A Z
serrador — Companhia

Evr. Todor — "A Carta".
GLÓRIA — Companhia Jal-

me Costa — "O Boa Vida".
RIVAL — Companhia Aid a

Garrido — "A mulher que es-
queceu o marido".

REGINA — Companhia Ar-
tlsttis Unidos — com Kenriet-
te Rlsle. Morlncau — "Fre-
nesi".

FENIX - Companhia Ma-
ria Sampaio-Delorges Cami-
nha — "Chantagem" — de
Stephan Zweig e Vampré.

GINÁSTICO — Companhia
Alma Flora —- "O Segredo".

C.1RLOS GOMES — Com-
pnnhia Chianea de Garcia —
"Um Milhão de Mulheres".

JOÃO CAETANO - Com-
panhla Derci Gonçalves —
(cem Maria da Graça) —'Deixa Falar"...

Censura do Congresso
Norte-americano

Recente telegrama da United
Press informa:

O ex-secretário «Ic Estado norlc-
americano, sr. James F. Byrnes, dri
acordo com o sr. Eric, Johnstnn pre.
sidente da Associação das Empre-
sos Cinematográficas, atuará como
aiscs.sor nos assuntos da referida
indústria» especialmente para com-
bater as tentativo» contra a llbcrdn-
de da mesma. A primeira missão do
sr. Byrnes será n dc defender n
liberdade de expressão da indústria
do filme perante o Comitê de Ati-
vldade» Ânti-Norte-Amerlcana» da
Ct>mnra, em Washington, êete mès.

Filosofia das Ciências
Continuando o curso bá.sl-

co e popular de Filosofia das
Ciências, o engenheiro Hilde-
brando Horta Barbosa fará
hoje, ás 17,30 horns, no salão
da A.B.E., à avenida Rio
Branco, 91, 10.° andar, uma
conferência sóbre as leis da
Filcsoíia Primeira.

mmttmmm >«^»>»wwwwMww<MMw»a

A PftO-XI-U RODADA DO
MlSiaPAt.

Eeti**4» ta*.t at »• Iiw 4o
(Mt*. f«e.rív*s* a «sslfi» M I'«-
4*« >«!.'»., A» M-airif-iI. Al»
«a» a» ttttHiaaa t«4*A*. a nu»
l»<«e-»J 1Í-1» »,«**'« «U»,---!».- mm
Voam 1 IIs-im»**** a A»-•<-.* 1
fliam». O* mtm* ktm «**«-«
ca K£- -¦-, « <-• At Ri-, a R*»».
gé — H*_»*>>(««« s St» Di«s#»l*> —¦
rn? ê 3 1 ''!i '.--.- ¦».

VAI BÜSa» IIU-UIUIA

GtftftrrSP* tmítrt.r». at «sis»
. it-, '«. a Pt!»? t» «wawf^ia "
cetwerta «Ia litttaSt Itdíiw Teti«|.
:-'"«. Ar r». ptra .-".-•».r ai ft
er-rí«'.4<t. n-f-sifí t-»:» ptra <¦'-•¦•¦
t.l» o ir. J«la SaHiaK». dirvior
<k fsa.tr!"! d» ais: r»í!- O ; .-¦
cer •-'•'.--•¦- s>.«..:i pot vi»
«vfrva, cai ccsk,-»_-i» d» »v» t*>>
ta.

TREINA O ! inr.it

Pi»f*r*»*>«* pali a a.-»-.--»-•.>
aa da prétlma ,sVi!.-. <;•:«-.¦;, la-
ll que «ttfrtntti o Flitmlatutr, tftl-
aa ba}a o Vttce ila Cint. O r-* '••
tttra da tabela en.tlari campb-is.
Telltado Jerfe * linha iattRMdii-
sla.

AS DATAS PARA A TÊMPORA-
DA DO BE.MFICA

Foma -.•!-..!-'-» o* última, me-
ilidu para » tcmporida do tkm-

O SAMBA NA
CIDADE

Inicrevam-te eomo tAetot
eooperadoret da ünlâo Geral
da* Escalai de Samba.

A correipondinci* pode itr
encaminhada por nono inter-
médio — LUtat de inicriçõet
na portaria dttte Jornal.

VISITA AS ESCOLAS
FILIADAS

Conforme Já foi divulgado
por esta seçfio amanhS, quinta-
feira, a U.G.E.S. representa-
da por sua Diretoria fará uma
vislla i» Escola "Irmfios Uni-
dos do Irajá" entre 19 o 21
horas.

A finalidade desla visita ó
cienlificar aos dirigentes da-
quela entidade carnavalesca, n
real situaçüo da U.G.E.S.,
como lambem trocar idéias
sobro a campanha do finan-
ças para o próximo carnaval, o
o programa da aquisição do
novos sócios cooperadores.

Para esto fim. por nosso in-
termddio, o Presidente da
U.G.E.S. convoca os mem-
bros da Diretoria, na sede
administrativa, hs 19 horas.

FESTAS .TOAM NAS NAS F.S-
COLAS D ESAMBA F, SO-
CIEDADES RECREATIVAS

A fim do divulgarmos as
festas Joaninas, organizadas
pelos dirigentes das Escolas de
Samba o Sociedades Rccreati-
vas, solicitamos que nos sejam
enviadas as nolas referentes a
eslas festas, com anlecedénoia
mínima dc 3 dias.

mnm^nmmmommimdmmmm

Contra o empasteln-
mento do «O Momento:)

Foi dirigido ao sr. Olnvio

Mnngabcira, governador do Es-

lado da Bahia, o seguinte telc-
grama:

"Protestamos energicamente

junto a V. Excia. contra o bru-

tal alentado integralista contra

o jornal do proletariado e do

povo "O Momento". E' lamenta-
vel que fascistas estejam fazen-

do do Estado governado por V.

Excia. a primeira scn*rala du

pais com a cumplicidade dc au-

xllinres de vosso Governos Lem-

bramos ainda a V. E.xciu. qt'.c
estamos em 19-17 c não cm 1937.

(as.) Aldeei Arnujo.

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AV. MARUCHAI. FLORIANO TEIXOTO N.« 1 — sob., estj.
de Rua Miguel Couto, ao lado da Igroja do Santa Rita — Tel.
43-8137 — Dlàrlainicntc das 8 ns 13 horas — Telefone 43-8137

DR. SOUZA RIBEIRO

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição cm Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

f.-a sm BimA. O f»*«*l*
aa *t*mttt»i»t-tt A tm tm* *.«r»
tt! M dia. II I Ji1» t»|.i-.|i«sa
PtS dt js;!».»,

«COSE SIM, HAROLDO NAO

Da» ««•»'-» ttritt 4 a ae*»pruat»-
a» é* ll-s-.i-.re.a-, ft*as* aa V»...
«41.» 1» aa Ca»»-,. O itkmht »«**»* r,! •!» " atada ale i»l*ri t«>ts{»t»i4.
Ktiiiti ii.p I» » liaki sur-h». mu
llirelti» «tii-.a«it *_«-.-.!.. Ahi».
itarsl ii> fei ua e»ía*!r_l» ««lanitast
d» S.!•-!«!. M Fl* t Fl». I«Ir»
t*. |*|»íi4«5l*. tuaMta prttt*. tm
lü-.ila *-f s;*-i-> d« Ctpeltiie,

FOI DE LA' QUE f I r. VEIO
Nl*» lasttt-ttiida aa D«ta(»(a e

caoouto da Pá d* Valta, a Fl»
eiiwa»e *tl «>frrtií*t a "p»*»«" 4*
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7?Ut*/&L*
ESTRÉIA DO BALLET DA JlTVnENTUEME|

£frn 1913. numa tntreoltm
eom fgor Schwtzofl. em teu ea-
morim no Municipal, êle no»
revelou oi teut plana para
o desenvolvimento da dança,
entre nAi. Contou, tntto qua]
estava esperando novos ele-]
mentos dos Estados Unidas c
enfre tles citou entusiasmada
o nome de ]ulla Hocvath,1
jovem bailarina, sua colabora
dora, que não tinha podido
acompanhS-lo, para saldar um)
compromisso num teatro da]
Broadway, onde fatia umj

3/::/:., veio dt-
c !'in.-i agora, dt novo,]

Imenso sucesso
pois,

para integrar o conjunto do Bellet da fuventude. No mesmo dlm
de estréia os jornais anunciavam o desastre tremendo tm qta.
ela pereceu com mais dois companheiros. Poi por isto que o espe-,
tAculo de segunda-feira começou com uma nota triste. Um jovem
estudante, no inicio da têctta, em palavras simples lembrou a
companheira morta. E a orquestra, com o palco vazio., tocou
os primeiros acordes do "Lago dos Cisnes"... Este mesnto bal-
lado deu inicio ao espetAculo. Tamara Copcller na protagonista
desempenhou admlrAvelmentc um papel que t um verdadeira"test" de virtuosidade. Stoudenmlre, no príncipe, t outro ele-
mento tra:ido por Schwczofl, «jue, jovem ainda, deu mostras de',
um notável talento através do desempenho de um personagem'
dc tão difícil interpretação. Os outros elementos que intervieram
neste primeiro número embora muitos deles estreantes concor-
rcram para o cquilibrlo c a Homogeneidade do ballct dc Tsclutl-
koivsktj. cumprindo realçar o gracioso 

"pas dc quatre" com fac-
qticllnc Raymond. Maria Angélica, Lornn Kaij e Glsela Gelpke.i"Valsa de Esquina", bailado dc ambiente brasileiro, com'
uma suite ác peças dc Mionone foi o segundo bailado da rpí/e.ij
As valsas do autor dc "Congadn" em sua transcrição paro or» ,
questra ganharam muito no caráter seresteiro e sentimental, in-
terpretndas por um Instrumental apropriado, criando um "décor"

musical interessantíssimo para a cena suburbana vivida por Berta
Rosanoca, Tamara Stoudenmine, Wilson Morclli. um esplêndido
bailarino brasileiro que ali desempenhou "rapaz do campo" e
demais integrantes disse bailado. Música, interpretação, costa-
mes, cenários, tudo com um caráter acentuadamente brasileiro
fizeram déste número alvo dc nolatisos especiais por parte do
público numeroso c entusiasta. "Sonata ao Luar", com música
dc Bi-elhoven c coregrafia dc Schtvczoff, repetiu o sucesso ob-
tido há pouco no Municipal, onde o corêgrafo e Edith Pudclko
nos principais papéis viveram esplendidamente o ballct inspi-
rado por uma das paixões do gênio dc Conn. O "Ballct da
Juventude", começou, pois, de maneira auspiciosa. Ele tem a cum-
pric um programa grandioso e difícil. Dali sairá, provavelmente,
um grupo dc jovens cdtorcs da arte da dança, arte tão bo-
nita c para o qual n gente brasileira tem manifestado acesn-
luada predileção. Só faltavam os mestres. Eles estão ai. Não
há motivo para descrenças. E' só trabalhar.

M. CABRAL

NOTICIÁRIO
(lonccrtos anunciados:
Hoje, 4 — Concerto da

Música, As 17 horns.
E. N.

Hoje, 4 — Soe. Uras. Música
-Amem. A. B. I., As 21 horas.

Quinta-feira, fi — Concerto da
E. >.'. Música, Madalena Lebcis,
,'is lil hora».

Scxla-Felra, S — Cultura In-
glcsn, ás 17,30 horas.

Sábado. 7 — Orquestra Uni-
vcrsltária. E. N, Música, A» 21
horas.

Domingo, 8
tro Municipal

— Ema Saci;,
às 1(5 horas.

Tea-

Domingo, 8
N. Música, às

- Isa Krcmcr
11 horas.

Tcrça-fcirn, 10 — Cultura Ar-
tlsllca. Violinista Cilario. Teatro
Municipal, üs 21 horas.

Terça-feira, 10 — Concerto da
E. N. Música, .ns 21 horas.

Segunda-feira, lfl — Cultura
Artística. Cantora Dorotby Mas-
nor. Teatro Municipal, As 21 ho-
ras.

Domingo, 22 — Ass. Musical
Prô-Juvcntudc. A. D. I., às lli
horas.

Terça-feira, 24 — Planisla
Firliunsny, Teatro Municipal, á»
21 horas.

i nn

a NOBREZA

A tradicional "mascole das noivas" possui

completo sortimento do que há dc mais

belo e moderno cm artigos para enxovais.
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h Part^x Carvoeiro, altm do armatem 20. a rtpottaam<or%»mto da TRIBUNA POPULAR
i... f «» itiflndicocO es do* ttâbalhadote*

Ua* primeiro •allen.ara-rs fo*
a existência de tun amltiente'de coopcraicAo entre cheles e
tíaballisdorr*. o que rratiita
.no twm andamento do sem-
CO. Denirtitndo cem diâm as
calúnias infame* da "Im-
prerua sadia", a respeito de
utotaRcm. o portuário Joae
Paulino Soares declarou:

— O trabalho aqui no Par-
%uo marcha bem. Basta dlicr

Sue 
de 1.° de julho dc 45 a 31

e dezembro do mesmo ano,
descarregamos 88 navios de
carvão, sendo 67 dêlea nado-
nal.*, o oe 21 restante* estran-
selros. £*te ano, do dia 2 de
janeiro a 31 de maio, foram
dcicarresados 214 navios, só
entre O :n»*r. :¦•-,•. 19 c O Par-
que dc Inflom&vcls, trazendo
car-ga geral.
•————————^—__

cadoa. Papam ao lAPSTEC e
nio tttm garantia algumu.
nem benefícios. Para «•;•-¦. nâo
prevalece a lestsiaçâo social.
Trabalham quando há serri*
«: >; quando nio há. paiutam
fome. De mala de ml' opera-
rios nc.Mivi condições, cí-rea
dc 500 sâo sindicalizados. Mas
o alndlcato nada fas pela
corporação, porque sua dlre-
torla é submissa ao Mlntste-
rio do Trabalho. Operários
qualificados recebem como
trabalhadores sem especlall-
dade. Antônio Modesto, porexemplo. Diz ele:

— Há mais de 4 anos quetrabalho com dragas a vapor,
com o fogo pelas costas o.o
vento contra o peito. Qanho
41 cruzeiros por dia. O Centm
Unltlvo conseguiu direito de

dos percebam um salário de
acordo com sua especialidade.

Expllcaram-nois aqueles tra-
balhadores que o quadro dos
operários da D.Ò.O. foi de-
tinttivamcnte re*olvldo com a
colaboração do chefe. Assim
mais de 50 classes, que exis-
liam dentro da oficina, fica-
ráo reduzidas a 5 ou 6. haven-
do em conseqüência uma me-
lhor ia nos salários.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Em torno dc cada membro

da reportagem-comando for-
mava-.ic um grupo e os tra-
balhadores iam apresentando
suas reclamações, fazendo
suas reivindicações. Luiz Fer-
ro comentava:

— Há meses cm que só con-
sigo trabalho para 5 ou 6 dias.

AVENTUREIROS FASCISTAS
Assaltam Os Sindicatos De Santos
BENEDITO NEVES GÓIS, TRAIDOR DOS HERÓICOS PORTUA-
RIOS SANTISTAS, VOLTA ÀS SUAS ATIVIDADES NAZISTAS
mm SUAS «CONFABULAÇõES MISTERIOSAS» COM O DELE-

GADO ELPIDIO RE ALE...
SANTOS, 3 (Do corrwpondcntci

e— A intervenção mini-iKrialiita noi
Sindicato.» ds Santos foi frita noi
moldes da Itália de Munsolini. A
maioria da» juntas povcrnativ.ii,
composta do nvcnturciroj o poli-
ciais i..-. ¦ i -. . foi cscolliida por in*
dlcação do P. T. II., através do
procurador-chefe da Divisão Hcgio-
nal do Departamento Estadual do
Trabalho, sr. Simão Eugênio dc
Oliveira Lima Júnior, o qual con*
lou com a colaboração do conhecido
agente provocador ¦ nazista, Ilcnc-
dito Neves Cois, traidor da classe
portuária, o que, de acordo com ns
próprias declarações do seu compa-
nheiro Jonas, recebeu dinheiro dc
Tbeodoro Willc & Cia., no tempo>

cm que Hitler sonhava ser o dono
do mundo...

Benedito Neves Cois, quo denun*
ciou a policia os heróicos doqueiros
«; estivadores santistas, que se recusa-
ram a descarregar os navios do as-
sassino Franco, tornando-se dignos
da admiração c do respeito dos tra*
balhadores c dos povos de todos ns
países, ó visto diariamente nos cor-
redores da Ordem Política e Social
cm conversas suspeitas com oj "ti-
rns" e com o delegado Elpidio
Itcale.

E' utilizando tipos dessa natu-
icza, Benedito Neves Cois, Osval*
do Quartucci, Antônio Moreira c
outros traidores, que o Ministério
do Trabalho c a policia da dltadu*

fcPÊLO AOS AMIGOS E LEITORES
DA "TRIBUNA POPULAR"

Fazemos um apfilo a todos os leitores o amigos da
TRIBUNA POPULAR pnra quo indiquem, com a máxima
urgência, um grupo do il ou <i salas para alugar em edi-flcio situado em qualquer rua do centro da cidade. Essaindicação podo ser feita pnr telefone ou pessoalmcnto liaAdministrarão dôsto Jornal.

Irrestrita a L
De
OS DEBATES NA CONFEDERAÇÃO GERAL

DOS TRABALHADORES

ra investem conlra os sindicatos de
Santos c contra os seus heróicos II*
deres, que sofreram na» prisões,

•*iaiisjisi7iHv "t-'-T"t#a

ibèrdade
a Itália

FLORENÇA, 8 (De George
liria, da A. P.l — O controle
dos trabalhadores italianos po-
los comunistas se «firmou hoji;,
dc modo irrecusável, na primei*
rn Convenção de npós-guerra da
Confederação Geral dos Traba-
lhadores Italianos (CGIL),

•Juando os discursos cessaram,
•ra claro qne a proposta dos
dcmocriitas-cristãos, no sentido
de retirar, da Carta da CGIL, a
cláusula que autoriza as greves
políticas, estava destinada ao
Insucesso, Os democratas-cris-
tfioa desejavam quo n. greve líls-
ic usada apenas em questões
econômicas. Presumivelmente, os
ds demncratas-ci-islãos estavam
.Apreensivos, temendo que os co-
munlstas nmenssncem eom uma
frevo geral pura Intimidar o
lecém-formado governo demo-
crntn-crlstlio, dc que a extrema
esquerda — pela primeira vez
em trCs anos — está excluída.

O tiro de misericórdia nn pro-
posta demoerata-eristã foi des-
fechado por tornando Santi, uni
Socialista da esquerda, que dc-
tlarou que a liberdade ainda d
mullo jovem na llália para per-
mitir que os operários desenn-
«cm c pensem apenas cm eco-
nomla. Com exceção dos dc-
itiocratas-crlsliUis, os 2.500 dc-
legados sc levantaram o aplau-
tteam SattUj duraute dois mi-

nulos, quando o socialista dc-
clarou que a cláusula da greve
politiea deveria permanecer nn
Caita.

Não se consldcrn provável queos demoeratas-rristüos consigam
levar a CGIt, n revogar u cláu-
s.ila dns greves políticas,, nem
vencer a proposta comunista de
quebrar o Secretariado tríplice,
ein qus estáo representados co-
munlstas, socialistas e dcmocra-
[as-crlstüoj.

Os comunistas propõem agora
quo os dirigentes sejam eleitos
cm "base proporcional". Como
dispõem de muitos votos, isio
relegaria socialistas o dcmocra-
tns-cristãos pnra posições sceun-
darias, Mas, abandonando a
CGIL, os demoeratas-cristâos se
arriscam a atrair a oposição dos
trabalhadores parn o seu novo
governo — exatamente quando
este toma o Poder — e, por ou-
tro lado, se arriscam a perder
ns vantagens econômicas que, no
futuro, essa organização de seis
milhões de membros venha a
conquistar.

Santi, que deve substituir
Oresto Lizznrdl como lider ro-
cinlista da esquerda, foi o últi-
mo orador importante, mas os
delegados ouvirão i ndo 02 ou-
tros oradores antes de começar
a votação, uos fins desta aema-
na..

Benedito Neves Gois, que traiu,
os heróicos doqueiros e estiva-

dores de Santos
por permanecerem fieis a classe
operária, o ódio zoológico do ex-
ministro Negrão dc Lima, quando
tiansíormou a "cidade heróica" nu*
ma praça dc guerra, a fim de for-
çàr inutilmente os valentes portuú-
rios a carregarem e descarregarem
os barcos da morto do bandido
Franco.

ftreitmmi ào n*.citv.«<fc» tte
saisitofí «*• «í» «r tt-meftm&it

SU* 
t««uiã(ão ftatrMhfftft i*n tmr tmbtm minto tt

tntwTtwttarai atfi4&t»í, «*.-»
qual* «Ao (tewtM.ai-kts mu
rfUírir»»* • mutuem mi» pa*

-* qnMxàei hl mm iwa
«••«•aüTirs-tM" — aiaiiiou Jt-üa
llBBWtõ de Morais — eettte-
BM 4<» I<"dtii»'lt34i:{t-i tUam m
t»ftáa a totftafu uatMíha

B -»t«Mt.Rda a outío iw.iwiit»*»;— Qntm tattr reparo é »*•
tir» O I*aba!!: , {.,» (,,:», tí i»
BtflM» AS irítl íiAtiaÜ.l!'..-»
etam c*rtao quenl»», mitr-vs ire.
tt» ee*m A«ua.» nio ganham»*ií*.-»alubri(lail->. No unnfln
19, n !:-!-ilha.!-.,;rí cunham
ixlo trabalho Irualutir-í'. maa
aqui no i>an,u« ÇnrmmUo. :¦,'...
DntUo do |>orâo ti gente eu*
¦RlMiatlo a victa eonstantiH
BMDt» porqtte 14 traUalham
¦r::.;:r« UnS *-'"' h :::<¦••. -. • |l ra
tamba -pMBdO «4eí**« potí»allnslr um dt nos. O* (-¦¦-,
de f^t;:i-.i-:".i<-i são frt*»iuent(rs
I n«*m o dewan^ symanaJ re-
murterado nos dão.

A CANTO A E 08 VE»-
TUAIU08

A ilumina o nj"*-ae Ire*
cito do -tu do pôr., d tícjjcj.
tlrifwh «a, e oa uens que iran<
«itam nlt. com n curto nüo
nao iluminadas, Um è causa
de írequentea desaalrta.

O ambiente em que traba*
lham os estlvadorea do carvão
e de uma falta de conforto
grllante. Quando chove, a la-
ma Invade tudo. Os banheiro»
sao de quinta cias***?, as priva-das, anU-hlglenícas, os ves-
tuarlcu, sujlsdlmos. Falta rei-taurante. Os trabalhadores
afio forçados a comer na can-
Una particular que ali existe,
de propriedade do Sr. Aníbal
Loja. E a comida é péssima,sem direito a reclamação, por-que. antes de servir a refeição.
o trabalhador tem que pa**.-»-la. E aos domingos, nem na
cantina. Juntamente com tais
tnformaç«5es que ouvimos c
otucrvaçfes que fUemos, su

criam os trabalhadores a
:n*:<tlaçâo ali de um ptoto do
SAPS. Seria uma solução.

Mostraram-nos o vestuário
dos motoristas, onde parece
que nunca foi feita uma llm-
peza. E ali repousam élcs, das
19 às 32 horas, por falta de lu-
gar melhor. E banheiro paruàlcs, nSo existe.
SOLIDARIEDADE ENTRE 08

TRABALHADORES
Conversamos depois com o

fogulsta José Mourão Filho,
que trabalha nessa proflss&oii.* três anos; com 03 traba-
lhadores Agostinho André da
Cunha, que trabalha há qua-
tro anos, e Álvaro Uns, com 3
anos. Todos élcs são da emer-
gíncla. O caso da falta de ga-rantlas voltou í» baila. Ecs-
contam para o Instituto mas
nâo recebem os céus benefi-
cios. No caso dc uma pessoa
da família adoecer, nâo tem
direito a internamente Qual-
quer receita médica é descon-
tada cm folha. Citaram o ca-
50 do trabalhador Luiz OUvel-
ra que teve uma pneumonia
dupla e não morreu devido .*¦.
olldarlcdade dos companhel-

ros. que o auxiliaram. Outro
caso: o de Eduardo Francisco
Torres. Ficou tuberculoso c a
Administração nada fez porèle. Os companheiros é que u
auxiliam. Mostraram-nos um
recibo nôstes termos, como
prova: "Recebi do companhel-
ro Manduca a quantia de ..
460,000. Eduardo Francisco
Torres".

Além disso, os operários es-
peclallzados procuram auxl-
liar os seus companheiros a
adquirirem uma especialidade.
Organizaram mesmo uma es-
cola com material de um guln-
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•SERA JULGADO HOJE, AS 13,30 HORAS,
NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

8*rá julgade buj», a» 13^01 alta Corte de tu#il.«a, -Mperan-
litíriMt, no bui.tcmo TrlliunuM «l.i .!... me«iuos um *»«*r«*(ItVt*»
Federal, um manaado de -t^'j que venha ao eni*ontrodas ttui
surança im|ieira»li* por diver-} a^plniçiVs, imai« selam a «la»«* nMoeiat*.'** du títutiicatu «lt! i«*jIí«ií.1u «!«• num a»n>nilil«*m
Çimtrueio Civil, j>ara que ie. I s«Tal «Ia Slmllcalo ilt« Trab*i-

-**4* —*^"w

'%/âí^^Si

À "***» »JÊÊ ]A.a^B^XÍ

JHH^;1* * —"¦

X UOCt, Uma» rn*.»» Yf"
f thna» tie c*!.t «tt •«*,•——«-w^lauto 

penar tto rabo da M*ár- **A\k. í*»^31*»
miijt. Conlinua, de-

poi* de veibo, a cavar fl87à
a terra que niio «V tu». ^^ to»!» -
B eitá bole, mali can* tpjr^
ltda t mais twbre. Você
que chegou a pttder m
esperança de uma vida
felii ne*»* ntundlo de fXV^jRitetrat rctailaa com o *.\*vS^V/;suor de vártaa cr»;•>» ^> J^ \JCS 

>

de nr lu-!--1, tem age-ra, 
(«la ;-:u-..-.r* vea m D.-atil. um jornal cjue aa

tottfma pela tua sorte. K-i- jornal <• TRIBUNAPOPULAR, o jornal que dis em tincuagem timplea
tudo aquilo que o povo realmente quer aaber.
TRIBUNA POPULAR tem como um doa ponto»
mais altos do seu programa: a reforma agraria. Ê a
entrega da terra aoa campcaens. Ê a meibala de
condições de vida e de uabatbo da grande maiaa
trabiilh-dora do campo. Ê dinheiro na mio do cam*
pônei, t saude, initruçao, moradia. Essa pregramaé o teu programa, o programa qus o libertará da
mittria para sempre. TRIBUNA POPULAR o aju*tl.it.t a u.i-vf-..-mar em realidade ette ideal, entlnan-
do como voei deve te organicar, dentro da ordem e
da lei, para reclamar oa teus direitos pelos meica
pacificos que a democracia p«5e ao nosso alcance.
Faça de TRIBUNA POPULAR o perta-vo» dat tuna
atplraçôet. Com 01 meios de que ditputer, procuroreceber regularmente TRIBUNA POPULAR. Se aa
tuai pottet permitirem que tome uma auinatura,

nfio deixe de empreitar o jornal que acaba de ler a
outrat pc:ioa> de teu grupo. Quanto maior for onúmero de leitoret de TRIBUNA POPULAR, maia
alto ele poderá erguer sua vos na defesa das juttatreivindicaçoet de 20 milhões de camponeies tem
terars no Brasil I É o jornal dos pobrei, do» humildes,
dos injustiçidos, dot desprotegido», o jornal da et*
perança e da verdade.

• Torne-se hoje rrtcsmo assinante da «TRIBUNA POPULAR»
Stcorl» eu copl» «il« cupSo < riffltla.o ã 'tribuna í ¦-. : ,.

«?»,i»»i,,»,„„,„,„M,MMM,0
•

Sm. Geienl» da 'Tribuna Popular* ?
Ar. Fies Antônio Cario; 307.13' - KIO DS JANEIRO X
Anexo um (vnle postal ou cheque pagí vel no nio da 1Janeiro 4 «TniDUNA POPULAIL). na Importância do «
Cr.J (120,00 ou 70,001 para uma nssin-tura por (1 ano »
ou sela meses) da «TRIBUNA POPULAR,. ••
Nome  ?

Endereço >•„,„„„ ,,„,„•¦ ..,.«.  ?
Município Estado  o

unia B-.-t."ini.i.-..i
orgtBisnío »tít-

ja realirada
aeral uetae
diral.

O patrono da cau»» dos Ira-
ballia.lürc* rm coiialruvâo ci\il
6 o a«lvogado Osmuado Beata.

Para re««allar a tm*M)rtaiKia
do julgamento que te reali.'*!
hoje, esteve cm nossa redação
uma comlsaio de traltalbadom
da Construção Civtl, que, tu»-
itiriaraiti os motivos quo de-lermiuaram a convivai-âo «*u
uma anemblíla, no atui pa**»-do, cuja realiraçSo (oi arbl-Iràriamentc, impo-lhla pelaPolícia. Destacaram entro »•#
mesmos, os que se prendiam .-»
falia do aprovação pela clas«n
dos relatórios de 194* (rejei-Indo) e de 45, ainda nâo apro
sentado; suspensões • climUir..-."-, arbitrárias de associa-
dos do Sindicato; prestação de
contas de receita e despesa da
Caixa de Seguros de acidon-
les o esclarecimento sobro asrelações da mesma com o nin-
dicato, ete.

Finalizando os membros da
Comiísâo quo c-devo cm nossi
redação salicnlanim a necessi-
dado do comparecimento «lo
maior nilmero do trabalhado-
res, a hora do julpamciuo
(13,30), no Supremo Tribunal
Federal, na avenida Rio ürau-
co, dnfroiiío da Clnelandla.
Disseram-nos mais, quo con-
fiam nos Juizes da nossa mais

lliailores na Industria «le Com-
Iriiçím Civil e 1.1 l^tlrilhoi III-
drauliettrs *. ProtJnlM «le Ci-
mento do llio «i^'Jattt»ir«i.

PRODUÇÃO DE PAPEI
HA SUÉCIA

RSTOC0I4I0. 3 (ü. P.i — A
fn.lut.trla «lc papel »u«y« atin-
tiiti »*»ie an<» a uma pruditrlo
l«»!*l «lc 269.000 l.tnrlailas da
papel dc imprrn»a, 1, qua repre-
tenta aperta* so.ftoo toneladas
m*n«.* que n.t pcrimlo «Je antes
da r"ticrra. O «Ilreit.r da Atso-
eíaçi.i dos Fabricanlea de Pa-
pel. Joei-f-en llatlum. mostrou*»*
iti-t-tatu..,!.. a t«»|ini-, da re-
fcritla iiruduçSti, embtira tenha-talirnlatlo ,.r difícil tuperar a
|it»i|ii..-.',.i dc ante» da cuerra,
que era «lc 32(1.000 1 -..,. I,„!.„.
em virtude da falia de mão da
obra c «ia rscaura de* madeira,
canün, etc. Indicou que n Incre-
mento tia m.i •,,., jnrnc,llatfea
na SutVi» e a clrculacAo «le tcua
250 jornais ocasionou um au-
incnlii tle ,-..ii-iii.i,, de 78.Ü0O
toneladas em 1H27 para 130.000
toneladas rm mtfi. Isto slitni-
fica que o mercado nacional
consome, afiorn, mais da mela-
de dn produção total, lim vista
disso, Jorge» nâo acredita qua
possa haver um aumento im-
porlanlc na exportação dc pa.
pel nos próximos sei» meses.

No

Em Visita Âo Cass Do Porto
Uma Comissão De Parlamentares

CONSTATADAS SÉRIAS DEFICIÊNCIAS NOS SERVIÇOS POR-
twÍS??^MATERIAI DE PROTEÇÃO AO TRABALHO «PARAINGLÊS VER» rn** O EMBARQUE DE FEIJÃO PRETO PRESEN-

CIADO PELOS VISITANTES
Na manliü dc ontem, uma

grande comissão de parlamenta-
res, visitou toda n extensão do
Cais do Porto, cm companhia
do ministro da Viação, do su-
pcrintcndcntc dn Administração
do Porto, autoridades íilfandd-
giirias, engenheiros, jornal!»-
tas, etc.

Entre os visitantes figurava o
deputado comunista Oswaldo
Pacheco, estivador no porto de
Santos e velho conhecedor do
assuntos portuários.

O objetivo da visita dos man-
datados do povo foi verificar ns
causas determinantes do contfcs-
tionaraento do Cais e 03 gran-
des prejuízos dc toda ordem dal
decorrentes.

AS VISITAS DA COMISSÃO
Iniciou a Comissão Parlamcn-

PREFERÊNCIA
PARA OS NOSS

NAS NII
OS PRACI1A

Também os candidatos que lutaram na F.A.B. ena Marinha Mercante terão prioridade, segundo o
projeto do deputado Caires de BritoFoi agora aprovado um pro-, de gratidão aos nossos heróis,jeto do deputado comunista

Milton Caires de Brito, apre-sentado em princípios' de10-16, que diz em seu primei-ro artigo que "em igualdade
de condições nos concursos detítulos, provas ou de títulos e
provas, da União, dos Estados
e Municípios terão preferên-cia para as nomeações os can-dldatos que participaram daFEB, da FAB da Marinha deGuerra e da Marinha Mer-cante".

Os representantes do povo,com a aprovação do projetodaquele deputado comunista,
prestanj uma jueta homenageia

aos intrépidos soldados, avia
dores e marinheiros do Brasil
que defenderam a nossa so-
berania contra as hordas do
nazi-fascismo. Não seria lõ-
gico que os integrantes das
nossas Forças Armadas depois
de uma guerra em que fizeram
os mais duros sacrifícios, vol-
tassem à Pátria sem encon-
trar meios de prosseguir a vi-
da de paz interrompida para
que todos sobrevivêssemos co-
mo povo livre.

Esperemos que o projeto do
deputado Calres de Brito te-
aba »)íeüva$ão íiM&mj,. ,,

tar sua visita pelo Armazém dp
Bagagens, na Praça nlauá, con
cluindo desde logo serem nlnda
muito precárias suas instalações
para um porto com o movimen-
to atual dc passageiros como
tem o Rio dc Janeiro. Termina-
da a ligeira inspeção, esteve •
Comissão no Armazém i), um
dos melhores organizados do
faixa do Cais, segundo o pró-
prio juizo da Administração do
Porto, já externado, publica-
mente, Apesar disso, não passa,
ram despercebidos aos paila
mentares a deficiência de ins-
falações e os parcos recursos
para um melhor rendimento do
trabalho, apesar dn dedicação
do pessoal portuário.

O fiel do Armazém S prestou
vários esclarecimentos nos rc-
prcsentnntes do povo que, » so-
gu|r, tomaram automóveis ofi-
cinis do Indo externo do arma-
zem, dirigindo-se a out ms de-
pendências. onde verificaram
mnis 011 menos ns mesmas defl-
ciências.

FEIJÃO PRETO PARA O EX*
TERIOR

Tiveram os parlamentares
oportunidade de assistir uo enr-
regamento dc grande partida do
feijão preto no vapor "Morma-
cowl" atracado no pátio 9-10
Causou vivos comentários entre
os componentes dn comissão tal
fato, subido que existe carâicla
desse gênero dc primeira neces-
sidade nos nrmnzens desta cn-
pilai.

Um deputado conseguiu npu-
rar que o lotai dn carga desti-
nada ao exterior ern do 9.000
sncas e feito por Trajano Ser*
rano, conhecido rei do câmbio
negro.

MATERIAL CAMUFLADO
Era voz corrente entre os fim*

cionárlos do C-iis que ¦ Adral*
uistraçfio, pnra melhor impres-
sionar os visitantes, mandara
£ran8ferir 

** ri.** ,-, #tlrii

Inspetoria, material dc proteção
no trabalho, como luvas, masca-
ras, etc. Assim aconteceu com
o material dn ü.' inspetoiia que
foi logo cedo emprestado à 1.'
inspetoria, por onde começou a
visita dos parlamentares e por"mera coincidência" ali tcrml-
nou, passando para ns depen-
dencias da terceira.

VAO FALAR NA CÂMARA
Vários dos parlamentares vi-

sitantes, impressionados com o
que viram, pretendem abordar
o assunto aindn no decorrer
dcsln semana, na tribuna do
Parlamento.

S' 

\7=,i TIemm redera
Para o sr. Mario Ramos não existe crise c osr. Bernardes Filho trata da reforma do

general Klinger
O primeiro orador a ocupar

a hora do Expediente, na ses-
são dc ontem do Senado Fc-
dcrnl, c* o sr. Mário Ramos, a
quem somente interessa o"(io- *rno da Moeda". Êstc sc-
nador arquimilionário "acre-
dita que' nindn náo há, rcnl-
mcnle, uma crise, mas um
periodo dc reajustamento,*(lc
passagem da economia de
guerra para a economia dn
paz". Assim, pnra êle, tudo
quanto no parlamento o na
imprensa (c até mesmo na"sndin") se vem dizendo 50-
bre a forre, a misírln, o pau-
perismo em que vegeta o povo
brasileiro — não passa de
mero boato.

A seguir, o sr. Bernardes
Filho lè (luas cartns que rc-
cebeu: umn do marechal Mas-
cartilhas dc Morais, manires-
tando-se favorável 11 Proposl-
ção n. 9, que torna insubsls-
tente a reformn administra-
tiva do general Bertoldo Klin-
ger; e n outra, deste militar,
agradecendo no representante
mineiro a defesa que fiz, cm
plenário, da referida Propo-
sição.

Passando-se A Ordem do
Dia, entra cm segunda dlscus-
são o Projeto n, 1, de 1916.
modificando a competência do
Tribunal do Júri. Esta propu-
sição recebeu, era plenário, na
primeira discussão, uma
emenda do senador Olavo de
Oliveira. Subindo projeto «
emenda A Comissão de Cons-
tituição e Justiça, esta emite

parecer conlrário à emendn,
que mandava incluir entre os
crimes sujeitos no julgamento
do Jurl os definidos 110 Cd-
digo Penal pelos artigos 11!9,
parágralo il."; 157, parágrafo'
3.*; 159, parágrafo 3.»; 213
combinado com o "223, 

para-
grafo único; 214 combinado
com o 223, parágrafo único;
u 219 combinado com o 2211.
parágrafo único. Esln emendn
recebeu parecer co-trário c a
Comissão ofereceu três emen-
(Ias. Submetido o projeto n
votos, o plenário rejeita n
emenda do sr. Olavo Oliveira
c aprova ns da Comissão.

São aprovadas, em dlscus-
são única, as seguintes pro-
posições;

Abrindo,, pelo Ministério de
Ed'cação e Saúde, o crédilo
especial de Cr? 70.00(1,00, des-
tifTado a atender ao pagnmen-
to do despesus da Rede de
Viação Cearense; c o de Cr?
210.225,00, ao Observatório
Nacional p rn atender nos
gastos com a observação do
eclipse solar, cm Minas fie-
rais.

Concedendo isenção de di-
leitos de Importação c demais
taxas aduaneiras para repro-
dutores 1' bovinos c laníge-
ros Importados por partícula"
res, dc paises estrangeiro**,
durante o prazo de um ano,
a contar da data da lei cm
questão.

.Aprovando a Convenção In-
teramerleana de Tolecomunl-
cações firmada nes' 1 capital,
em 27 de setembro dc 1946.

UÍm
PARIS, 2 (Do Herbert King,

da U. P.) — Milhares de donns
de cnsn tiveram de entrar na
fila, durante várias horas, a fim
de obterem 120 grnmns de pão,
que é n quantidade que podem
comprar devido á greve dos pa-
deiros.

Durante o dia, diversas delo-
gações de trabalhadores compa-
receram aos escritórios do cheio
do governo c do ministro do
Trabalho exigindo a pronta ter-
minação da greve, a qual foi de-
clnrndn por 48 horas c deve ter-
minar amanhã á meia noite,
mas teme-se que, se os traba-
lhadores não receberem boa
oferta, a greve se prolongue in-
definidamente.

A situação 6 grave mas não
catastrófica, porque muitas pa-
darias são tie propriedade fa-
iniliar e podem continuar trn-
baihando enquanto haja fari-
nha. Entretanto, somonto com
grandes dificuldni'¦-.*; pode o 

"\
vírno mtinlcr sa rn*"''"
l«-ü erama,".;.

Sl riiilp
As padnrias do exército rece-

berum ordem de aumentar n
produção tanto quanto possível
e de enviarem os pequenos bolos
para serem vendidos na» padn-
rins da cidade.

Um dos principais pedidos dos
padeiros é bonificação do mil
francos mensais.

Grande número de trabalhado-
res do outras indústrias conti-
nua a solicitar aumentos de sa-
lários, criando cada dia maiores
dificuldades ao governo.

No centro têxtil de Lillie, foi de-
clarada grevo bancária geral. \
C. G. T. ordenou a greve ntú que
seja concedida aos trabalhadores se-
muna do cinco dias e aumento do
salários.

Os trabalhadores em refinarias
do petróleo entraram em greve, exi-
gindo uma bonificação dc dez fra:i-
cos por liora. Em conseqüência
desta greve, o número do veículos
diminuiu consideravelmente cm, Pa*
ris c. niui-os £05los dc iiasolinsr vi-*.' -a cerrar suai/ por*

tíferas. Nus fontes chegadas aos
círculos trabalhistas, declarou-se li.t-
ver descontentamento entre os cn'i.
dutores do caminhões e que |io-'.i-
vnlmento aproveitarão a greve dis
trabalhadores do petról .1 para apre-
sentarem suas exigências .!c autnci*
tos de salários, em cujo eiir-n «n
agravaria a situu^ão de distribui.
ção de alimentos.

Diante do todo êcçc dc«contcnl.i*
f.ento Irabullii ta, o sr. Emniane 1
Monior, diretor do Conselho ;¦
Crédito Nacional, declarou que 1
governo não podia acedem em au-
mentos de salários e que i:-?o ajicnr»
aumentaria a tendência inflacloml*
ria de 1946.

Um índice animador em meio 1
essa situação, foi a declaração fei, 1
i:ela Federação dos Pequenos ('.
merciantes no scntldu dn qne it* 1
entrarão cm greve quarta-feira, rn.
mo havia sirj;j-. arsentarlo. I' : »
pleiteiam *k'*n's /jfÁiwIadí econóiui.

sends
«ttt.


